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acanhado que não offe* | Mt f e ruaae (te i m p r e n s a , m e i a h o r a <le-
reco vantagem alguma, nem espaço sufficiente ' " " 
para o serviço do abatimento das rezesi 

isto se não ô uma perversidade, 6 uma imbe-
cilidade inqualificável. 

E demais, sabemos que S. Exc. tomou essa 
resolução a pedido de um dos mandões do dia 
interessado no negocio de carnes verdes, ura 
doa monopolísadorés desse negocio que se jul-
ga prejudicado com a mudança do matadouro* 

h uma comprehensao bem irregular que Wm 

V * d e S ° v e ™ ° 0 Presidente do Estado. , c o u s a , 
Para S. Exc. vale mais o pedido de um tolere* ganisaçãoTüdWana' 
sauu o ue um interessado reaccionario e mo* Vacam rumores d<* nm nnntn n* nn fiihi m 

no do Estado só Vn nín f p U a L Ç a r a ° ^ 0 V e r - r c ^ m c e g a d o s . O Tribunal da Relação, 5a-
i a c ^ 0 . •«Penho e as arru- pcis que lhe negaram os meios de comprar o 

p o i s ! d e c o n h e c i d o o flfôto, d e s t r u i u , 
p o r s u a v r z t a ry | )ograwhia d o « G a i t e m -
b e r g , » foJha offlci i i l . 

Viva o bi íozo p o v o d e M a c e i ó ! 

ORGANISAÇÃO JUDICIARIA 

Ha alguma cousa pelo alto nm relação a or-

maçoes particulares. 
Isto h uma indecencia ! 
O Presidente do Estado parece que desvairou 

na administração e não pesa bem o valor dos 
s«us actos como o sentido e significação de su-
as palavras. A pròposito do matadouro S. Exc 
rteu a um respeitável cidadão uma resposta que 
se nnn a Ao um f tm; , , » , x . * . 

expediente, vai arrastando pesadamente a sua 
exislencia nulla. e os Juizes de Direito eslão 
indecisos se devem ou nào acceitar a investi-
dora. 

Os amigos do presidente, que está a chegar , 
dizem sem reservas quo* ello vem constituclo-
naljtienttí indignado o para mais uma vez salvar 

cfa "em n o L " ' " f I ^ Ü H h í 0 ^ -è ' l e . U m a Í B e p * I a ^niúade do Estado'(iesmanchaní^loda ã ^ u -
K m S a / o ^ o S ^ o ^ e " : I . iniciar ia c,uo o Sr. Gurgol tev e taota 
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istente e entre outros motivos, allegou a graô-
ue população *que mora em redor e sente-se 
prejudicada com os miasmas que se exbalnm 
do matadouro, hto não vetp ao casot disse o 
presidente, porque alli só mora gentinha. 

líissa expressão—gentinha—b característica e 
mostra no governo do Estado uma certa preoc-
cupaçao fidalga, incompatível com a republica 
decnocratica. 

Para o governo do Estado, ou pelo menos 
ira o actual nresirianto ainda « »n»t«« 

habilidade e tanta pressa em construir, 
K vista de prodromos tão significativos segu-

ramente iremos ter nova /brnada do desem-
bargadores com os juizes adjacentes, mas des-
ta vez dizem que a cousa vira cora todos os f f 
e rr constitucionaes,porque vai ser interpieta-
do ao pé da lettra o art. 49 da Const,e só depois 
do uma lei ordinaria do Congresso será feita a-
organisaçâo judiciatia do estado. 

Confessamos que nos agrada esse alvitre 
ptílo lado economico da organisação, porque 

A REPUBLICA 
i f S s i , s y r s s s " * Esiad° • sui"""°i'á 

fc»- fcxc., quem for fiittlgo, isto é, usar gravata e_ A oreaiiisac 
DlftSlimnràn envà nIr»»».«.» e I . ;©wu!?dV 

Mie eslavsi a 

O Balnr iaceda <i;»s a g e n c i a ^ veucidcy; 
va i e n t r e g a r o p o r t o d e Niital a o almi-
rante P e d r o P u u l i n o . 

F A B R I C I O P B D R O Z A 
C h e g o u n a inanhí i d e I a d o c o r r e n t e 

a es ia c i d a d e , n o v a p o r « M a r t i n h i l o » 
e s t e nos so d i ^ t i n e t o a m i g o e c o - r e i i g i * 
o n a r i u , chef»- da iin|>(irt i iute e a o l i d a 
ca sa c o m m e r c i a l F a b r í c i o & d e p o i s 
d e l e r p e r c o r r i d o d ive r&i» c a p i t a e f t 
da E u r o p a e c i d a d e s d o s E s l . i d o s U n H 
d o s d o N o r t e . 

N o s s o s p a r a b é n s si f a m í l i a d o d t s l i a * 
c i o ridaítòí», e a e l f e uo$?o$ cu í / Jp r imef í% 
t o s . 

presumpçao, será alguma cousa, quem não for 
assiQtf o proletário, o operário, o nomem labo-

orgauusàçSò-Gnrgel foi um desastre para 
os- cofre? do Estado. Fazendo um calculo muito 

O MATADOURO 
/ 

Consta que a construcçao do matadouro ^ae 
ter uma solução diffuitlva. E dizemos *co nsta 
—porque actualmente o segredo e as meias pa-
lavras parecem um característico de todos os 
actos do governo. 

Foi arrematado o contracto para a construo-
çio das obras o o Presidente do Estado dizem 
que está empenhado em leval-as avante. 

Com effeito, nenhuma outra obra uesta cida-
de deve preoccupar tanto a attenção do gover-
no como a do matadouro. Alem de ser uma 
obra de alto valor, que tão de perto interessa 
a alimentação o saúde publicas, é urgentíssi-
ma, porque o actual matadouro ôuma indecen* 
cia, um telheiro repugnante e fétido, construí-
do no centro da cidade, sem nenhuma condi-
ção hygiehica, sem nenhum processo de lim-
peza, com um cheiro tão nauseabundo e pesti-
lento quô causa veríigens a quem passa por 
perto. 

Desde a administração Pedro Velho que se 
trata da construcçao de um novo matadouro, 
fóra da cidade, como è imprescindível para es-
sas construcções, em condições de satisfazer ás 
exigências do mercado da carne, e o digno In-
spector de Hygiene não têm poupado esforços 
pai-a levar avaute esse melhoramento e arre-
dar do centro da cidade um foco constante de 
infecção. 

Na administração Pedro Volho conseguiu-se 
uma verba de 4:000^000, e na do Dr. Nasci-
mento a designação pela Inspeciona de Hygi-
ene de um local apropriado ; mas quando tra-
tava-se de Iniciar as obras,, vem o Ainyntas, o 
nessa administração calamitosa que pode se 
comparar ás pragas de gafanhotos d^lger ia , 
uma vez que o matadouro era uma cousa de in-
teresse publico e nao podia servir directamen-
te aos interesses do paínío, não se cuidou dei-
Je, apesar dos pedidos e reclamos da lospecto-
na de Hygiene. 

Felizmente ficou intacla a verba. 
O Dr. Fernandes Barros, assim que assumiu 

a administraçao do Estado, o seu primeiro cui-
dado loi tomar conhecimento da questão do 
matadouro e urgentemente iniciar as obras, 
mandando fazer o orçamento e outros estudos 
preliminares. Se estivesse ainda na adminis 

Í 2 • E ! l 8 d o e s s e cidadão, talvez 
çado matadouro ja estivesse come-

t . a
M a L l i t ° i n í C a íe™.,caP ríchos e os presiden-

tes fatalmente sujeitam-so a elles. Por um 
desses caprichos o Dr. Fernandes liarros dei-
xou a administração, onde ta mostrando bom 
s e S â ü 6 í í m c e r t o a m o p 3 0 interesse publico. 

Com o Coronel Gurgel esperávamos que a quês-
tao do matadouro livesse a melhor das solu-
ções. Homem pratico, S, Exc. estava apto pa-
ra por si afaliar a vantagem d* um matadou-
ro fora da cidade, construído em condições u-
teis e hygieoicas. 

Alem disBoS. Exc.v alheio aos pequenos in-
teresses e conveniências pequeninas que 90 jul-
gavam prejudicadas com a mudança do mata-
douro podia, querendo, fazer a justiça mais 
recta e imparcial. 

Podia, mas nio quiz. 
Quando convencidamente esperavamos de S. 

Exc. que mandasse continuar as obras do ma* 

vimò ò rfiarfSn r e > i d P <tas despesas» que eila acarretaria, te-
K r l S & í ^ ^ ^ ra^í é ó m à , a "5:200$000, assim discrí-

5 desembargadores a 6:000:000— 30;000$000 
19 juizes de direito a 3:600$000 ca-

Pariicularmente nada temos com a sua fidal-
guia, mas como representante do governo te-
mos o direito de exigir de S. Exc. melhor com-
prehensão dos seus deveres .públicos e mais 
respeito pelos seus concidadãos. 

Para o governo do Eslado não ha disiiocções 
entre gente e gentinha. Todos são iguaes. to-
dos tem os mesmos direitos, e o pobre, o hu-
milde merecem maior protecção. 

Nós francamente esperavamos do honrado 
Coronel Gurgel outra orientação. 

S. Exc., corno cidadão è digno dos maiores 
respeitos, mas como administrador não corres-
pondeu á nossa espectativa. 

O n o s s o i l l u s t r e c h e f e D r . P e d r o V e -
l h o p r o f e r i u n o dia 2 2 do p r ó x i m o 
p a s s a d o nu oamut-a d o s d e p u t a d o s u m 
d i s c u r s o a p r e s e n t a n d o u t n p r o j e c l o d e 
lei n o q u a l ;iul<*risavo*se o g o v e r n o a 
d e s p e n d e r 4 0 0 : 0 0 0 $ c o m a a b e r t u r a da 
b u r r a d e N a t a l . 

C o m e s t e d i s c u r s o , q u e , c o m o t o d o s 
d o i l l u s t r e c i d a d ã o , foi b r i l h u n t e , p r o v a 
o n o s s o c h e f e o m u i t o q u e s e i n t e r e s -
sa pe la p r o s p e r i d a d e e e n g r a n d e c i -
m e n t o do n o s s o E s t a d o . 

N o n o s s o ri0 s e g u i n t e p u b l i c a l o - h e -
m u s . 

b . x l m a g e d a 
Viva o C o n g r e s s o C h i l e n o ! 
Viva o p«.vo d o C h i l e ! 
P o r t e legr í i in rna p u b l i c a d o n o <Jo r* 

na l d o R e c i f e » d e 3 0 d o p . p a s s a d o , su* 
b e r n o s q u e o s r e v o l t o s * d e r r o t a r a m 
n« f o r ç a s d o g o v e r n o n o C h i l e ; c o n -
s t a n d o q u e B a l m a c e d a , v e n c i d o , e n ^ 
t r a g a r a a c i d a d e do V a l p a r a i z o a o al% 
m i r a n t e n l l emf io , q u e p o r s u a vez e n -
t r e g o u - a a o s c o n g r e s s i s t a * , 

— « o » — 
O bacharel anynfas barros de-

ve restllnlr à Thesovirarla de Fa-
zenda os veaclaentos de Jnlae 
apoaemtado, recebidos Indevida-
mente, e a qnanfla de 5 0 0 : 0 0 0 , 
e*eesso da ajnda de casto qne 
recebco como chefe de policia uó 
anno de 1 ~ 

tadouro no logar designado pela Inspectoria de 
hygiene, única competente para isto, S. Ene. 
p|o sabemos porque motivo, manda que o ma- 1 çados do 2 6 batalhfio de iufunt; 

O G O V E R N O E O P O V O 

E t n M a c e i ó , a t y p o g r a p b i a da « P a -
t r i a , » f o l h a d a oppos i ç f to , fo i , p e l a s 2 
h o r a s da m a d r u g a d a d e 2<> d o p . p a s -
s a d o , de . s t ru id* p e l o s Sold . idos disf;»rs 

íiiÍíu O 

da um 68:400$000 
19 juizes inunicipaes a 1;600$000 

cada um 30:400$000 
19 promotoros a 1:600$000 cada um 30:400$000 
Pessoal da Secretaria da Relação - G:000$000 
Despeza com-o estabelecimento da 
j u s t i ç a 10:000$000 

Somma í7f»:200$000 
Calculando agora que pela nova discrimina-

ção das rendas passarão para Estado çerca de 
40o/o das antigas rendas geraes e que estas 
nc exercício passado importaram em 301:362$ 
vemos que o Estado só lein para fazer face ao 
excesso de despeza que lhe tica no regimeu 
federativo nm accrescimo a suas rendas «o va-
lor de 120:544$800. 

Pode-se ainda admittir que o Estada com a 
nova classificação de rendas, attcudnudo ao soo 
augmento progressivo e á boa arrecadação, 
venha a ter um augmento na receita de uns 
U0:000$000. 

E' o máximo de renda que lhe pode advir. 
Ainda assim a despeza com o poder judiciá-

rio excederia em 35:000g000 ao augmeiito ad-
venticio da receita. 

Accresconte-se a isto todos os outros serviços 
que vão fícara cargo do Estado e digam since 
ramente os homens do governo que administra-
ção è esta que faz tudo atòa,sem critério e sem 
attender nem por sombra ás finanças estaduaes! 

Um governo que não tem as mais ligeiras 
noções do seo eslado financeiro, nao è governo, 
não 6 nada; é uma excresccucia social, uma 
brincadeira á custa dos cofres públicos. 

Repetimos, portanto, agrada-nos o alvitre de 
deixar a orgánisaçao judiciaria para depois da 
lei organica, porque confiamos alguma couza no 
Congresso. 

Entretanto, è força confessar que a organisa-
ção posterior só melhorará pelo seo lado «co-
nomico. Pelo lado pratico e morai ficará 
nas mesmas condições, terá a mesma signili-
çaçao, será recebida pelo povo com a m«sma 
desconfiança, terá o mesmo caracter da agentes 
judiciários para fins áte^toraes e auxilio ao par-
tido dominante,porque, se o 2o vice-presideute 
apressou a organisação judiciaria movido por 
interesses pessoaes,o Sr. de Miguel Castro com 
os seos amigos se opposeram a essa organisa-
ção, não porque julgassem ferido o interesso do 
Estado e infringida a constituição, mas sim-
plesmente porque o Sr. Gurgel foi mais esperto 
c procurou de preferencia collocar bem o* seos. 

O Sr. do Miguel Castro fez da organisação 
judiciaria uma móra questão de interesse indivi* 
dual. 

Mas como elle não coula com o Congresso, 
onde fia certos caracteres insubornavois, pensa-
mos que as finanças do Eslado lucrarão,se a or-
ganisação Gurgol ficar reduzida á uma organi-
sação de oitica. 

D I S C U R S O 

O br* A m o r i m G a r c i a f a l l o u n o C o n » 
gref lao d e c l a r a n d o q u e o p r o j e c t o d a 
cr i - ição d e a c a d e m i a s , q u e a p r e s e n t o u , 
n ã o pod ia t e r r r a i s e o m p l e i o p o r q u e 
d e p e n d i a d o m u i t o d i n h e i r o 1? o ba-
c h a r e l a m y o t a s b u r r o s a i u d j ufio h a v i a 

E s t e v e e n t r e n ó s o n o s s o d i s t i n e t o 
a m i ^ o | ) r . J c r o u y f n o A i u e r i c o , j u i z d e 
d i r e i t o <le S . J o s é d e M i p i h ü . 

C u m p r i m e n i a i n o i - n * 

Esteve em nosso escriptorió o nosso prosti-
moso amigo e correligionário Theophilo Os-
valdo Fer re i ra da Rocha, de Santa Cruz. 

Cumprimentamol-o. 

ALTA CLINICA MEDICA 
Ilystericox de chapéu a batuta chamou u m a 

altíssima patente do exercito aos cidadãos quer 
tom a cspçciathfiirfe de ter querido a Repu-
blica antes de 15 de Novemb n. 

Medocinu fia+ile siècle esia (|uo vaa buscar a» 
diagnose do liyscerhmo iiuind c i rcuns tanc ia 
minima do habito externo ! Quem diria j a - ' 
mais que nm dia o janotismo acanalhado'd& 
um feltro a trez pancadas dar ia a nota syiu-
ptomatologica de uma aireccfl» qualquer ? / 

Certo, nunca o pensou Paul Guttmanu» 
quando escreveu seu livro sobre os d i ^ n o ^ 
ticos, nem o pensarão os nossos correligioná-
rios de antes do famozo advento. . .do luccnis-
mo, quando atiravAo sobre a rabega o chapéu, 
de ur» modo tào coinpruuiottedoranieiite ra-* 
dical ! 

Quem assim é nom em medicina fcomo oillu>-
trissimo clinico do celebre di to.nào deve igno-
ra r que hoje é corrente que m r a - w adoente e 
nm a duenat, o (|ue impi>rU dizer que devem-
ser tomados principalmente em consideração 
os temperamentos, as idyosincrazias, o con-
jun to pbysiologico do indivíduo antes d e -
attender-se á aaonnaiidcule que coasti tue a 
doença. 

E assim vem de molde observar que ha nes-
tes histéricos de chapéu à batuta ordinaria e ha-
bitualmente convulsões de rebeldia, febres d e 
indignações, assomos de al t ivez, ímpetos e 
enthuziamos tão radicados, tào na massa do 
sangue, que baldada será toda medicação que 
nào se ageitur a esto quadro. 

Nem bromureto do potassium, nem chloraf , 
nem agoa de melissa. nada disto lhes ó cal-
mante. Nevroticos do natureza única, elles 
não acalmão coin auesthesicos communs . . . 

E ontào, (/liando chegados ao período agu-
do, que se sytnptomatiza pela gravata ençar-
liada e chapéu jà na nuca, a i , Jezust Neiu 
o |Kiu...uem a carnizola de força! Elles de-
zesperào-se c fazem um 15 de Novembro p o r 
qualquer dàcà aquella palha. . -

Cuidado, pois, com os hy&tericos de chapéu a 
haada: mais que o remédio de botica, ha de 
lhes servir um bom rogiiuen dietetico -sNada 
de Jazer-lhes raiva. . . . 

O bacharel amyotas barro» a-
Inda não restltnlo, segundo or-
deiioit o Mial«lri» da Fazenda, a 
quantia de &OÜ1OOO, eice»so da 
ajuda de ensto que recebeu eomo 
chefe de policia uo anuo de Mil. 

j P A G I N A MIWC1IADA 
1 . 1 

ASSUMPTOS DIVERSOS 

No dia 9 d ovo chegar a esta c idade e to* 
mar posse do governo do Estado o deputado 
Miguel de Castro, que eleito por em se-
tembro do anno passado, em fevereiro do co r -
rente anuo nos trahio, pondo-f*o aos servi-
ços do fatal chancctter do presidente da re-. 
publica, com o tiin de apoderar-se do Rio 
Grande d o Norte c entregdl-o à exploração 
dos chrisiinos! * 

Ainda bem quo vamos eufnontar com K. 
Ex... nós 110 ostracismo a quo tios a r remes-
sou a traiç&o daquclles em qnvm tanta con-

Jiatu *u dopositúmn*, que (k fatoreu 

\ 
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e de consideraç^,; E*.. . etnpoigadà pela 
p rópr ia coinciancift que lhe d o W tfiTa#war 
a a lma com garra* de abutre, eor rá fo ante 
os homens de bem, sem poder fliar-nos com 

. o deçasaombroque dá aos fortes e aos honra* 
dos o òumprimei i todos deveres de lealdade 
e a «atisfacção que gera rio espirito a obedi-
e n r i a í t ó 0 u , t i m o instante à fó jurada . , . 

Ainda bem que vamos encont ra r defronte 
a e uós, não já o velho e gasto bacharel a-
myutas, coberto de maldições e do ridículo, 
que oerdeo as ultimas forças com as honras 
de brigadeiro in l re ren tesao cargo de que o 
deinittio o pseudo-cougresso estadua1 , mas 
o chefe dos trahidure*. o deputado Miguel 
de Casíro. armado do poder, que nos arreba-
tou pela traição, queusin-pou aos sebastianis-
tas p d a maiur subservieucia e monarèhismo, 
de que se mostrou capaz ante o favorito do 
presidente da republica. 

S. fixe.-, que acaba da ouvir na câmara a 
palavra eloqüente, cheia de verdade e inci-
siva do nosso talentoso e honradíssimo che-
te, quo da tribuna par lamentar profligou, a-
poiado em numerosos factos, a politica que, 
pa ra os castros o pelos castros, se tem feito 
e se está fazendo no estado; S. Ex. que vé já 
" o s últimos actos do Sr . Gurgel symptomas 
evidentes de uma competência, que*se ensaia 
e ameaça tomar logar no scenario político, 
aggremiando elementos que por .. ventura 
existem, no sertão, fóra do partido* republica-

• no; S. Ex. que de certo devo estar golpeado 
no seo orgulho e fundamente decepcionado, 
ante a altivez e independencia do sebaatia-
nismo, tentando sacodir- lhe aos pés a c a n j a , 
o jugo que S: Ex. conseguio pôr- lhe no co-
gote em fevereiro doste anno« quando vilipen-
diando-se, evadio-sp, com os christinos das 
tileiras republ icanas; S. Ex, , dizemos nós, 
sentindo já todo o amargo da situação que 
creou por seo pérfido procedimento, deve tra-
zer alguma experiencia dos homens e das 
cousas e não se illudir, nem procurar illudir 
o povo quo, por oletção feita num congresso 
que ri ase eo da fraude e da violência, vem in-
felizmente governar. . . 

S. Ex. vem assumir a administração do es-
tado é ao ençetal-a esbarra-se com esta triste 
verdade: o se i governo antes de começar, já 
está de todo deslio*irado ! Sim : o seo nome 
acha-se ligado a innúmeros esbanjamentos, 
contractos dinheirosos celebrados com pa-
rentes seos e agentes da casa commercial do 
Recife, onde tem capital de cerca de oiten-
ta contos, a*busos administrativos dos mais 
escandalosos, desrespeitadas ás leis do esta-
do e da União, violências de toda sorte aos 

- direitos do cidadão, nesta te r ra do Rio Gran-
de do Norte, onde S. Ex. se diz r-ebento de 
Miguelinhü e onde chega também com ares 
de quem pretendo fundar a sua dynastia e 
fazer prosperar os seos interesses e os de sua 
familia e que, entretanto, S." Ex. deshonrou 
com o governo nefario e maldito do bacha-
rel amyntas barr.>& ! 

Diante de S. Ex. somos apenas combaten-
tes e ouvindo que S. Ex.se approxima da ter-
r a Rio^£randeuse,calarnos 'haionetas, levamos 
a a rma ao rosto. S, Ex. ó mais do que nosso 
adversario—é inimigo dn republica.. í 

S. Ex. não vem adminis t rar o Rio Grande 
do Norte em nome de um principio, não traz 
un programma, liem nos pôde prometter um 

governo de justiça, não; S. Exc. vem gover-
nar -nos pára fazer vingar suas ambições pes-
soaes. augmentar os capitaes que tem na ca-
sa Parente Vianna & Ca

M do Recife, secun-
dar , authorisando a mais desbragada advo-
cacia administrativa, as especulações-de seo 
tio, visconde d e Mecejana, fazer uma ultima 
tentativa para levantar a abatida e Humilha-
ria gente da botica, raça eterna de fornece-
dores do hospital, incrementar em todos os 
sentidos os i.iterosses de todos os seos pa-
rentes e adherentes. 

Eis o que vem fazer S. Ex. e por isso en-
contra-nos de lança em riste, de carabina ao 
hombro ! 

Só ha um meio de desarmar a opposição 
que lhe fazemos: administre com justiça es-
ta terra, promova a sua prosperidade,respeite 
o direito dos r io-grandenses e as suas liberda-
des. restabeleça a verdade nas eleições, tor-
nando a funeção eleitoral uma cousa seria, 
l ivre-nos da anriexação, mantendo a autono-
mia do estado, faça em fim um governo de 
respeito ás lèis o de melhoramentos para o 
commercio» para a industria, para a lavoura 
e p a r a todos... 

Só assim nos verá ensar i lhar a rmas e es-
pera r , no nosso campo, de onde jamais sahi-
vemos, que a evolução lenta e pacifica dos 
factos sociaes* por eííeito de suas leis inalte-
ráveis, nos levem ás eumiadas do poder. . . 

São estas as palavras, que temos para S. 
Ex. sentindo que se nos avisinha. 

* 

O SLV Gurgel, mandando construir o mata-
douro publico no lugar do actual, não con-
sultou os interesses da população, nem atten-
deo as exigências da saúde publica. 

, O Sr. Gurgel, com pesar o dizemos, na 
general idade de seos actos não tem levado 
ein conta senão interesses pessoaes de seos 
amigos. 

Isto ò lastimavel ! S. Ex. está descendo por 
esse modo ao nível do bacharel amyntas 
barros, o t o r n e m que representa o peior dos 
governos oininosos qne o Rio Grande do Nor-
te tem lido <1o!*.>le a monarchia e por isso é de-
nominado o ultimo dos governadores ! 

O matadouro, dizem as regras mais come-
sinhas da hygiene, dizem todas as conve-
niências da população, não pôde ser no meio 
da cidade; antes se deve procurar um logar 
á distancia, á beira do rio onde haja agua em 
abundancia para as lavagens necessárias a 
um estabelecimento de semelhante natureza. 

O contrario disto é de todo injustificável; 
e não proceder patr iot icamente;a saúde pu-
blica vale m u i t ^ e muito deve merecer dos 
governos. ^ 

Que a Relação ande em chambre e não te-
nha credito, que os ju izes andem em cuecas, 
t9*era-se, ataftuido o riso para não fazer es-

* candalo; m a s q u e por interesses de amigos do 
governo, soffra o povo em sua saúde, em sua 
vida... isto é demais ! . . . 

• • 

E* de lama, para não dizer d%aquilh que 
melhor exprime a palavra ouvida pelo ge-
neral inglese em Wafor loo , a a lma pequeni-

na, saturada de odio e inveja ' e pbstulehta 
dos christinos.í > 

Porque, no sabbado ullimo, por 1 motivos, 
de que não devemos «fltisfac^&Q aos/renduíos 
escrevinhadores dó orgfto alugado, nâo lhes 
chegârnos o ferrão com a f o r ç a d o costume^ 
reproduzindo a mofina que ainda não noudè 
amollecer a tsosta que serve de üisetra ao 
Chico Aracaty das (Jünntmciras (!...), appa-
r e c e r a n r n o (fia 12 do corrente cancaueando 
na licenciosa alegria da praça publica e bla-
terando por entre urn riso amareilo o co-
varde. com esgares de t ruão apujmdo, umas 
as nidades que só assentám no Zò das pílu-
las, no Chico Fusco e em toda a raça de ca-
ra$-dura$ da botica !... 

P a r a traz, ganhadores da politica ! 
Não mereceis a honra de uma resposta 

mais extensa... 
Contentai-vos com o que ahi fica e emen-

dai a mão ! 

Subi rá ô 4t> gr* Nabôr mM *JWaçUo,h<hnlfl'o 
eleplsante jk se etòpfrtiga nas f&rfmt dekou-
té do ttbtiré t -

Sr . Nabôr, pyzeram-Ihe nos bombros a toga 
de magistrado; cumpre-lhe^agorà a r r á n j a r para 
o seu cavado um ' ékambre vermelho... O José 
Vieira poderá vendor-lhe ò vestuário por pre* 
ço commodo I \ 

PROVIDENCIAS 
Pedimol-as e urgentíssimas ao Dr . chefe de 

policia e inlendencia municipal sobre o factfc 
de andar solto nas ruas desta cidade um ele-
phante fusco. população està a l a r m a d a © 
as crianças nào podem salnr a passeio. 

Consta ser o animal deixado pelo Pierre e 
que estava interinamente recolhido na Relaçào. 

Alguns cidadãos estão se armando para da r 
caça an bicho feroz; vnn da Penha o Raulin-
do armado com um cacete de jaracatià. 

Inserimos hoje em nossa folha uma publica-
çào, que nos deixou o iIlustre Dr. Corrêa de 
Sh9 ao embarcar para o sul, com sua-ex.m a fa-
milia. A ' f a l t a do espaço deixou de sahir lo-
go a publicação a q u ^ nos referimos, o que es-
peramos nos desculpará o di&tiucto facultati-
vo e brioso membro tiu corpo de saüde do ex-
ercito, que lào profundas sytnpathias deixou 
entre w)s, a par de uma tradição' honrosa 
para seu nome e para sua classe. 

Cor i s t i i -nos qu«? o t l e p u i a d o m'»n;n -
ch í s tn Af t td i i io d o A m o t i t n G;irci;» t e m 
m u i t a v o n i a d o d o |> ron imc ia r n o ( l o n -
g r o s s o VoàerU u m d i s c u r s o [ c e n t o e 
c i n c o palavra?; , c o r n o n e s t e u l t i m o da 
n:i<»-expli<siçao d » y o t o mona rch i c (> ] p e -
d i n d o a o g o v e r n o f u l c r a l a c r e n ç á o 
u m a escoli i d a v e t e r i n a r i a a q u i n o e s t a -
d o . 

N à o n o s d p p o m o s Á idea : n o t a m o s s 6 
q u e o S r . Arr ior im G a r c i a q u e r a lve í t í i r 
d e g r a ^ a \nivu o s christinos E s e m p r e 
u r r a u j a u d o N s c o a o s p a r e n t e s . 

C n m u è ecnn<»mico e p a t r i o t a o des^ 
r a r a d o i m p e r t a l i s i n ! ! 

O b a e h s i r e l a m y n t a s b a r r o s r e -
e e b e o 9 c e s a m l a t l V a m c n i e c o r n o s 
v e n c i m e n t o s <le g o v c r a a d o r ? o s 
d e J u i z a p o x e n t a d o , c o n t r a o q n e 
d e c l d i o a e l r e n l a r d o l I l n l s t é H o 
d a F a z e n d a d e 1 4 d e u m a l o u l t i m o 

AÇCUMULAÇÍiES 
Niio nos consta até agora que o sr. in?pt j-

ctor da Thozouraria de Fazenda tenha chama-
do a contas o bacharel francisco amyntas da 
costa barros para repòr aos cofres públicos o 
exce.*?o da ajuda de cus to quo, em 1886, re-
cehê.» como chefe de policia, e o ordenado de 
juiz aposentado recebido cumulat ivamente 
corri o de governador . 

Ha, entretanto, ordem do ministro da fazen-
da . ainda, do tempo do império, mandando re-
colher aquel/e excesso, como ha um decreto 
do governo e tlecisoes, ja dos dias da repu-
blica, vedando aquella accumnlaçao. 

Ainda agora o ministro da g u e r r a declarou 
ao inspector da thozouraria de fazenda de 
Matto Grosso «que. havendo a mesma reparti-
çfio abonado ao coronel Joào Nepornuceno de 
Medeiros Mallet, ao Dr. Cainillo de Accioly e 
Silva e ao monsenhor Josá Joaquim dos San-
tos F e r r e i r a vencimentos indevidos, o pri-
meiro como governador do Estado e comman-
dauttí das armas, ao secundo como audir tor 
de guerra ed i rec to r geral da instrueçao publi-
ca e ao terceiro como professor aposentado e 
capéllao capitào reformado em exercício no 
Arsenal do Guerra, devem elles pplar na for-
ma do ar t . da Constituição l edera l , por 
um dos dous vencimentos recebidos, repondo 
aos cofres públicos a importancia do outro , 
desde a data da accumulação.» 

E' perfei tamente o cazo do bacharel amyn-
tas: devia optar por um dos vencimentos — 
de governador ou juiz. Nâo o tendo feito» 
està obrigado à reposição. 

Que faz, portanto, o s r . inspector ? 
Trata-se de indecente e scamoteado a ou6 

s. s. nâo deve nem pode absolutamente fechar 
os olhos. 

Se o caso se tivesse dado com um simples 
homem do povo, eu o nkhd jà tinha entrado, 
ou o bello do «pa lace te» da praça «André do 
Albuquerque» contaria mais um inquilino. 

Que o diga a pobre familia que não comeo 
dos perus do Marechal Machado. 

Està nomeado 3.° supplentedo juiz substitu-
to do termo desta capital o sr. Nabôr, empre-
gado da caixa eronotnica na lhesourar ia de fa-
zenda. 

Agora, sim. temos a just iça a cnvallo... 
Bem'O pé andava ella, n'um coleante lasti-

mavel ! 
Vai peneirar no fórum o buecphalo do sr. Na-

bôr: foi assim o cavallp de Calígnla —chegou 
até o senado ! 

INVENTO MARAVir^r fO ! 
Não tem limites a facundia do espirito hu-

mano... A intelligencia do homem, tu sua lar-
ga csphera de acçâo, no* di versos modos por 
quo se manifesta, ceutuplica a sua força d apre-
senta resultados sorpretiendoutes, que encuem 
o mundo de espanto. 

E' assim que a Gazeta de Noticias de 19 do 
mez ullimo comuiuuica o seguinte aos seos lei-
tores : 

«Escreve-nos o professor Alfredo Ângelo Pe-
reira comnionicundo*nns que—por obra do a-
casu descobriu o moto contiuuo, applicado 
n'uqi relugio que é inalteravel.» 

Como vêm os leitores da «Republica,» n5o 
se (racta úo repouso continuo descoberto ha mui-
to pela intendencia do Balmüceda das agencias• 
mas do movimento que nunca se interrompe, 
do movimento paf*a sempre incessante I 

A maravilha, porém, do invento fio professor 
Ângelo Pereira não está sò no que fica exposto, 
mas também e principalmente n'um phonogra-
pho, que existe no reloglo, como appendtco, e 
que está sempre e sempre a fazer ouvir aquel-
Ia monotonae velha canção, em toda 0arte do 
mundo conhecida, e que diz assim—«O bacha-
rel amyntas barros recebeo cumulativamente 
cornos vencimentos de governador, os de juiz 
aposentado contra o que decidio á circular do 
ministério da fazenda de 10 de maio ultimo...» 
E porque o bacharel arnyn as barros nâo paga 
o que deve á thesouraria, confiando em" que ó 
amigo uo governador e espirito saneio t\o pro-
curador fiscal, o Pinheiro lâde cima uada quer 
íiar á itetacâo e por isso andam os desembar-
gadores a crusnr as salas do Vieira, mcltidos 
imus chambres vermelhos do tempo em que no 
puniiso se usava ainda a cartola do 2* vice-pre-
siilenlü... 

Alguns para consolar-se passeiam em trens, 
pagus pelo eslado, até Nova Cruz, de bronze ao 
peito, lie ílutu;i embeicada, e o elephante, de 
lengo ;*o pescoço, apruma a tromba e recita a 
Judia !... Nem por isso abrandam o coração 
do Pinheiro, que parece d-í pedra dura, e a 
Hfl.ição lica sem o papel e o sabão, o que não 
aconteceria se o Barata fosse desembargador e 
o. bacharel amyntas barros restilulsse á tttôsou-
raria os vencimentos de juiz aposentado, rece-
bidos indevidamente e a quantia de 500:000 ex-
cesso da ajuda de custo que recebeu como 
chefe de policia no aímo de 1886. 

Osr . Inspeclor da thesouraria já se demora 
em tomar providencias !... 

Consta-nos que o ex-amyntas, empenhou-se 
com o marechal Machado, delegado ae policia, 
para prender um seu sobrinho, que deixou a 
tgpographia alugada. 

Por ventura será c r ime abandonar alguém 
a typograp.hia do corujão ? 

Segundo oos informam,terça-feira à tarde foi 
cercada n a cidade alta uma casa onde se acha-
va o moço perseguido. O facto é abusivo, at-
tentaturiu da liberdade individual. 

0 marechal Machado que com tanta facilida-
de tem feito a sua carreira militar, nào deve 
prestar-se a manejos illegaes do ex-amynthas 
e este veja bem que jà mio estamos nos tempos 
da lei de 3 de dezembro de 1841. 

Nada de violência I 

S E N A D O R A M A R O C A V A L C A N T I 

E s t e n o s s o p r e g a d o a m i g o e d i s l i n -
cl isNím» co^ re l i g io r in r i o t e m o c c t i p a d o 
f r e q ü e n t e m e n t e t r i b u n a d o s e n a d o , 
r e v e l a n d o s e m p r e a m a i o r , p r o f i c i ê n c i a - e 
p a t r i o t i s m o rins d i v e r s a s q u e s t õ e s q u e 
itífn d i s c u t i d o . 

S e n í i i n o s q u o o p e q u e n o f o p . n a i ü d o 
n o s s o j o r n a l n à o n o s p e r m i t i a t r a n s c r e * 
v o r a i n t e g r a d e l j d n $ o s ^ u b s t a n c i a e s 
d i s c u r s o s d o n o s s o i l l u s t r n d ^ r e p r e s e n « 
t a n l e , q u e c o n U ^ l a v e h n e n t ^ h o n r a a 
d i s t i n e t a co rpn raça i» a q u e p e r t e n c e . 

R e f e r i n d o * s o a e l l e t em d i s c u r s o p p o . 
fiM-ido t a m b é m n o s e n a d o f e d e r a l , d i s s e 
o i l l u s t r a d o s e n a d or L u i z O e l p h i n o : 

« A i n d a n a o é s ó o d i s t i n e t n s e n a d o r 
p o r S . P a u l o : v e j o l a m b e u * o n o b r e s e* 
n a d o r pe lo R i o G r a n d e d o N o r t e , i n t e l 
l i g e n c i a s u p e r i o r , p a t r i o t a d e c i d i d o , 
c a m p e ã o d o s g r a n d e s i n t e r e s s e s d o po» 
v o , p o r e s t u d o s l a r g o s e r e p e t i d o s , t a m ^ 
b e m p r e p a r a d o p a r a e s t a s l u e t a s da íris 
b u n a , e s p i r i t o g r a n d e , e s p i r i t e c l a r o , 
e s p i r i t o i n d e p e n d e n t e , q u e fa la s e m p r e 
d e n t r o d e u m a t i t i ren la .» 

S e n t i m o s l e g i t i m o o r g u l h o d i a n t e d e s -
s e e x p l e n d i d o j u í z o d e p e s s o a m u í t i s s U 
m o c o m p e t e n t e u d ' a q u i , a i n d a u m a 
v e z , d i r i g i m o s n o s s a s c o n g r a t u l a ç õ e s a o 
n o f s o d i s t i n e t i s s i m o r e p r e s e n t a n t e . 

c h i n f r i n e i r a 
N o dia 2 8 d o p a s s a d o p n r t i r a m d e s t a 

c i d a d e c o m d e s t i n o a N o v a ^ C r u z e m 
a g r a d a v e l v a g a b u n d a g e m o I n s p e c t u r 
d o T h e z o n r o , o desembargador S o u t o , 
o desembargador H o I l a m J a , d i v e r s o s e m -
p r e g a d o s d a s r e p a r t i ç õ e s e u m a r e c u a 
d e r a p a z e s , q u e n a d a t e n d o a faz* rF t o -
m a r a m u m c a r r o s a l ã o p n r c o n t a d o 
E s t a d o , e là s e f o r a m pe la f e r r o via e m 

i pândega colo***}, tocando viulAo «cai 
I lindo modinhas á cu*»i dos eofres pi 
f Dlicos. 

Certamente o cidadão presidente qui; 
dar uma prova de apreço aos seus ami-V 
gos# propercionando l̂hcs um passeio i 
tão Agradavel* 

Este facto, ao passo que mostrou o 
CHValhtíirisrao de S. trouxe a agrâ  
daval sorpreza ao publica de que o lhe-
zouro do Entado eítá certamente tão 
l>teto que o Presídenle pode retirar uma 
somma importante para distrahir os 
amigos. 

O que não sabemos, á doude veio tan% 
to pinheiro,ti)3|s^^^me elle existe, 
porqoe se ò Thêaouro estivesse na esti-
ca e o Prezidente inundasse retirar qutil** 
quer somtna para uma chinfrineira par-
ticular, sem vaniagem de especie algu-
ma, alem de incapaz para o > era 
um imbecil o perdulário. 

, Nâo sabemos porque verba do o#pa« 
mento terá corrido a çMnftià^ 
o essencial eta djstrahir a raptjziadfl e a 
súcia divertiu-se a Valjer-c 

Se iarn o Souto e & Gqtlheriî ç no 
brando e o Hollanda no grave ! 

M O N A R G H I S T A ! 

O s r . d e A m o r i m g a r c i a é m u i t o h p r n 
r e p u b l i c a n o , vè io d á i m p r e n s a . I a m 
h o n o r a t u d o q u a n t o ç h ç i r a á ^ f ^ r -
c h i a , d i z e l l e . 

O s f a c t o s , p o r e m , v ã o p r o v a n d o 0 

c o n t r a r i o . A l e m d e t e r v o t a d o p e l a 
c e s s a r ã o d o b a n i m e n t o d e Pêd r .ò I I , v o -
t o u a g o r a c o n t r a o p r o j e c t o d e P ^ r o 
V e l h o e M u n i z F r e i r e p r i v a n d o o j i s o 
d e o o n d e ç o r a c õ e s e t í t u l o s b o i ^ j ^ s . 

P o r q u e v o t o u o T o t o n i o c o n t r a e s t a 
m e d i d a d e m o c r a t i c a ? 

M o n a r c h i s m o ? o p p o s i ç ã o a o P e d r o 
V e l h o ? o u a m o r a o crachat d o Z è z i -
n h o ? 

P o r falta de espaço deixamos de, neste nu -
mero, responder ao que sobre o cazo do ya-
por Brunswick disse o Rio Grande do í f ò r t é 
do 26 do p, p. Tra ta remos dó assumpto em 
nosso numero seguin te /des t ru indo as affirma-
ççes do supposto órgão offtcial. 

C U I D A D O C O M O MARECHAL ! 

E f p r e c i s o h a v e r m a i s c u i d a d o c o m 
o marechal M a c h a d o , o lucena d a p o l i -
c i a . O marechal é h o m e m s e r i o e u i t a 
a d m í u e b r i n c 4 d e i r a 8 . 

A p r o p o s i t o d a b r i n c a d e i r a d o f u r t o 
d o peí ú , j á v j m o s d e q u a n t o è o 
D , Q u i x o t e d a po l i c ia - H » d i a s o n e g o -
c io íavse c o m p l i c a n d o p o r c ^ u s a d a 
s e g u i n t e c a r t a q u e a m a n h e c e u n a p o r t a 
do marechal:. -
« [ I l u s t r e marechal M a c h a d o . 

O s e u p c i ú fo i r o u b a d o . p o r g e n ! # d e 
g r a v a t a l i m p a q u e e s t á d i s p o s t a a pa|a.r-
lh%». N a o o faz p o r e m , e m q u a r i r o o 
a m v n t h a s hfiò r e c o l h e r o s 50G$00Q<» 

*' , . - - ^ 

O marechal t o m o u a c o u s a ém! gfo»m 

so% f a r d o n ^ s e e foi a p a l a c i o p e d i r d e -
m i s s ã o . F e l i z m e n t e , p a r a I r a n s q u i l l i d a s 
d e d e t o d o s o s p e t ü s , o c i d a d ã o p r e b i d e p l e 
n a o q u i z d i s p e n s a r o s v a l i o s o s s e r v i ç o s 
d o marechal q u e s e r v i t á , a t é e x t i o g a i r -
s e o u l t i m o p e r u . 

C A P I T Ã O J O S É A N f Ò N í O 

N o d ia 2 9 d o c o r r e n t e fa l lec t iu n e s t a 
c i d a d e o C a p i t à o r e f r r m a d * d o e x e r c i t o 
J o s é A n t o n i o d e S o u z a C a l d a s n a i d a d e 
d e m a i s d ^ 7 0 a n n o s . Ao s e u e n t e r r o 
e i t r n p a r e c e r a m o P r e s i d e n t e d o G)$tadov 

c h e f e s d e r e p a r t i ç õ e s , ' c o m m a n d a n t e e 
o f f i c i ae s d o 3 4 d e i n f a n t a r i a , a l e m d e 
c r e s c i d o n u m e r o d e p e s s o a s g r a d a s . 

Deixou n u m e r o s a f a m i l i a a quem a -
p r e s e n t a m o s n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

a c s r ^ n m . . . ! 
O s j o r n a e s d o B i o , n o r e s u m o d o 

d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p e l o D r . M i g u e l 
d e C a s t r o , s e m p r e q u e t i n h a m d e f a l l a r 
cá n o n o s s o e \ * a m y n t h a 9 , d iz iam:*—Dr» 
Amilcar. 
E' s i n g u l a r ! D e amilcar p a r a altniscar 
v a e u m p u l o e b r e v e m e n t e o chmtifio 
velho s e r a t r a t a d o p e l o n o m e cheiroso 
d e dr. almiscar. 

A m i l c a r L . . q u e m i n v e n t o u eü jw n o 
m e t ã o p a r e c i d o c o m o o u t r o q u e é f e i -
ra mal ? 

O s j o r n a e a d o R i o s ã o c r u é i s . 
Já terão 9entido a caíinga do chico 

ou será tudo uma simples coincidência? 
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Se foi 

Sue tudo 
e n c i a , u . 

o M u r a 

u m uv i«o d . p B , v i * & f e J S S W Í & K - i T ^ K " 

te era um R l ° Grande do Nor-
seia manifestando „.v ;

 o r í l e Í n ' S 0 Progresso jà 
|evlde,,te e promissôra e 8 t a d o - d e «'«a maneira 
n á d o r ^ ^ i n i , 8 0 8i™P»esniente porque eu e o se-

«anca. O Dr NLrJnfí t J , ' , ^® 8 ' « C * a v i í l " 
ticulava uiíiasrt a n p i i ? i' í50'1?™ 0 1 u a l não sear-
vernador" fui tírlíbem' demírn id0. d o c a r « u d e go-
dor, para «a/var o eiTarf» i i d e , vice-governa-
«<\como áaulfL í , ® * d o gover-

içie d e eiijsligo, p o r q u e 

« • « W J w ^ 0 8 a i i u , a n f io re«t i* 
j u i o , o r d e n o u o m i n i s t r o d » 
f - w w i . , n q m n t i a d e 5 0 0 / 0 0 0 . e x « e « o 

I ? " d f W * r e c e b e u c o m o c h e f e d e P o l i c i a 9 0 1 8 8 6 . 
«MM** 

^ O P P O S I Ç Ã O D d M G Â O 
O F F I C I A L 

< 

O j o r n a l d o s christtnos, q u a n d o o 
« W r f t a r i n » Kio , p u b l i c o u u m a r t i g o , 
c h e i o d modulações ao C o r o n e l G u r ^ e ) , 
d i s c u t i n d o a c o n s l . t u c . o n a f i d a d c da or-
g a n i s à ç â o j u d i c i a r i a . 

A g o r a , p o r e m , «,ue o patrão e s t á 
W ! < r * d e v a g e m p a r a ; cá . e l l es v o l -
i a m á cj»rga, m a s n e m viram mais m 
camtnho o 2o v ice f . . 

Q u e k - l l o pessoa l ! D e i x a i a i m -
p r e n s a , christinos. e ide p e d i r a o T h i a -
g o u m a s regrinhas de gr* mmatica p a -
r a n a o e s c r t v e r d c s d a q n é l l e s d i s l a t e s • 
• a v o l u m a n d o u m a v e r b a d e d i s p e z a q u ê 
« o s s e r á imposs íve l m a n t e r e . „ n os J * . 
cursos que podemos dispor.» 

E ' p^a q u e C M ? t e a i n d i 

s e r gentel. . 1 

^ O r a , « K W Gervas .Ô, s e n à o s a b e 
e s c r e v e r portuguez, r ò t . r e - s e da ] f n -
p r e n s a . 

»TÍ!í"* e decididos correligionários é ew. 

S T Í A 0 0 ^ ' , a 8 , d u a 8 

« r i 8 ^ V ? * — asprovafdrt f L »?t£ ,?Hde 'd0 I fê r t e ' einbonvTenlia 0 «'«" «ia l*»Mca («lia tem cAo ?) vai 

K M s s e w s a ? « - « - . J S S i t f ^ ' - ' i " í 

á í S S S í f i s a j f f t a s ? : 

adaia Vioõ,.! u " " a o I ^ua ser acce 

«üe'nu,'<ca " í 1 0 0 n t ? m e ; , d o cida- | aquasi u S n . t t í i Pa.rt'<io ^Publicano constiíae 
Este acto do Sr Luralia írii s ' ? " e r .s i®P , es promotor. c i o S a S chapa oppos-
justo, desleal N o T A f , 1 d e . P^seguidor e in- F a c t o s i í e n t K J La„c^i ,®u

!
,rraítada P° r . , l , n vo 'o-

nistrô um te iBmmJ? de , fevfreiro passava o mi- I des. o s i a e , l t l C 0 S s e reproduziram ein varias tocalida-
res tios ekados 3 0 8 governado- ' ' 
tra^en! S ° ó s d e ! i ? » i : f i : 5 « e 

""" , c : ,a> » ue maio. I MIN V,; ' >N» UI.IIMÍI O IRAIÇOEIN 
U n U d S í ^ tiveram o dispiante de escrever com i^h í , f ,^M'e«;iilml.», e duriMiins o nosso 

m a n i f " algarismo—1 antes do A. e doclm i .fÍ?''° S e " ' tempero e sem COM-

Nesta gec&o. ondn^n I O Zezinho , ( l e é de p u C a r o 

\ 

í 

falia pela n r S r a v p r ^ , L a i ? n h a m e n t o <le quem 
illustre Possa o^incern E Í u m a assemblâ tão 
Prir o meu dever « S r 8 e J 0 , t e n h o de cum 

O SJ^ AMPHÍLOFFIAMISHA ĈAPACIDADE, 
capacidade! £ x - jeui reconhecida 
que a f f l ^ e m T í e D u h ^ t ^ males graves 
da politica^rrada e ^ n à ^ u e T ^ g 1 ' 9 ™ 6 ? ^ ^ante 
estado, d meu s i f e S c f t e ^ i ^ u t t f ü ^ ^ c ^ K 

í s S S j p S S É ^ ^ 
da Cónstituiâo é o w 2 n ? , l d a d e e zelo< d e n t r ° 
ha muitos dias o meu f n ^ q u e n o s co«vem. Mo 

s f j o t t s i r S a f f i S ^ » » 
do assampto e S o coHorario?apn0

IÍUe' e n i tOTflo rem no momento c o l l o r a n o s delle, me occórre-

^ ^ T a ^ l í L W e l habilitem (não 
solução "dos e r a m n r l t í L T ^ o d o Proveitoso na 
nossa grandela e a n o s í fencM»deqt llKdepení le in a 

to, amaís sincera e e n t w n S ^ 6 ' t e 1 h o " entretan-

túe um titulo í e rtoria % P n»» 8 Í " d a ' S l n 5 ° consti-
o I R : 

(apoiadosl o que queremos ô f v ^ r e m o s 0 

l o f P r S ' S a e m t Í b a t a l h a n d o 

ta do Rio GraS^ dn Wnítl í ^ 6 ^ ^ » excepçüo fel-

ÇoogoverJladop/^n«ío,^i;?^no, e n o d l a 1 mar 

um Dlann nia»í - . s e submettessem; porque havia 
a í r ^ R ^ envolvia até unia 
o seguinte- e s t o ^ n ^ ; ^ r'°-grandenses. Era 

a s 

trará a seu lad^'1 p 'o ruL v q u e . n o s e n c o a ' 
ra o seu dever n S p n ^ ^ u b e c « ' n P r i r com Hon-
tainbein. ' p c e d e i K , ° c o m o "ós procediriamos 

S o Ã ^ J l 1 * 0 8 a s « a attitude. 
W T w f f l T n ^ r a o s c o m a »°ssa digni-
riamente tetivo ínm g e n e r o s o e extraordina-
s e a S i S f ' " , q u e " o s receberam a mim e ao 
0 5 e tímo encheu-nos de grande satisfa-
à t t e s t a U f a a l W e ' S ? S M l ® s , t a s '«anifestaçoe, 

Inausurou-sp nnp l ü t n o s 3 o s n o s s o s patrícios. 
Dr. Xnvnthas h ^ L f t. t e m p o a administração do 

de c u s t o f f f m S ^ ( ! , 0 U S C 0 n t 0 s d e r é i s de ajuda 

* x r s s r -
m í r , ^ ?1 0 C i d . a d ã 0 commetteu a irre^ularida^ cpi 
^vwiwd o / e ^ e j niz" "VJj^ j J a m e n os Ordenados de 
e s S u S S d " ° e g S r ; e S P H e r 0 u a s 

lei ] ' , e lev lith> ""i crlflilu 

O SR. PEDRO VELHO <5 
0 copofro diz quo vai *f:,Zer um sprvic, de 

encantar. ,,,„ servido inut-à f„it etiZe adenâ 

Oiip se arraugoni seus jiguclles. 

l i . S r E ! 3 Í 1 í í í '""í»*"1 ' ' '» t-sli-emecer nido, nao tua mais o h-npo ,|o pescoç^- tanío 

• 

• So (iesla vez n coiizaVin-fa fòr inlf-riim, vai 
çassar um mez a (mssfiüdo suba <io HoPau-

' " Hlf 
*. * 

acuis jaestavain lavnulas. 
•PUTAD0—Esta è a historia de muitos 

capitai em"íue0isIktiH
fl

0pi^!?inrneSmO na- secr<n° d 'a 

braindecenttí t ™ , ^ e l e i ç 3 ^ presenciei a inano-
Ííis d t r o c a d e n 0 i n é s "a teituradascedu-
H^a i e v i ^ l d e n f l 0 ! , a s t o u a violência fez o resto 

elmul" hnpun(fn t i l d° d e 

S f t S S f / K a -

bléa elle incíii^vp ™ *»u ( ' u e a f I u e "a assem-

. Ji, todavia. Sr. 

v u c origem. 
Alguém vio o Sr. Gdi-gel sonh uid-», « ell» rfi-

f ia . : s o a conla se ((uelirár, só (i^iu co!i.iiiL'<í 
" «Pu - ' 

- - ' - " W » r • V 

o Jaco e Arthur e meus amitfoá • * 
* ' * 

ModsbrÃ. 

dás proscripçõés"* v n i , l / < l l u u e a i u e i a ' a D r l u a valvula 

o c r f t t ^ ^ c 6 ^ " ' ^ empunhou 
crueldade selvagem o f . i„'^àn,e . r r u b ada foi de uma 
até às suas mui i mãs ™ f o i revolvido 
faina da derrwàda salífin rf2ÇÕ„e8. «"""icipaes. Na 
sem assignat i^ cidtóãos PMm i a P®/torias até 
tres vezesdo mesmo ™,TJ X O n e r a d , o s d u a s e 

de empregos q u ^ n u ^ »0S e r?,m demittidos 
dava á a d m i n i s t r a i ' Tudo isto 

Òs p r o m o t o ^ S l f c M m S . 0 d l 0 S 0 e repeliente. 
cidade, formados G d C c a P ' v 

pregos, uma vez que não le n S l i a d 0 S d e s e ? s e m " 
mentos de p e r s e g u i ç ã o a s ? r i n s t ™-
em varias c o S t ^ S ™ ' S e n d o s u b s t i t u i d o s 

estado, um dos meoé p r i m t í S . ^ c u i d ° t J m ^ ^ 
as promotorias, oue n . f 0 1 confiar 

foi a Vingança PMue^ina ^nr t^f t , ^ 5 ? 0 d o s e s t a d os 
votaram (^poiS; °dl?nta contra 0A> l^não 

rà grandes felicidades aogoverno pí. i t r a : 

terniotaS
nd° d C t r Í 8 t 6 Z a e a pT 

No Rio Grande do Norte o* 
e T S ^ í ^ o ^ ^ í / i ^ °S e r a m 

r Está-secoiu|>oiulo „ , í ,1 t ( l l„ f t p!IMI 5 ( ) r o t f . . . 
Era X K ^ , » 0 , P > ' . t 0 - I vetit do contêncmo, por SH,- elle u... 

1 u " ! ° , n a " so e iiuiic i it=r b.-rgádo com 
os primos.—Yôlü. 

pera^ uni t i{pnin'cV'erda S i l v e ' rã ,um caracterde tem 

• *Mais uma forç:-i calcada, 
Mais ntn direito de pé». 

Foi-se o rèinàáo âtí Felippe, de S u n f A a n i . 
à s potências ívvimriím-Uie o thro-

no. í acrificiitiu* diversos ministros da ex-ma» 
'geslade. 

Eiilrt» elles—lia racho, o mais querido de to-

Pòbre Felíppe ! La se vai caminho do «xÜi». 
Uiicie a importinícitf do iioiucin uu» s« iik*o-

p u f f t ?! d Í " b ° <ltf L e v i a U l a u ú i i 

Nào era o di;: Lameiiais o princiiial fuiuía-
mnü.lp jlo reino ?! 

NáolÍDhi «Ue ensinado a m^ge^ade a 
mantteKiu es Petrus et super hanc pwtram 
(èdlãcaòâ imiMritÁrk màiiht aí k ! ^ » i .. 

t\ vá 'AV-irv^^y bí veraaa \ 

«íiii' lio ! ^ L a s . . v a i l t a g e n s offlclan», nós have-mos de vencer «uimaes, nos iiave-1 ! ensinado á m^o>lade a d i z o r : £ -
oíuVlíoSura^no 8P^míf T,ioria- ^ « M t * . * hane pwlL 

o resiilfaao de u na i i . ° G , a l " 1 e í f , , l t e é \ ^ ^ ^oriam meum, et vires ücilii. A * 

cada 
P » a miragem db gozo 

inteira, teStt nos^s filh^ a n u o s > a v i d a 

gad.) patriótico, o dever dP ^ n , ^ , s ' c o , r a o un» le-

» r M S s s è s « -
toda a minha attenç&T e o m^n concentrara 
e pobre estado m que nasc^ e t P ^ u e n o 

sobradameate ,pago das arandis r J L ^ 0 co , l s '1erava 
empenhàra, q S o o i i S i ? 1 ® 8 . e m me 
do ex.Barti de Luceni devas?^'^ I a P°Jiti<* 
Norte, arvorando o S i n i o Z ° R l ° G r a n d e do 
basHanista sobre a grande m a s M q u e n o , g r u P 0 se" 
publicana do estado a í a P°P«laçao re-

E digo sítiasífanista, sr. nresirípn/o „„ 
tiamsmo existe, e da p<»r E , ; po,r(lu,e sehas-
mascarado e que usa ,S(íl,astianismo Phrygio Anfes fossU ffi fr n

n
e"te

fl1frt
 u»> Arrete 

monarchistas; seriam menos / Í h ^ L 6 ,10nradamente 
(Apoiados.) nos Pengosos. e mais dignos 

vincia^o R?o tt^íVor^^.a Pro-
do repuhücano. Z u e n o m á ^ h í 6 d i r ^ ' 3 0 P^ti-
do e com o seu org£o dê  p S ^ M ? 
chava-se em circumstanem p/ni1 ^ n a ""Prensa, a-
raveis para adhwlr sem'^nd^p a

e , !? i o n a l m e n t c feVo-
vo regimen. saudades do passado ao no-

0 partido conservador estava n n • 
irte mai, sàe mais forte do nart i^ 

ViXT̂ -í uas venalidadf»<i 

geraes da constituição Esses d,sPosiç0es 
ram remoção, e n5o podia n SPr ? ^ ^ H L p e d N 

comarcas por mera p ™ a i t ò o poH S d e s u a s 

demittidos, taaeiras por concurso,eram 

armada, os i - te-

partejnaiFsà e'mai °forte do partido n W 8 ' " , ? ' e a 

pelo honrado coronel José B a r ^ r ^ U J^ r a l ' c h o f a d a 
da Republica, acatova de Tmn J?' n d ' f n o . s e n a d or 
• m U . a g^inete^Onro Preto n m a l r e m«nda 

—publica, 

e findou-se o 

S S S i & f f f f i E S f f 
4611 P°®t°de honra v , 0 , e n c , a > 

t r á n s f S j dos 
c o m r i O T f e ^ ^ c K 6 ! ^wbwm no poder 
inimiàm « U J . J . «rara no poder com os nossos 

i d a d e s ; foi uma 

S E « S S i B ^ t ó í ^ J ! ? ? 1 ® **** ®o to r que - i * " » * ^ » roram largamente compensadas pe-

ciam com i n t è l l i g , ^ q"e exer-
do porto e comn.andante da ( M W de,. capitão 
rinlieiros, pelo crime nefandmiP h,, a p r , í n d , z e s "»a-
ao meu desembarq e fora ffiimK®""11 . a s s istido 

tr^aího intw"iíinavelL P e r C ü r r e r a « S S 

t i g o s S U i i ^ ^ f ã o ^ ^ ^ f - " ^ - , - ! » ? nenhum dosan-
nha ou applaude o pequeno^ 
na.Por obra e graça do omi 

nal barão ministro da fazenaa. 

caveis de maldadfe vínJAr,^ ' C S p e r a s u 0 "»Pla-

HGUTA MAJíCiUDA j 

ml pnn»..n í '"""«vrusa meiuir 

Ficara assim abatida e dosmoralisadn a inoi 

isto e pelar do que a nionarchia ? l ' ' 
bi os destinos da Republica estão assim á iner-

i?, n a « seremos um povo digno ' 
ma s*«ImwlSíi S l , j e i t i , ' m s ' " ° ' n o s '«ornemos 

süs id ?! 
Pobre Fetippe ! Levds apenas a consohteão d» 

que o dr, na (|ualidad« de herdeiro preümpí^ 
vo ia coto a, lo permanece liol, acoi»|muhainlo-
le no exílio. Uizcaijjue eiíe, enojado tU* | a n -
ta perfiilia, iugríUidaó e deslealdade, vai IIÍCU-
HHM-SH AOS quartéis de inverno. 

Perdia, inf/ratidâo e deslealdade, hein 
Gin-gui?! Se s. s. pndosse faliar franco o dizer 
luilo... 

Infinitas est mimeru&.„ capadociorum. 
w 

D E P U T A D O 

Corre como certo qué o cidadão Tliiagu Moti-
forudo S«|»dv«da Garcia da Oastni 
H II >1 U>L||>B WLKLVO.LLÀ I1..H *LL . . 

— "JfVIMUI/i 
ill«st/(>3 Collegas; e 

o S
C d è 8 Í , S , n d 0 í'",6 0 8 SO^rnadores provisori-

eTeiçôes dos rnní»a a d i a P a ! t l ifegalmeuto as r m s i í p ^ „ ? " g p e s s 0 s respectivos: 
seciii i lim v« iU < | U ü ,"° . i , n , C 0 S S l J cloitor.il que s e seguiu | ouve irregular dades o fraudes m f-ii suaram (lu um modo radical a v e S è . L ' r.i i í 

vim111"; , , , , e i> t 
b 'üU ; s à ^ «"ge"ln»So e tão nlastico, nào 
peorailif o m J l'!*1™' S e n " ? ' "equi ,^ lamente 

d e Ü d i S { ' í " ° a ' , i 3 m e " t 0 M " '» aclo 
ZO dü í nnrr C 0 0 "" J «»j'-*Ít<» 30 « jni 
mente aUef « T ü ; t a / " 0 ' " a Í S f-i^nuí-

l i l < ' , m n <la dos estados; 
BOveri o iiíf r i t i ! ' - " g e n c i j , s e .e<,1,isii«m ' t |u 
veuk'iici•! ni'ii í !V0,5S dos iiiolivos de o u -

' e , " ( f m ' s e P°SSi>'» '«r hasea.lo 
i« m f P',Vv,s«" ios dos estados do (tio 

sá; o Espirito 
i r adas ' f i ü . í cousliiuiçoes já so achavam promul-
dostesi , h v 7 ' l > : " ' > «diar as '•leiçòcs 

«n, , ü S c o , ,gressos coiistiluinies, .«lar-
inôs esílfdos. " ( , e R " i l i v a »«es-
xa"reiUoxi,' ü!1 ̂ ' u ' ' ' S r . pro^lenle . mas nào dei-
, , Irihuna sem p-il r desculpa á casa 

do precioso ten.p,, q i t e roubei aos seus Irai» ,11,o, 
agrudecemlo eo. .Jialiiwnle ao» meun col ,s « 
w v n m M ç * , , com «,ue me o viram ^ f ; / ' 
bem^uao O orLr é n.nito Z n p ^ 

zmUo Alcãiifui uuu o"i>uivwi;i uarciH ue (.«astro 
apresonta-se na vaga. deixada por seo íllusinj 
paronlo dr. Miguel de Castro, eleito governador. 

Patrocinào a candidatura do illtisiro profes-
sor de Liugna Nacional os srs. fa rento Vlanna 
& Ca, do KHCÍÍH. Tçint-llo tamljcmo apoi*» d i 

M. 

I L E G Í V E L . 

& u", |iu iuiiMMin laniuouio apoi.i ( 
comhiendador Uuibèlhto Freire e o da Relaçâ 
exclusive um desembargador só ! 

0 seu progranima e um mono—republicanis-
mo— clerico-buJiouico c cbristinico. 

• 

A chimfrineira do No\a CHU foi collossal. No 
irem organisou-so um concvrlo e o Uacuràu na 
viola/o Souto na gaita e o Holiauda no paudei 
ro executaram diversas arias govtínumeuUies e 
as nunca assàs applaudidas peças quem comeu 
do boi e Maria cacnôeha, Nos intervalas CiíUU-
raui-se as oúrinhas da epõca coníò a tnodit.hu— 
Amynlas ndo recolheu, e os lundus—Zé Chriti-
no duma figa e Totonho cadê o rei. 

Em Nova Cruz organizaram mu circo. O Sonü» 
e o Bacuruu serviram ile palhaços, e estiveratn 
impagaveis; o Hollauda fez ovoluçòcs maRis-
Iraes com a tromba. 

Como a eslaçào eMivesse pouco fria lava-
ram no Insin diversas pipas dê «0/iU'â ardentes 
para do voz ein quando retemperar a fibriit, 

O Corujãor isto è,o HioGrando do Norte fna-
peluxo; é um «curso <fo nioral «ui accào* 

Aih bHxí-se a longos liaustos as mais fecun-
das licçoes <IH moraUdade. 

Tem um ysci in io i j f coutos aelecltw mie c 
coisa de doiyir agua ua b»cca. Kx: atiiiH a his-

v7ndo U ü V I 1 ; ü ? d e Í U i d ° d e l h t r a 0 **>'' 
K' um pândego do goslo o Zò chiisHuu ! 
Agora o noss>» jornal, só p.n. )Ut í jitlh.u sV-

uouuuo te rnura, para n.uila ^ T u S L 
saborosa das gallinacuasv uàopode d nse o / é 
milrar na casi( das ° 

fc imu-se: nào ha cbrisllii» ,.„« ^ ^ 

M i r n u ^ n S " « S o t ^ X 
Ü̂  M J r í I SÀO LEITIVTM,. 

M w jrhrisiithjs, ( . s l e s fieis 
«ue -idâa faraó eiles «ic huiicsii.iaUo V 



«te 

ri Ntwlwifclí C*lr*> 
Wfc é firat de A. M^lo-Raa Joŵ  Bo-

n Ikc o, «o 2 (Escriptoiio de ta&tfioVA 
Mico). • - * 

Dr/Iotí Lopes da Sjhra Jonior— 
Cidade.JMta, roa de Vijpríu Bart^itte^ 

Dr. Aftouso Baratas cohstiltorio e iwWwcta & ma Coroneljoüè Bontteclo, II« 38. 
- P r e p a r a t ó r i a ^ rua $ de Deiem-
W M I 1• AiiBittii-8̂ , |M>r preço modico, an seguin 

ra 
to. 

P l a b e l r o C*.—Comprio 
por preços mui Io vautajoros couros secoos sal-
gados, cúurtaht s, pennas de ema, borracha de 
oiangabeira e mnnfçoba-A* rua TaquSnío de Sou-
*a (antiga do Commereto; no, 85. 

. W í M * m u s i c a 
—GaldinoSartipaio en-

sina musica e piano, Cailp»' endereçadas para a 
villa de Papary. 

SOLICITADAS 

CLARAS 

O encapotado da «solicitada» do ultimo nu-
mero do «Rio Grande do Norte» de*cubra-se 
e diga quem chamou meu irmão Aprigio 
Chaves- par a o Estado e deo-lhc aqui posição. 

Desejo elucidar esse ponto. 
Quem sabe se eu pào ando iíludido quando 

supponho que devo a mim mesmo a modes-
ta posição que conquistei 4 entre os briosos 
nor te-r io-grandenses V. 

So o sentem, digão-n*o sem rodeios e com 
Clareza, porque, então, se pudera esclarecer 
umas tantas coisas que permanecem nas tre-
vas. 

Ha gente qúe tem a mania de suppor que 
dão posição, importancia, renome, a todo 
o mundo..-. 

E u conheço nesta cidade pessoas que se 
elevaram por si, pelo seu esíorço, trabalho 
e inteiligencia, o, entretanto, outros se attri-
buem essa qíoriá. 

Podei •ei citai' nomes proprios. . . 
P a r a concluir : não provoco luctas ; consi-

dero, porem, c^bardia recusar o repto que 
se me atira, desde que o coniend»r fôr digno 
dtí terçar a rmas commigo, 

Se desejam molèstar-me e se podem con-
fundir-me, façam-n^o ; ma/s fiquem certos do 
que na lucta, a que, embora constràngida-
mente, me arrastam, eu pòsso repetir a frase, 
enérgica e inc i s iva , de Aprigio Guimarães, 
em polemica na imprensa pernambucana : 

Desgraçado de quem primeiro disser—bas-
ta • • 

Chames Filho. 

cfctalfio Liina Ga lv f td v i* 
ü m * ft* proxim* èleÍeloe<im o» Ãmí» 
P * àü FrezirWie Trigueiro p»i« tstft* 
V»autorizado a (ater deatw negocioti-
i l h a * . * / 

1NTÊNDENCIA DE CÚITEZEIRAS 
Esta pobre ingeitada dos Verdadeiros 

republicanos deste termo facilmente 
encontrou pai adotivo e que depois de 
muita lida, e grande custo pôde reunir* 
se no d|:i 6 de Abril do corrente, sob 
a prezidencia do cidadão Capitão Chico 
Remendo [A situação é dos Chicos) 
moço muito intelligente que vê as cou-
tas muito longe: uinto que no dia 5 do 
dito mezt sem perdia de tempo, derigio 
ao Secretario d'onta« uma portaria do 
0 theor soguinte: 

0.)esipitao Francisco Henrique* Tri-
gueiro Capitào da guarda Nacionál e 
Prezidenie da Intendencia desta Villa 
de Cuiiçzeiras por nomeaçâa do Dr. Go-
vernador do Estado em veriude da ley 

Ordeno ao Secretario da Intentencia 
desta Villa de Cuilezeiras Manoel Lopes 
Teixeira, que «a 9-horas, d» dia d'amav 
nhà abra a caz i de Iutendencia desta 
mesma Villa afim de que, perante mim 
ou em minhas mãos prestem juramento 
os novo» Intendentes igualmente numes 
ados,visto como pelo prezidente da In* 
tendcncia da Cidade de Canguaretam» 
me acho juramentado. Cumpram sob 
as penas da ley. Villa de Cuitezeiras 5 
d» Abril de 1891 • Francisco Henrique 
Trigueiro, 

Ora o Secretario, que n3o é porteiro 
da Ii2(eodenciafnão podia cumprir a ce* 
lebre portaria; no dia seguinte ás nove 
horas derigia ao presidente um officio 
ponderando »<> Prezidente que não èra 
porteiro de Iutendencia pelo que não 
cumpria sua ordem, devendo derigir-se 
ao porteiro, respeitando pulo menos a 
individualidade do Secretario, qué nfio 
é lão beocio como. . . .Consta que ria 
mesma occaziao nosso Amigo Manoel 
Lopes Teixeira, digno Secretario da 
Intendencia pedio sua «fmeraçao do 
lugar que occupava, sendtf logo em se* 
guida exonerado pelo Prezidente TrU 
gueirosem que este ouvisse OÃ demais 
Intendentes. Ef um sultão. 

Ainda riio fícarn aqui os babuzeiras 
do celebre Presidente, Consta-nos que 
01 Prezidenie Trigueiro offerecera ao 
cidadão Manoel Galvão de Lima, um a o 
ceite por e^le oidadáo á Iutendencia \ 

-Corre também como mbito certo que 
o Prezldentft Trigueiro, para perseguir 
o nosso preatimoftu Amigo e Chefe re^ 
publicüno deste termo Cipitüo José 
Paula da Silva tem a conselhado o ci~ 
datWo José de Souto, para tapar o Rio 
que banha os terrenos do Engenho 
Tamatanduba, propriedade do nosso 
amigo e Chefe. O qüu é certo é que 
este nosso amigo e seos moradores es* 
tüo soffrendo sédepor falta d'agua é tem 
morrido de sua propriedade algumas 
5 cabeças de animaes vaccum e cavai* 
lar, por que se acha tapado o rio por 
José de Souto ou.seos adeptos. 

Almas pequenas, que anurchizam 
este termo. Ainda estão ameaçados 
dos arrematantes de impostos raunicipa* 
is desta Villa que pagarão á Intenden-
cia transacta a importancia de seos accei-
tes, pelo Prezidente da nova Imenden^ 
eia que diz acabar com todos os con* 
tratos existentes, perca quem perder. 

Triste situaçao ! Valha-tios Deus. 
Oh! Chicos bravos. 

Villa do Cuiteseíras, 20 de Abril de 
1891. 

Miguel Pererêca. 

Os christinos, isto è, os gare ias, ap-
pareccram de cocoras nas «Solicitadas» 
d'» itnmtindo Corujão c quizerain ^çíV 
tar espirito a proposito da noticia, que 
dêo «A Republica,» da partida dos Drs. 
Espirito Santo ê Aprigio Chaves. 

Nós sabemos dc um caso que é mais 
para chorar : aqueiie em qúe um hon-
rado juiz de direito e valente cidadão 
atneaçouvem artigo ass gnado, ir Ápelle 
dc um governador desmoralisado è su-
jo. 

Conhece-o o Corujão ? 
Sabemos Umbem que muito rh^nos 

importante, porem, talvez, muito 
rendoso do que a administração de líirt 
jornal, é a banca do jogo em que se 
é sempre venturoso. 

Quer o Corujão saber dessa historia? 
Se quizer, nós a contaremos, 

os pontos nos t7. 
Agora versos em despedida : 

MOTE 
« C o m n â o ha quem seja 
Feliz na btinca do jogo» 

GLOZA: 
Joga tudo neste mundo, 
Joga até a castanhola ; 
P'ra quasi tudo elle e bruto 
Só p'ro jogo elle tem bóla, 
Pois ate' ja se soffeja : * 
•Feliz com o baralho em puoho 
Como elle não ha quem seja.» 

Quando á meza elle se senta, 
S»í esquece do mundo inteiro, 
Joga até com um menino 
Comtauto (pie mostre dinheiro 
Passa até por sobre o fogo 
Para ser e m o ningüem 

'«Feliz tia banca do jogo.» 

Um do Club* 

DESPEDIDA 
O Dr. Corrêa de Sá e sua senhora 

nâo podendo, ern vista da presteza de 
sua viagem, pessoalmente receber as 
ordens das pessoas de sua amisade e es-
tima o fazem pela imprensa eofferecem 
os seus diminutos premimos na Capital 
Federal para onde seguem. 

Ao desligar-se do serviço sanitario 
dVste Estado provalece-se da oceasião 
para manifestar sua eterna gratidão ao 
seu illustrado c distineto chefe major 
Dr. José Lopes da Silva Júnior por tan-
tas prova* de consideração c estima, 
que lhe dispensou durante o tempo em 
que exerceu o lugar dc dircctor do hos-
pital militar c como seu coadjuvante 
nas enfermarias. 

Despede-se saudoso de seus dignos 
collegas e bons camaradas Dr. Afíoriso 
Moreira de Loyoh BjfJta^nedico adjon* 

mwn 

pÍMrvik^eittiCO 
jnoU JoãoFabraga* Y ^ ^ I Ú M 
dos empregado» e «mferítmrós d» hoi^ 
pitjl, aos quaei desejt todss feliçid«> 
des e agradece os bon* auxdiòs, qu«f 
lhe préstarAo nas difie» entes commís-
«5es, que exerceu no serviçfp saniUrio 
da guarniçâo. 

A briosa e distineta oílicialídade do 
34 batalhão abraçâ e ofterece com pra 
z°r os seus limitados serviços onde quer 
que o destino o conduza. ' 

Natal 20 de Agosto de 1801. 
Dr. Luiz José Correia de Sá. 

Capitão medica de 4 / classe 
$ * 

O Cidadão Capitão Joaquim Francis-
co de Vasconccllos, primeiio Supplente, 
cm exercício pleno, do \\0t Substituto 
do Tormo de Çunguaretama, em vista 
da lei ct cetcra. Faz saber aos que 
o presente edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia ouze de Setem-
bro próximo viudouro pelas dez horas 
da rtuiihâ, a porta da casa da Intenden-
-cia Municipal desta Cidade, o porteiro 
dos «iit l itonos ha-de Irázer á publico 
ph^ao de venda e arrematação, e eí)-
tfTgaiâ a quem mais der c maior lanço 
oíFerecér os bens seguintes : 

Eogcnhu propriedade Triumpho que 
se Ituvta peh Nascente com a proprie-
dnde do C a p i t ã o Autotiio Gomes da Ro-
CIM Fagundes e pelo poente conu á pro-
priedade dc Manoel Cândido, com ma-
quina de fizer ahsucar, mpvída por a-, 
gua, roda de lerro, tnoetí^aa, cinco tai-
xas, sendo titii-i fora úo assentamento, 
em condicôes de moer; Alambique em 
máo estado com seus pertences^ wiiu 
tambem p solo da dita propriedád^^Òin 
um piedio coberto de telhas ofide ^tioc-
cionam os Machinismos referidos, sen-
do metade cercado de pedra e cal e 
que serve de casa de purgar com diver-
sas ca*as do telha e patha, dezenove bu^ 
is muuços, irez burros, onze cavallos»; 
uiàisou menosviuto carros dccauuasno 
vas plantadas, sendo um quarto dá pro-
priedades o resto <le lavradores;, trez 
carros de madeiras em bom estado,mais 
de quátrocentos coqueiros, sendo mais 
ou menos novçnta botadores c mais ou-
tras arvores fruetiferas, duzentas fôrmas 
de zincò, em summa todos os per* 
tenees e bens feitorius e partes ente-
grantes nos termos da Iei;os quaes bens 
á requerimento do autor exequente 
Francisco Antonio Alves Tcíxéira fo-
ram penhorados em virtude Jcacçèo 
hypothecária a viuva e hetdéifos de Au-
gusto Ferreira de Carvalho para paga-
mento de execução que lhes move o 
referido autor, tendo sido tudo ava-
liado pela quantia de vinte cincjO contos 
de reis. 

E não havendo arrematante pelo 
preço da avaliação, voltarão os ditos 
bens & nova praça com o intervallo de 
oito dias e com o abatimento de dez 
por cento; se neste ainda nao endõ i-
trarem lanço superior ou igual ao va-
lor determinado pelo abatimento irão 
a terceira praça com o mesmo interva-
lo e novo abatimento de dez por cento 
e neste caso serão arrematados pelo 
maior preço qne for offerecidô, sem 
que contra á arrematação feita se 
admitta acçào de nullidide ou lesão de 
qualquer especie. 

E quem nos mesmos bens quizer 
lançar, deverá çompurecer a praça des-
te Juito em o dia acima menccionado. E 
para constar se passou o presente e mais 
dous de igual teor, quo oporteíro dos 
auditórios publicará e affiaxrâ no lu-
gar do costume lavrando scrtidão para 
ser junta aos autos dado: e passado 
nesta cidade de Canguarctama aos vin-
te e um dia do mcz de Agosto de 1891. 

Eu Prudente Gabriel da Veiga Pes-

Ip ettttvfo que * o escrevi, Joaquim 
técibco de Vascònceilifc. 4 

: Jístí conforme; ò e w f i i o Prudeote 
Gabriel da da Veiga pè?síU: dou fé. 

Çangusretama 22 r)ei Agois|ò de 1891. 
O eicriv]íoa»/VW^ Gabriel da 

Veiga. Pttsóa* v 

Anâté Xenophontc. Juii de fra» *ak 
exercício destf povoaçio ds Formoza, 
em virtude da lei, etc. 

Faço sabçr a quem interessar^gpssa 
que na «udiehcia deste juiso do romiò-
go ultimo mo foi feito pelo advomdo JL 
J.Rousseau o requerimento dç wéor se-
guinte: «requerimento: Requeirique o 
bacharel françisco amyntas da cô^A bir-
ros paguem os 6001000^ rs. que iA4ebi* 
taménterècebcu dc ajuda de, coHo» Co-
mo chefe de policiatena 1186; oütro sim^ 
que o mesmo amyntas restitúa os vto-
cimentos dc Juiz aposentado que rece-
beu cumulativamente com os de gover-
nador, contra o que em Mãío decidio o 
ministro da Fazenda», o qual requeri* 
mento foi por mim deferido. 

E para quo chegue ao Cóhjiecimen* 
to de todqs mandei jpassar o p r a t e i e 
editalí publical-o na ;mpi«fisa e afTixa-
Uo na Sala dos PassjritAioé, na rua Ta-
quinio de Sousa; no Natal. 

Dado e passado ne^ta povoaçSo da 
Formoza a I de Sètein^ô de IB9I. 

Eu, Justimano Tãvafes Raraenge, es-
crivão o escrevi; ' " 

Jndré Xenopkontc. 

ANNUNCI0S 
BANCO EMISSOR 

O bacharel Aatonio Miner-
vino de Moura Soares eaca^ 
Rega-se de levantar empres-

nó Batóo^Emissor de 
Pernàaibnco, por hypotheca 
de prédios rústicos e urba-
aos? e penhor de safras. -

Escriptorio—Raa do Im-
n, —t* andar— 

no Recife. 

No Tribunal da Relação conceàa-se 
pMvisões de advogado a préyd modjeo. 

S<» se exige que os Cáudidélo» «ejw» 
analphabetos è tenham reooiftHMHlda« 
ções de alguin subdelegudo d*»ldeh». 

AuU Particular 
Àdelaidé € a m à r a o^sina primeiras 

le t t ras na casa de sna residência à 
r u a d a Conceição n . 28. 

Acceita aluranosde ambos osse-
xos, mediante a mensalidade de 2». 

HOTEL GELLY 

Com esta denominação, in»talla-ae 
no bairro da Ribeira d'e4la cid^dt, i 
rua Tarquinio de Sousa 
sa de pensão, onde a propri^tar^ pro-
mette tratar a s.ms fregueses co«| io-
da distincçâo e affecto garantiodo todo 
o asseio, cuidado e promptidâo nas co-
midas e toda modicidade nos preços. 

Para, melhor serem servidos seus Ire-
guezes, a proprietária acaba de fater 
ncquisiçâo de bons creados afia» de ser 
o serviço interno, de seu estabelecimen-
to âviado a contento de todos. 

Natal, 1 de Agosto de 1891. 
Annunciada de Carvalho GeCfy. 

Vende-se na praça da 
publica casa n. 3 taboàdo de 
madeiras nacionaes, de diver-
sos tamanhos e grossuras, 
por preço commodo. 

Natal) 20 de julho de 91. — — — — 
Typ. da «BcpubUca» 

i 
P A G I N A MxlNCILIDA \ 

— -r 
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, B r a c d e A . M e l l o c A u p i s t o H a r a n h a o 
» 

do dtt • » • i 
anterior . . . . . 

PAGAMENTOS AD^ANTÁDpS 

M r r M f B i d e a t e t 

JT* 
MécahybMVicente de Góes Lyra ' 

>-7ÍstavSó Moura 
mi Wi8mteo Dantas : 

I m i n o > v. 
Cewitodw dhagas 

Alves Viefia dè Áraajo ' 
seoe Aftnió 
Pegado Filho 

,..-4eronynio CabraiPereira Fagundes 
^toaíp-^yteenteFerreira da SUva Màia 

KUkoio;Cslaphaftge 
wya jww-Mír. f i w o D r n l o 
CftitMèfi^^^CXtfonelMeaelít» 
Mo Bíftto^Áfifôrt») BelmonV " 
SaataGrutt—ízequieídeSouxa 
Moawt^Vfeenie JèséFdniàúdêa 

Martins--Pro/«sor João Oaofia V dé Anárúàê 
PwiVAle#e-»Bügfeelioo Nobre de Almeida 

Patò-^Raymttiido ftasHío ae Moura > 
Barriguda—José Ozlás Gomes da Silva 
Trlurapho—Estev&o Guerra , ' , 
Assú—Torquato ^Oliveira -
Sant' Anna do Mattos—Manoel jfcfhèrfcode fr Vítk 
Angicos-Joãè Rufião da Coèta Knüeiro - • : 
Jaraiip de Aíi^teos^fesé Câmara 
Caico—Josè FerreiraMúniz ' . " 
Acary—Capitão Silvino jMráft ' . 
Jardim—Remtóio Álvaro dafobrçg^ 
Serra Negra--ÀiííOflió vâo 
Comes Novos—LáttmKiiuVDwferi 
Flore*—JoSò Toscwo de Medeiros 

gsimanle»jtor, previa iMarldto lèftaM 
ma repertfeló en tqaeo ^ò;as>>píSèta* Off b 
editor, 

Tem toéoa os jornaes tfô estado d a « ò é d f c 
artmeate á 
ssrwrXdeite* owi i so # "l faàr, 
M ^ V H ^ o o m , ; m J m j g m 
W í m t * escripto; ô um j ^ U i t f a 
seniMo»sem valor mtttwftí üeat^«Wdt^ -

Sabem todos.-qãe tida tèfefUtaoaao • o»ffte4rt 
mooart&isfaa^D • Wo'Qii$&mãè tforís. 
; Oe oilo efll oito tUtuvètf aiuow ndstacida* 
d® o |M>rQ«g^i|bk^ papelíicho* cfetodeJJsoêK 
raa e desaforo* fcaétu tiri» n o m e a i que «mi-
ma aresponsabíUdade üemdas toHO^aem das 
malçreacoes. . , . . ^ 

Qual é a redacrfo Hú Bh Orãf^h áo Nért* t 
. Em noraedâ dignidade profissional, em DO* 
me da probidade rjq,grandenae pedimos a es* 
toa embaçados <ta *rga Visconde de Urugüay 
que Urein as mascarase deitem os nomes, na 
lat Jornal! 

Cutuprao o art. 72 (g l2> da' Constituição 
deratetenhSe acqragein-de mordetde frente, 
como honrados caès de raça que não mordem 
nunca de furto.*. 

Precisa o publico de saber q o e m o eiráa 
com hebdomadárias semsabprias e í h e . suja as 
mãos com z tal folha tão atoa e sórdida í 

âuoMymato'é.üai crime e como tal corras^ 
j>onde-lfae uma sãncçao penal: iiàoà a trai^lò» 
çttjo castigo uniqo é^o romorso^pàra quem 
tom <K>nscieucia... 

y r 
Q U Ê MAKECHAL t 

* 

Lt i 

ANOaNYITÔ  

A dispçsiçao dajGoesüloteio Pedi 
art. 78] gn^ . prohlbe o.auonysiai^ ^.émr 
as suas fórtr.aé/ dtsposivao esta que foi 
bem estabélèdda e reconfeocida prfo útt. â i da 

eajfedõal, e fam^ t^r uma exe-
cução e couslataça^ jpratlça. Hâo bá$ta, por 
e&empto, que bm Rom% íjüÂlquer vá á íniefr 
de^sia declarar jque . üUrfa uma4 ofácina typo* 
graphifa e que è o resppnsavei pela foiha^qoe 
neste, se publica. - * ^ 

A redacçap oà j é entidade, abstracla : qua)-

v «Kfmnf, -v w^viwtn» v.t QU6 <3 UIII jUl liai 
^jíJ romffet Jwmi mi! declara-

do e s t a d o d o Gear&, òbéde-
ccado ao verdadeiro senlldo que se contem na 
6 c i t a d a do pacto fiíodainental,' es-
tótüía ^uft^s re^actores,. ou o redaclor, de to-
dos t OT^liae» lá publicados dessem éeixs no-
mes a atf registro especial* Posta em pratica 
a sabia mçdMfa, nem o Pimio orjkicil, allí cre-
add pelo governador Clarlãdó de Queiròc ex-
dosiVitt^tó para a publicação dos actos da 

ja ol|a jescapou. 
^ i t tot^nàé do Siil, cqjo codiga polUicô ò 

o q H 00 mqtMro Já; cond^etísou m m lumtoosa-
meiTO todas aa tnedidas garantidoras de Ordem 
* £ m t * á * P , m , pelo f i e d o àrt; 71. (TU. 
IV) da Gotfstiiuiçâo a otij^iia(«trà doi eicriptó* 

Sr IIM a w o m cousütuiudo este 

3Ío òbrij/ocaô imperioia, pára cuja iofracç&o 
sao comofiMUaspeúts severas. 

Já k Dêmócracía, excelfòhto fòlba diaria que 
se publicou no Bio. de Janeiro até sua hmô t 
ba pouco tóqípo, coto a ITiildò M<ferai;d£ra tta* auèm^çaHtal o exemplo da aasignatura de ca-

k tíwlaclor abéixò: de • • ^ , ^^de seu artigo ; por eguál 
W f é oi tbaigQes director e aub^dir^tor 
do ^Wlolàdó PõsjUtlsta dò Brasil, accresceti-
taMbalflda aos aomes as moradas, datas e 
logar do Haacifnènto como meio de tornar bem 
clara e IndaMtavel a responsabilidade autoral 
«dar stguto critério de aprtciaçio e vaJoH-
eaçip aos assertos publicados. 

A Qècaatdade da decUuar-&e a redacçSo dos 
joruies, assim tSo bellamente sátisfeila, foi lo* 
go peto nosso periódico reconhecida e abi es-
tio «tf nomes dos redactores d %A BefMiea bém 
VO fotha como um ^ u a l evldéote 4é 
q^aMNidemos a L©lá obedecemos-lhé, foc-
imutq oe vizeír» erguida por convicções, que 
jamais escondemos. H 

Nem Mra 4 a interpretaçie que damos, e 
^ 9 aOoeymato, Desde 
que o Cedigo Penal promulgado pelo Oec. u. 

l i d4 wtabra tolm? 
antes da JCOOSNMMOv tornou extensiva 

aos autores a responsab!ftMe criminal em ín* 
jurta lui» ftrt- f ) «ccpescentando que 
11 . i ^ a i o cmra 

4m êoUiériúê ret?on$üMu (mor, do* 
no da e editor,) a artUrio 4Q q*ei-

j « o g i qoa a tjw diaposiedos seguem-se 
estabeleçendo penait* 

dade «fMcUi paraa falta de Héença do bstobe-
lecimeato de oOMoa tfpographica e coogene-
r«« e, em geral, para o uxo ttiegal da arte ty-
pograpbica, viu-se claramente qne sã poderia 
ser exeqüível e apróveitafel a comminacio de 
pena ao saioi quando esle fossa conhecido, le-

rez n com 
r i » dii T à t a j o l ^ r ^ satget t* 
tê Joaquim d e ^ n v A * # 

w . . Amltóa i t u a o cWtó^ ^ 
fifOr ^Qor cannivetar o túsé mmmU 

uns b ^ f e t õ e s í c a d e t a . ; 
f U i n a a o r f e ^ i i a r m e t 
•• Q à e j^olíeiá ^ p o l i m m e o l â ! 

Ah ! marecAal lià 

i#tro« tf u«»4»|>it&o da g m m k n a c i o * 
* ati6 cmnpiiroceu c o m uui fardllo 

liirttDitltHite, ostupefaeienttf» a h n c « « 
VatÍaQte4 ^ e i n (ie peanacl iM encar-
Ã^os/^gafòe», franja», ttui verdadeiro 
thnje baile d e mascara*• 

Coaaia-noa <iue o Preaídetrte eaté 
d e p o s t o a fiuer justiça e o s e u primei* 
ra acto será mandar o bacharel umyu* 
tas barroa reMHier o s 5 0 0 * 0 0 0 . 

ASSUMPTOS DIVERSOS 
- Chegou oo dia 9V coníormo natieiámua, t oo 
Énesmodia tomou póase do governo do oatfcd» 
p Sr. Dr. Miguel de Castro, que pot uma i * -
He de aieios injustificáveis na positica reptn 
Uicana coosegulo guia<fair-se í posî &o» em 
que boje ae acha. • 
' r Bm nosso numero ultimo j& esboçámos apoai* 
jào em que S. Ex. noa encontra ad-
versários intransigentes 3a politica 4o perflir 
dias, perseguições e arranjog, que implantou 
pfL terra rio-grá^dense e aguard&mo| âs seos 
actas pafa âoVa èlIes iniciarmos crtUca 
que nos curàpre fazer á mia administr^ç&ó. 

Nèo temoa esperanças dê  aua 
alguma cousa possa fazer em fto 
Mentalidade medíocre, iilustifi^b 
mediana, inspii^indo-ae numa/ afff 
de o pdío é a nota dominaníé e O 
terease monetário o estimulo único, 
nlo eatá̂  em condíçOet de crear ÜÍusòeâ 

o par* 

iXrofnyntha*, ominoaft. áob 
tonesta, desleal é rs^ 
6òa» pfaticas adminia* 

legMtdora áté a violência oéasMt 
idff aoa a<tve«*saríoa no recinto a^s aai-

. Eemblâaa ^lefíoraes» despropositada e eaincala, 
AnarcbWoO o eatado.levoti % coufusàoüõ * e » 

fifè^S1' aset q^a aar refugfeo o áetaMül 
véi B p r m 'momento . de sua eimâo do 
k m ! repâbUeano rio-grandenaé, nndo 
deiMtí como lerabrAiiça. de seo nomo o acto 

GSCfUmniO B TVPOGIIAPHIA 

S—Roa JSanador José BonltseÍo-*f 
As publicações serio feitas a 86. réis por 

linha, e anuunclo» por ajuste. 

Traição? Simples leviandade f 
O coronel Francisco Qurmt fet convite» na 

dia 8 aoa funccfonarios pu^Çcoà, para oo dia 
9 asaietirem ao aeto da promesaa ootrôftueio* 
nal do actual governador* p*t<Mt* ± Mriaçê*1 

do Q$tado. y 
Pelos termèa do offlcio do >° vice-preSÍAm^ 

te v6*ae que S. Ex. não cogitou do ^w»*elho 
de iutMufoncia^ em prol do qual ĵpAp miltta 
desta vez o motivo de ser uma corporaoAo alai* 
ta, tradoaindo immediatà delega^to dopovo f^ 

Sortanto, mala própria para o aeto político^ 
e que noa occupamoa. . 
A ínteodenciaé ainda uma ereação doa to* 

vernadorea e até, a esae respeito, em oon<n^ 
eôes inferiores A Relaç&o, tribuna of^antea^ 
da p^goerernador posterior à tíonatituiçàòre-* 
leitopela^ongresso, Mpaaao quesinteclden-' 
cia^ a actual, è aioda a designação - nefarta ^ 
de um j^veriiadox^d^ ^mpò da ditadura, o 
eatafráruIO ex* 

No dia quando todaa suppunliain a 
poê&e uefiA perante a Relação e pai» © cem-
parUménto do edificio, em que esta se acha* 
H em aêSaão, se dirígtiam Oa empregados 
pu^Hcoa couvidados, com aorpreàsa de todos ^ 
Sppareceram no aalão da iuteudencia o Bal-

aceda da» agencias, o iuíondente Pereira © 
tarde o inspeete* 4o theik>uro;íí^trteHS»V 

asaram * 
perguntar 

f i a n d o câmara «t e 
pugnem sè dignou 
çtâtetrgadorès... -

^stupefadjAo 
doacon 

õronel Gu 
imos 

lá %<s 
^rdaáertTO 

cedido f " 
NàolerA havido í^mnuL^âMiUUde ? 
X pi ' ' " ^ ' ' ' * 4 

do* 
modotra 

Se o 
na in to id^t tmaw^atoteW 
á , 

EutreUnto, tçraudeacuftw^ièsa^JÍ'^"" 

d | s aa difíiculdades qtte embarsçara o pw* 
grosso do porô r^OfrgrMdènse, a desorMttisa-
çio, que ó evidéntè eio todos òé ramos do ser^ 
viço publico» a ruiiia do theaouro do eaiadot 
tudo se úos debuM na teta dos factoa como 
iegitímá;eonsequencia da traição», com que 
nds sorprehendeo o actual governador, que 
tainbem è um audat t&surpàdor no campa ad-
verso, 

S. Ex. atravosflando-se no caminho do se-
bastiMusmo, no momento em que o cfangôr 
das clarins annunciaya a victorim <\jun~ 
tamento monarchista sobre o partido repu-

0 B A C H A R E L DE S A t A M A N Ç A 
C o m e ç a m o s a pubticur hoje O béóharet 
de Satamanca* escripto^^çelo graode ess 
criptor francez Lesage. Apezar de ter 
sido escripto hn quàsi dois sécu los O v 
bacharel de Saiamànça, c o m o o Gil Bwz 1 b i i cá í^ pr^ndeiTtevanu^ como%wna*p>ii-
de Santilhana* tern tanta actunlidade ) salvação do eatado e a dignidade do go 
como s e fosse u m romance da e^oca. I v 7 r

n ^ r i o t s o não foísecAaío! Que factos asai-
gnala S. Ex., po» H oú por seos asseclas da 
camarilha,em quê hoj* so inspira, que denotem 
áchar-se^^o «â»tado iiaqüeíla epocha era risco 
de fierâ*r~se t Que Jactos assignala S. Ex., 
or ai ou poraêoa áaãecHm da camarilhafem q' 
oje se ÍKnpira,que denotem achar-se naquel-

le tempo^ no tas^io è s sua negregada traição, 
comprometia * d%nidade do governo t 

o m excel lente pedaço de boa liit&f 
raiura t}ue e f feroecmoi aos nossos lei* 
(ores* 

trã(uraT foi por assu»>diwr 9 
coronel FrancUco Gargei... , . , 

: Quimi lhè áá*ihc qke thè ^ ' 
sembargador Sout&9 que pôr ^ béca no car-. 
btíe fag versos ã saudade ! 

Não h* cat/>òrK>>iio i^àtuv do que o dár its^ 
lação,^ um triuunsd^4mpeÜica&o ! 

- Sem erudito ná iaei^ado, que tiãa lhe v e ^ é 
^íado, soíTr^ó uo dt* 9, parft c uniu Ia de i â ^ 
Ifoidadea, pjobMca ^ des^iiafalÉihS-

(Xqoo vaí í um tóWftal assim desccoticei* 
tuado ? 

O CtHisseiros, <odo pcqueniMiê, desappare-
cia na poltrona presidencial. 

O Souto affirmava que o caso^ éra de fact» 
prccUoso; o João Gurgel recordava o *angu* 
do gallo e o Hoi landa dizia-ie doonte, escu-
sava um ajtioltccinícnio cerebrtü por. trom* 
bosc, que nôa não sabemos bem <r que4*.. 

Grande è o caiporitmo do collewtò .tribunal: 
não haverã mais ahi um examéÜDho para 
proviaionar advogado f 

Sempreé uma distracção 

Por maiores qi 
nenhuma h 

• • 
ue fossem 
ouve que 

O fcaeliaril s m y à t a s l a r m i i -
e e b e o , eHmmlntlrmmemte étm s | 
T e m r l a a e n t m é m t M f t r a a d s r , « s i Hoje que S.&*. j»àe a terra rio-grandense, 
4 e J a l z a p o x é i t a j o , e # m i m 0 1 p w w estã^provocamoi-o da 
j J i j u - J n i . i i t e k i i i e rnimimámmEL1 memeira» ma|f aolemoe etermiuante a que 

dia 9, 
rastar ao terreno movediço das mifagens. î Hfc-
çaa ao pvnnocha do João Luci 
de baliza ã beira do ab^solò ! 

aa iorprezaa do 
nos fedesse ar-

.ucio, uma eepecie 

d a F a i M i s é e « 4 ^ M a f o u U l a e * 

DR. MIGUEL DE CASTRO 
Chegou qo dia 9 do cotrente« o 

Miguel de Castro9 PreMdente do Estadé 
Recebido pelos ve lhos e no?os am«-

go», q u e diga«se a verdade, n&e rèce* 
Eeram o iiiuatre cidadão, cop> «-ase 
entbusiasii io, c o m essa sofemnidade, 
c o m eaae esplendor, a ^ue tinha direito 
o cidadão efeito uoantn iememe pe ln 
cangresso para fater a feheüàiê do 
Estado. 

A recepção d e S* E x c . es teve chin* 
frim* 

Fe i tos w prioMHn« c u m p r i m e n t o s 
srguiu s e a |msse e c o m o uma prova 
da especial C ^ t w a o . S r . v ice-pre-
sidente po% a disposição d o Pres idente 
o Tr ibunal da RelaÇdo e a lo tendeác ia 
para S . Exc* esco lher das duas qual 
era mais thgns d e dar lhe p a s s e . O 
Pres ideote , passando o perna pela f l c -
IsçSs empaeaou-ae nâ Imendencia . 

C o m o de costuma a posse d o presiv 
dente nfte de ixou d e fter a sua nota co* 
mica que foi o Sr. Gui lherme feito 
mestre de cerimonias, a c o s t a n d o o 

P Á G I N A MWCÍLVDA 

gr#ve offtnsa, 
No retftm^o ^sn^eratico, que tanto detur-

pem os íaimigfig da Republica, o governador 
ú£á é nenhum Fmneio* nenhum $l*9upr$mot 
vedado ao contado social, guardado no re-
cèájsó de àuiãptuioabs palacio», «brigado a fa-
#er observar o.mU m* tanger* como norma 
éíaaitaidê vida publica e particular... 

Ao (sontrario, como qualquer mortal, tem o 
deter indectinavel de'tornar públicos todosioa 
se^s actos o respectivos fundamentos, todas 
as leáusâa q,ué lhes podem dar cabal explica-
jfió. f * " " ' " ' 

t e a t o 4 verdade e ee o actual governador 
não deaqja a dignufad* do go* 
oerao, aeeoM rasão ò Sr. Lttcéna o armou 
caiathtiró; apeaar do eeo toda de W g u e s e 
de declare qs motivoa èm que apoi* a 
uffirmatlva que fez ao concAaeor-tc com os 
nossos adverearios om fevereiro deste anno... 

Se o não IUert authoiiaarnoa a diaer quo S. 
fi*.tôomo procedimento, que Save, nãt» sO proe 
foi desleal, como m íaLi i ã verdade... 

Não pense que vem encontrar no Rio Grau* 
4a da Nerte a vid* fccit e commoda de Caxan* 

fã, não; pe**m sobre S. Ex. graves 
Uidádea d ò soõ procedimento como repre-

sentante do governo serã estudado, eetniuça-
do nas suas fafnoresparticularidadea-a nos-
sa critica seguit-o-ha por todaparte. 

A posição1 em que estã é toda de traball 
de espiono* e não Ibe darà tempo para es-
pancar os euidados do espirito no extaee chi-
nês que por ventura possa produzir em seo ani-
mo o incenso queimado pela recua dos cÀrís-
tiiio*! 

Fique certo de que assim será sempre L,, 
(A. 

Abonçoado pennacho, que traosfe>rma|>l » 
Jo&o Lúcio em telegrapho optieê x . ' 

A presente situação tem sido de 
prosperidade* para certos cidadao-S que «ur-
gem, por milagre, a tona daburgucmà ofttcial 
até embandtirados /.„ 

O João* Lúcio ê capitão e capitío de peoaa^ 
eho... Affirmou no dia 9 o hòseè baróe oã 
créditos da çaarda não sou nada e t sua fera* 
eura m s acompanhamentos oraciaes / 

Tremam os revoltosoa do Cbiie, se M ^ i a 
apparecerem a espada e o peesecho da Mèo 
Lúcio ! • 

• • 

Resuscitaram os finados pesos publicas de 
Mossorò e Macão ! 

Uma veiharia monarcbica, que o Sr> Gur-
gel infelizmente deeoterrou... 

Para que f 
Pois S, Ea. não podia aeàbár sua aAflrinia* 

tração e e p mais este erro f > . 
aqui, mesmo porque S. Ei . jà não 

é governo... 

CAHTAOMINO L ALVES 

Sobre e»fi aossio presfimoso amigo eacon-
tramos no «Jornal do ileoife* de 3 a segainto 
noticia: 

«Aeha-sa «atra OÓH, em Visita a e*.fta capital, 
o Sr. Capitão Manoel Alves de hnàp> re>i-
deate aa «idade da S . l o s é d e Mipibu, Bata-
ta do Rio Graode do Morte, ande gosa de le-
gitima a extensa inftoeocia nditka. 

Fazendo ao Sr. CapcUo Alves os nossos 
comprimantos agv^tei^no^lbe a sua visita a 
e t̂a redacçfttj.» 

Li dia o adigio populir qoe ogoti 



moita em pedra dura tanto àá até que 
fura. 

Poie tanto Iwveino* d e r e c l ; i m » r f 
. e s t e bunU e ingrato l iulfiiuccdu 

f ienrms e á sua s u r n n o l e n t a e e t f f y r f y 
lni^fMliMicla q u e e l le há de r r c ü ^ r w 
ms ouças e e l in ha de voltar ti v ig i l ia . 

Des ta vez, iMístíMirft u m e a m f l c i o 
d o o l f r c t o a rec lamação a fazer, a qual 
é sobro lãô iruiMiudo objecto q u e n e m 
d e l enço choiív d e e todf l entu phenol 
B o b o u f ao n m i z perdemos a imuzea. 

Q u e m n<»8 d e v e Vitlrnder é i» Balma* 
ceda das A g e n c i a s ; q u e em Mijidude è 
grande . ' 

Lá vai a q u e i x a . 

Saiba o Sr* presidente d* I n t f i u l e n -
e i e faça saber compadre* AÇUS 
fiscaés, q u e lia no bairro alto desta ci-
dade Um* lUíi chíMuada «das , Lu rangei -
rat saiba mai* que na dita run a in 
mundic i e é. jndiseriptivfcl : d e s p e j o de 
l ixo $ matérias fecaes nas ventas do 
pobre |>t*bik*'> decente e l impo ; ainda 
mais fique sabendo q u e v i v e - s e ás es» 
CMras n e s i e pairo do% Milagres, tal e 
qual c o m o a cabeça de certo deputado 
monutchraÚ» d o Àr^caty. 

Oi i tro s i m : ha também na Ribeira 
u m trecho da rua do Trui tnpl i i , inte 
l e s s a n d o a i u a do» Coqueiros , o n d e a 
porcaria é iudeeentis .s ima. Luz , n;1o 
Ita por egm!% c o m litfença d o Antônio 
d e ÃmorHjr), g a r r i a que ve io da impren-
sa e vai pára a c<*zinha do S r . de G»s-
tr.% 

M « 3 o s e stipporta este re laxamento 
do ftahuacetla das Agencias , e , dec id i -
d a m e n t e , ou a -sua Intendençin l impa 
a c idade e a i l lumina o u . . . O bachare l 
au iyo ias barro» é prezo pe lo marechal 

. M a c h a d o por níío pagar os 5OO$O0O rs 
q p é w e è k f u , por demais , d e ajtufa de 
cus to e m ^ 

* « -

O b i c h a r e i n n i y i i l s i b a r r o » * -
I o d a n ã o r c s t i t i i l o , s e g a n d o o r 
d c B o n o M i n i s t r o d a r a i è l k d a , a 
q i M U t i a d e & 0 0 : 0 0 0 , exee*Ho d a 
a j u d a d e c u s t o q u e r e c e b e u e o m o 

^ e l e 4 e f o l I c S a 110 a n a o d e 8 0 . 

E FAG TOS 
Em noiue de que idéia, representando que 

partido, obedecendo a qúe princípios veio a 
dirigir os déstinos do Rio Grande do Norte o 
dinheiroso estrangeiro, o christinico Sr. Mi-
guel Castro? 

Republicano não é o felisardo Sr. Castro 
desde que desertou das fileiras do partido, u-
nico que nes te estado riode vangloriar-se de 
representar o idéal da Republica, o partido 
chefado pelo talentoso director da redacção 

F O L H E T I M 
LESAGE 

O BACHAREL OE SALAMANCA 

Eu devo o miscimeiilo a I). Roberto de Ia 
Honda, que dos arivdows de Malaga, onde ti-
nha nascido, se foi «slabi-lecer na província de 
Leão*. Veio abi a ser serrelai-io de D. Sebasti-
ão tle Cespedes, corregedor de Salamanca, que 
o frt alcaide de Molodiro, lugar importante pro 
xiino d'aque)la cidade. 

Meu pae, eoi viriude do seu cargo, tomou 
por seu livre arbítrio o titulo de dou, e feliz-
mente para elle, ninguém o incoinmodou por 
isso. Lomo linha sido sempre dado ao prazer 
e muito desinteressado, juntou tâo poucos ha-
vei es, que quaijdo a tnorle prematura o arre-
batou á sua família mal d m o u com que viver 
á sua viuva e a três tilhos com que esla íicou 
sobrecarregada. KII amluva então estudando 
com D. César, meu irmào uiais velho, na Uni-
versidade de JSalamanca; e nao sei como nos 
havíamos do arranjar para continuarmos os 
nossos estudos sem o auxilio do corregedor; 
mas este gêneros» cavalheiro íevo cuidado «Io 
nôí. Nâo se furtou a nenhum gasto para mm 
manter bem. Estimava nos muito, o todas as 
vezes que o iamos visitar, dizia-nos que nos 
considerava como se fossemos seus filhos. ii 
possível que rífeclivãmente o fossemos; cousa 
que, apesar <Te tudo, nfo creio, embora minha 
mãe tivesse tido a reputado de ser nas pouco 
ligeira. 

For infelicidade nossa aiffidle bom protector 
morreu antes do ternus sabido do Collegio; de 
maneira que achando-nos retlnzidos o viver do 
uosao patiimonio, que nâo poilia chegar para 
toda* as nossas necessidades, foi caso tle farç» 
luuiur eulregarmo-fh>s a IVi.viUencia. f). César, 
sentindo iuclinação pela vida das armas, alis-
tou-se n'uin reffimeuto de cavallaria que m Còr-
te enviava a llilào. iVIa imuha parte, a| rovei-
tandoa amisade quo um velho paretite, Ur. da 
Universidade, me linha, arceitei a hospedagem 
que uae offerereu, graliiiiameute em sua casa e 
com ellã u sua mesa. Deste mo«lo minha mâe 
Ücaudo a seu Cíirgo só com rnlnh.i irmã I). Pran-
cisca viu-se em CMiiUirvòes ilo subsistir uiodes-
taineiite com ella. 

Fiz nu collegio lào grandes progressos, que 

3 

desta f o l h e põndo-^e de còcòras aos p^s e a \ 
servlfludo Sr». Lucena. .. . v 

-Se^HNnlsia':'|aiiibern é «iV^mka^o «• 
Ilio da larra delracoma,Lpaíft q w ^ ütklo ea- « 
contra.lofía d{Mideira 
a 31 dè dtn 
»eb«stiànWUs; anda ^ de w 4é 
IíNO-Iim Ileito sA pelos Kuffn|gios do partido re 
publicano que o julgou homem de palavra, ty-
po de sertauejo; í|ue,como é, o3o podia trahir 
nem mentira promessas feitas. E nessa eleição, 
o partido sebastianista fez toda guerra ao Sr. 
Castro, arguindo contra sua candidatura mo-
tivos de Krave natureza. 

O que é então o sobrinho do visconde, como 
jà o cbarnáo dando assini uns laivos delicio-
sos de romantismo aristocrático ao gordo bur* 
gnez dos rincões de BfomBiça ? 

Manda a verdade que se diga:-<-0 Sr. Cas-
tro é simplesmente um homem de negocios, 
o que absolutamente nito achamos uma des-
hondstitlade. principalmente convictos, comò 
estamos, de ue o commercio é profl*sfto 
hourosissima e d e que nem a todo mundo é 
dado ter idéias, sendo muito mais , fácil ter . . . 
barriga. Depois o Sr . Castro úKòrf çbrigá-
do (o Sr. Lucena nAo Taz questão distò) a 
pensar nem a ter-talento, contenta-se com ò 
vir enriquecer cada vez mais, à custa do Rio 
Grande do Norte, e guardar seus patacos. 

Mas... 
Como uma simples conjuncçãò pôde conter 

no bojo um mundo cie duvidas, de apprehèn-
sÕos,(U verdades,de obrigações,do anceios, de 
direitos, de reclamações, de vindictas de tle-
sepperos, de esperanças,, de ameaças, ate !/! 
Este mas, respeitável e roliço Sr. Castro, é un) 
verdadeiro calcanhar de Achilles : cuidadoi 
com ellè !. . , 

E escute, interrompendo as ladainhas de 
feia adulaçiio do seu ne^regado bando de vis 
servos de gleba, escute que ò esta . sua obri-
gação. • 

O Sr. vem assumir a direcçào dos negócios 
do Rio Grande do Norte n'uin difficil inomoii-
to, muito difticil mesmo : perca a esperança/ 

ue, ha de permittir , achemos pouco ftdntga, 
e explorar-nos, e trate de goTernar-noá. 

O Rio Grande do Norte não tem dinheiro no 
cofre nem renda qne chegue para pagar om 
terço de suas dGspeza í ; -é /econoni icamfnto . 
graças às crimin(>sas dissípações inauguradas 
orgiaticaoierte de 2 de março a esta parte, 
j m ^ M i M | f » Ríó Grande «ló Nprr, 
» analphabetos, onde 

iMliiKCifr-miltta ÉMirti i la vontade., do ^Sr. 
ftM prèsunipçõss do 

Sr. Hollanda ; - ê^ intelectualmente, um es-
tado que só serve paVáSlar aos restantes pu-
pillos e filhos de v. .'Éxç-. algüiis • preparatò--' 
rios mais o Rio Grande^ dô ^ Nort<\ sob o" 
ponto de vista moral, tem o caracter publico 
abatido OMT um ensino desgraçado de subser-
viência aa gente de V. Exc^ e a alm i do povo 
está na crise aguda de todas as áspitMgfteà e 
de todaâ as esperanças... 

Em verdade, V. Éxc. nao è .(perdoe a radi-
cal franqueza) o homem mais capas do re-
construir-nos a s finanças, dar-nos instruççàó, 
elevar o espirito publico, animando por uni 
governo sauio, justo, inoralisado, republicano, 
a industria, a agricultura, o commercio, as 
l e t t ras ; mus V. í£xc. deve fazer tudo isto, ou 
demittir-se. 

J à e U i o Grande não está nos beijos tem-
pos em que cahia*se em adoraçao à real ap-
pariçao dô V. E x c . ; nem hoje o tilintar de 

já ali nâo se fallava senão em D. Gheruhiin de 
ia Ronda. Crilhci sobretudo em philosoplm, 
pelo talento e\traordinario que descobriram em 
mim para a dialeclica. Etufím trabalhei tanto 
qiie consegui a honra dô ser bacharel. 

Eidâo o meu velho dr. que principiava talvez 
a cançar-se de me ler por continênsal —porque 
o homom apoiar de ser bom era um pouco a-
varento—fnz-me este discurso: 

»Airigo 1). Cherubim, está presentemente na 
idade de pensar n*uma collocaçào, e em estado 
de sustoular-se a si mesmo, fazendo-so precep-
tor; è o melhor partido que pode tomar.' 

Não lem inai» do que ir atè Madrid e ahi en-
contrará com facilidade qualqunr M i casa d'on-
de saiiirA—depois de ter educado seu discípulo 
com uma pensão vitalícia ou pelo monos com 
um beneficio. É um rapaz hábil e tem modos 
e presença de ajuizado, vê-se que n a s c e i para 
exercer o precoptoradow. 

Como via em Salamanca dois ou tres precep-
tores que me pareciam contentes CQIH a sua sor-
te, convenci-me de que a sua posição dèvia 
ser cheia de attraclivoa. Por isso o velho dr. 
pouco trabalho teve para me persuadir. 

Disse-lhé que estava prompto para partir, e 
depois de Ine ter agradecido os seus favores, 
puz-ine efTectivamente a caminho de Madrid pe-
la eslrada dos almocreves, com um bahft que 
encerrava tudo quanto eu liuliá, U.toè, alguma 
roupa branca, o meu facto de bacharel e umas 
moediis que o velho mo tinha dado» apezar de 
sua avftrrza. 

Tendo chegado a Madrid, fui para nma hos-
pedaria onde se dava de comer co.n limpeza e 
ondeeslavam como hospedes muitas pessoasclas-
sifícadas. Travei conhecimento com ellas, e 
liguei,relações enlro outras, com o cura de Le-

-gaíiez, a qu«m um negocio importante tinha le-
vado a Madrid. Fez-me confidencia do motivo 
do sua viagem e eu communiqtiei-lhfí a rasào 
da minha. 

Ainda mal lho nao tinha dito que o meu de-
sejo era ser preceptor, vi-o logo fcizor uma ca-
rrta de rjne ainda níQ rio todas as vozes que 
de tal me lembro ! 

*lh'ixf-me laimmtal-o, sr. bacharel, exclamou 
elle: o quo pretendo fazer? Que geneio de vi-
da vae abraçar? Salie a quanto elle o obriga? 
a sacrificar a sua liberdade, os seus prazeres 
e os mclhoi-es a unos da sua vida em ocruparòes 
penozas, obscuras e alktrrecidas. Ha de en* 
carregar-se de uma creauca, que por muito 
bem nascida que possa ser, sempre terá ilefH-
to». Ser-lhe ha preciso applicar*se sem des-
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noa anteriores ao triste Dr. - Amyn 
ura párenthi8is para seu collega João Gomes 
Ribéiro), n3o háo de ser MCri|HMulos à ganan-
cia do soez mercantilismo de aventureiros 
políticos; esta p>rçào è o partido repiublicaQo 
que náo pode deixar de olhar com m&os olhos 
quem, como o Sr. Miguel Castro, faz do Rio 
Grande do Norte burgo pôdre e è o grâo-mes-
tra da esçoU da tridiiçjo e da ingratidão. 

-'Pré(^rjhsef.:$, B ^ l para proceder, tanto 
quautio fòr pòssivel com sua natureza de mo« 
narebista., atraggdo,de accordo com o program-
ma repuWi ano e nem se lembre de compro-
melter-nos para annexár-nos.,. 

ià que ndlo podo obedecer a idQia» que vão 
tem, beba lições no patriotismo deste generor 
so povo que o elegeu ç̂ Y* Pxc. trahiu,Q pro^ 
cure cumprir seus deveras., > ' 

Nós faremos.ao governo de W Exç. justi-
ça... nada mais nada menos que devera jus-
tiça. í 

SILVA J A R D I M t , » » 

Quant ia jti publicada, 
Lt-onillo K. de MiraiiJa 
T. M. 
João R o z i n t l o 
I>r. J o s é ( lorreia 
João Ave l ino 

2 5 Í / 0 0 0 

Comniunicam-nos o seguinte : 
«Um filho de Antonio Garcia, morador na 

«Telha» da M:icuhyba, ófTondtíO a honra de 
uma prima legifim^, íilha de Çyr4nof e vindo 
homiziar-se nesta cida.te, collocou-se sob a 
proteeçíio do <M<\r$c'iat<, Machado , que deo-lltd 
praça titi companhia d*? seu commandp,.Qean^ 
do a p^biW rapàí iga' sènv c^pefarp^a de ..qual-' 
qiíier reparaçào. Agra l.epMo por tão rèlevao-' 
te serviço, prestado pelo jaarechtl, o pai do 
offensqr presenteou a s. s. cora uma cabra 
bôa leiteira e ,urna Ç'irga ife perus,, de que os 
. ^ t u n o s se estão apoderando, porque, sem du-. 
vida, nada custaram ao 

:; CJhsta que s. s. sé compròinettera, no çaso 
de cmnpliõaçâeSy a dar baix^ aó rapaz e - reti-
ral-o deste Kstado> ; 

Tudo jsto è gr,í|yef e reclan^v. proyidçqcias 
das au i >ridades superiores, para as quaés âp 
ipellamus.» 

S. JOSÉ DE MIRBIT 

Publicamos eir. seguida o ofíicio que ao 2a 

vice-presidente.do e^tado dirigio, o npsso pres-
iimoso amigo d r . Jeronymo Américo Raposo 
da Gamara, reclamando contra, o acta, que o 
nomeou juiz de direito. 

E* u m a peça bem elaborada e de solida argu-
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canso a formar-lho o espirito, nas .scíencias e o 
coração na jrirtude. 

Terá que Ibé domar os caprichos, que lhe 
vencer à preguiça, que lhe corrigir o máo hu-
mor. Nao ficará quite« continuqu eUe. com as 
npoquPQlaçõe& que o jseu alutnno Jhe fará sof-
írer. Hit \le*ver-se obrigado a 'a turar da par-
te dos paes muitas i rrcgutsridade^e atè 'mes-
mo a devorar algumas vezos as mais humilh^u-
tes mortiticaçôes. Nao imagine portanto que 
a vida de preceptor seja Uma condição cheia 
de doçuras., È antes^ uma e$crav.idà#. para se 
reduzir á.-qual é neCessariõ',. como. para se fazer 
frade, sér álguma 'dóü$À toais ou algTÍma coüsa 
menosque um homem. O meu amigo pode, ac-
crescentou o cura de Legancz, confiarXem mim 
por ludo quanto lha djge a .estm respeiU). Já 
exerci a profissão quo tanilíetn ^ l e s y a ^ e r c e r . 

Depois defamulo de bis pó a maís desgra-
çada que conheço; sei bem o que é. Eduquei 
0 filho de um alcaide jda Côrté; em verdade uào 
perdi inteiramente as minhas fadigas, porque é 
frueto dellas o beneficio lde que vivo/ mas pro-
testo-lhe que este me, custou bem caro. Passei, 
8 annos n'uma escravidão mais rude do que a 
dos chrislaos na Itarbarm. O meu discípulo 
qué de todas as creança.^ deste mundo era tal-
vez a menos própria para receber unia excél-
lonte educação, juntava a uma ésltipídez natu-
ral uma perfeita aversao por tudo quanto se 
chamava ordem, e dever, de modo que para o 
ensinar, suava sangjue è agi|a e pão fazi.a wi i s 
do que semear 'riá ahéla. Aiiida nié seria "^òs-
sivol tbr paciéncia sa o alcaide,\tnenos cego pe-
lo amor paterno, fizesse justiça a seu filho; ryjç.s 
nao podendo crer que fosse /ão estúpido cóíno 
era, deilava-me as culpas á iitiin * Lancava-mo 
em rosto a inutilidade das minhas licções, e, o 
quo me nâo era menos seusivel do que.a in-
jusliça de snas censuras, era 'fazer-mc-as sem 
nenhuma delicadeza de termos 

Tinha, pois, continuou o curafde soffrer igual-
intmle da parte do pae e da parje do fijb^ em? 
hora de modo dilTereute; é como so iiiió fos-
se bastante/ encontrava ainda nos criados hns 
vrrdadeiros tyrannos do meu repouso, espiões 
vigilantes e inferiores, promptps ^enipco a fal-
taréni-me ao respeito. 

—Maldita casa'! disse eu ao cuia; acho quo 
ainda foi hastaule felii por não tor sabido delia 
sem recompensa. 

—Tem tazao, respondeu elle; mas se me faz 
favor, ha de observar que me ficaram devendo 
pcrla de mil escudos de honorários, quê o al> 
caide não pensa absolutamente em pagar ine, 
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meotaçào, que fiu honra «q UUutr&do e hon-
radf iMgistrado. 

necMunendaiüôl-a ÍOÍ 
Xut» AB Direito: Gb 

de Agosto dé" 
C<ilW|Íni|p-vos que» em vi^ta 
çâo^t te^ i i oíficio circular ^e 10 
recebido ir 14, me fez ql w?so Sec^el 
de haver sido eu, por J i b j ^ a Presideoci-
a, do 7, nomeado j u i x j f l H p B ^ Comar-
ca, e de me haver s í w S Q i o prazo de 
30 dias para solicitar e 
assumir o respectivo e x e r c r a K ^ i ( B w fei-
ta a promessa constitucional, w p i a i r . 
de 14, tüo somente por ácataméMihAo acto 
dessa Presidencia, deixei o exerciçio em> que 
mè achava na qualidade de Jiü£ ^é pjceijò qtte 
era da União; e de dita Còmarc^u. 

Entretanio, y çonsírjeraqdo . vossa acto 
nao coiifjrnie & GoaâMtUÍaiò ^deãté. Jt i twtev 
promulgada em 21 de julho ultimo/parti Jfe-
salva de meus direUo^-adquiridos e garaob-
dos pelo art. 6<> d a s ^ i ^ o l i ç õ e s transitoriat 
da Constituição FederaJ^w^i de Fevereiro 

fraterito, vepho também pelo premente ftwtò»* 
ar cènúá e s s ^ VóssÕ èònfÂ t^ptàl^ei 

de reclàmar perante o PrebOièhte proprietário» 
ou perante quem tenha ^ m p e t w c i a ^ p a r ^ 
reparar. ' '' ^ ; '" v ^ 

Além de outras disposições da Coti3tittt« 

disposto^ 
reza e precizáo, vos deviaidet j r t porque1 

estatüe que uma lei orgãúim;^ue a i n í a 
foi f e i t e , p e l o ' : v C ^ h g i ^ ^ ^ 
administração da jústÂ&i de $ injfamq, 
fixando o numero e vencimentos Aos ^m^i^rà^ 
ètc. Ora, emquauto o ntíràeVo dè p á g T ^ í ^ f ò í 
do Estado não fôr por Jei fii^r^nt^ ^ 
poderão ter lugar Ues nomeações, t jue 
I nopportunamen te; fei Ias,.- cõrfmü f o ^ ^ t ^ Â A ^ 
offonsa à W ç s dtreljfcpç adqa^itjQ^^ e pCtííl^-* 
ca r aos antigos m^íàirados> garaaV&i 
promettidâs peta ConstUuiçao Federal. r - v t 

Assim, pois,".péÇsapdpV'nSíJ'^jpflàso^eu^eitarr 
me as pcraiòiòsas ' c o n k c ^ f l è â ^ ^ f ; ^ ^ l l l l f 
acarretar esse V Q S S O àcto/ meboV reffçct ida;^ 
para salvaguardar, comò disàe,[ os ^ m è t i S ^ l r 
rei tos futuros, lavro o pr^és^tite p r q l ^ ^ q v i e 
fare t pnblicar .pela impreiisa. ^ - • 

Sãude e Fraternidade -*ko Cidadão Coronel 
Fraucisco Gurgel de Olivçira .->D. vfôe-
Presidente dò Estado. ' • 

A Amer ica Jatam, toda deroocratica 
cõnio^ é* cobre^p^^ t f ^ í i i f i j ^ ^ | » r d a q u e 
b Republ ica acaba cie ter e m P o r i u g a f 
üonri o passa ineoto d o i I lustrado e did« 
t ineto c idadão J. M / L n u n o C o e l h o . 

« 

Del le tem^so feito o maior, eloftjo 
( l izendo q u e e r a — (> tíenj.tmirí C ò q s ^ t 
IuzíiitíVo ; erudito» h o i i é s t o / ò n e r ^ c o ^ 
pioasadt>r9 s inçero f g r a a d e a m i g o ^ 
tòdaá as l i b e r d à d e ^ dò lodã$ as vir> 
túdçs e d » ioda s c i énc i» , tal qua l o U 
nolvidavel futídlidor da R e p u ^ l í | ç | fifr^ 
ztlefra. 

: A verdadeira tlieoria republíc»p| l« a 
democracia t e m c o i n p r e h e n d i ^ i i (CP6* 
iiMinoliia e cooTríiternisa c o m Tod^t Oi 

oii áíitès uuô fuiga ler pa^íi fàtytiç, 
b nyj obter faenefici.osjde umii Igi^ta/. 

*—E o seu discípulo^ replíqo^t èjLt/ re-
conhecido às fadigas que ItlQ déll ? Ntólf tu 
faz tnüitá festa quat ro súccedè e ^ q i f t r a ^ m ^ e 
nã rdà ¥ , : 

«Nunca o vejo respondeu p cura: lpgo auô 
se apanhou na sodedádévb! I.ryré'de . iftiimt^nfe; ' 
ceu o latiin e o preceplòf. * * v 

Taes foram os discursos que mç pfeswu o 
cura de Legàneic para me tíhir a vdíRtf^dQ ser 
preceptor; com tudo r apezar,, de íeront multo 
seusatos,ií«iò fitòrum étia niim mals Vnípréssáo $$ 
queüaúma rapariga ápgiXQn^ia os f j àe lmpreáâm 
para $ desgostar do cásam^lo . Elle Mrcebà^ 
isso^e veriflò; bem que n ^ á % 
tendendo affastar-mo do u*$u intento», era»jau* 
ou desta softe: «Bert vejo j}òè.e 
bater r sua 'résol.qçio:-'.̂ ü©}*"" ijíl^lliraçjííí^.fút- ' 

K^rimentar.o p r ^ p í ò r á M ? 
as iá díiô n5o leiiHo"à éfo Ias jà qí|ô: uât> leiiHi^àr. éfoqupnçU 

para o fazer mudar de ioteíiC5$s, ^ l é p r W e 
menos de útxt conselho ;que lhe dòií; 
sempre èttreàiamente precavido quaudo vIVer 
n'umá cása oüdc( haja rtultíe^^o dfot^jtôsUI-
de tentar os préiè|ituref.; 'è.^tíísV. joígo .qd'e..sp-
ja bonito o insl rume rito que ^elle 
não deixam do súcòâmftir^á t eq tá^ò> " J 

Prometi) ào curà^ de t è ^ n e z seguir exata-
mente o seu conselho; p ^ f ^ t e r -
que o bellò sexo era âjn ^çontó lervtyet. t^ ra 
mim'I JKÍl^ * -
iiaturé^a Um o ritof v 
i f t i n H ^ ' Í W m ^ 
de L^ahez' t tch(lõ-m^ d ^ r t q i u a d ò fl p 
uma coHocaçao de pedagogo» 4'ed-uiè/o céttÜè-
cimento do reverendo padre ThbiftaZp de Tllla 
Real, frade da Misericórdia, que tfnttò um talen-
to particular para .descobrir as casas ohds eram 
precisos preceptoi^es». Esse bom padrô, tóffo 
me indicou, uma, ou antes l©fou-roeá C»M do < 
sr. Isidurp Moutapos, íieo burgueside Sfcídrtí/ò 
oual, bsbeando-se no tyàtq qtfo w& Revertetia 
llte disse de. mim, me contractou peto preço de 
50 pistola* por auno. Moiüaaas timia sMo 
commorciante e tinha so rotirado de n >gociot 
tanto par^ se polhv «omo para viver mste tno-
quillamente. Tinha úo\$ mbos, um 
seis annòs, cuja presença iae dispòz lego mal i 
seu respeito. O mal» velbo eragagou * ^ a l s i 
moço corcunda* Fiz**! hás < > ptrgúqftas' 
para avaliar do seu espirita, e d»s respostas: 
conclui que só delles dapendia virem a Urar ai-
gum proveito das minbarUotfet. 

(Goottnúa^ 

I 
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p o v t o * 4 assim qvelaÔ*?™ 1 > ^ W I r í S 7 
damos à Pátria P ô r ^ g u e z ^ e m gê«Àlf 

e em particular a ^ossos correligioná-
rios finamos sentidos pelu morte d o 
herotoo batalh&tor da l iberdade luti* 

H o m e m de ícUros de primeira linha, 
polít ico dc espirito superior, o general 
Latino Coelha é uma gloria mais que 
vôa paia a cidade gijíanieara das w.in-
bralrluminOsas, de que. ifllla o »uctor 
das Odo$ et Bailada. Antes delle jft 
El ias Garcia, prophgaadisio Valente, 
intelligeniiio culta e vasta, se fóra den-
t re o s porluguezes rôo veneraveis no 
combate em que ac n n p e n h ã o pela de* 
roocratisaçSo de sua pau ia illustro : a 
republica portugueza f a z um santo pe-
destal a sèu edificior futuro ! 

Latino Coelho deixi-u u m vácuo <lif* 
fieil de preencher, mas Theophi lo Bra* 
ga , M a n ^ d e j A r r i t t g a ; Carrilho Vldei^ 
[ « . S j » m B f ^ k l l o , Marrera; Corres 
Leal , Guerra Junquoiro,. Jaymo, Bati»* 
iba,1Uagiilhára Lima, Anse lmo Xavier 
e tsa^os outrus^sào discípulos que hon* 
r3oüíi mestre e,̂  ctírío/ seguil-o-Üó na 
trajectoiia brilhante de sua passagem 
p e l r h i s t o r i a tía gloriosa Luzitania,. co -
op^raníli) Cf tpo elje , com eíf icacm, ar-
d o ^ o l i o n r á na gníride obra du.derno-
cr^isa^ão da raça h l i o a no Occiriènte* 

w r é 
1 

I t i l r á T A e s o i i r a r i a i d e F a -
z e n d a M , v e a c l w e n t f t s d e j i i l z 
a p o s e n t a d o , r e c e b i d o s I n d e v i d a 
n e a t e , e a q u a o d a d e 5 0 0 : 0 0 0 , 
e x m i t ó d i à j a d á d e r t i s t ó q u e 
r e e ç b e o * o a » o c h e f e d e p o l l e l a n é 
a n n o 
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PAGINAS SOLTAS 
O jornalismo indígena exulta com-.a chegada 

do mui alto e mui poderoso presidente do ^Es-
tado. E* bom logo notar; não se admirem os lei-
tores de eu, rèpubíicario historfeo, democrata 
velho,dáquelles que tinham mais horror ao rei do 
que o dfòbo ã "eras,' estar hoje 'uaando desta lin-
guagem mònar$ki€(9 da mui aito e mui poderoso; 
mas o qiiè fázet;? Estamos* ria tnònarchia, vuu 
me dirigir ao grão senhor, e 
não, hei de usar a linguagem 
de SereTpafeo a paliadas pei 
nuchos que defendam sua a 
impertinencias dWtèpubtican 

E defendem-no com phrenesi, com ardor itíu* 
su imano/eommania quasi, a p o n t o de causar a-
borrecimentò à pacatez fcurgiieza do Sultão. 

Sua magéstade apesar dé vir occupar o thro-
no duma mofidrchia absoluta, è discípulo de 
Voltai rc, e tem pelas funcçôes de rei menos res-
peito do que eu pela primeira camisa que 
vesti'. J 

D'ahi a impaciência com que tolera a dedica-
cação subserviente dos eunuchos. Elles, a se-
melhança daquèlle medico de San lio P a n ç r 
na ilha da Barataria, não o deixam, nem de 
dia, nem de noite, apoqueutàm-no com os pre-
ceitos mais casuisticos da etiqueta, e não lhe 
concedem nem o tempo preciso para sua ma-
gestade tomar um grog, philofeophicaoienle, me-
tido no ãeo rab dê chambre, sentado à sombra 
das arvores, ouvindo o chiirear dos passarinhos 
e lendo a Republica, 

Ora, se o seu zelo, que ultrapassa o dos ce-
lebres cortezãos de Felippe II cPIIuapanha, j á 
chegou alécollocarem sua maeeslade numa vir 
draçaymünwlo d*um occulo de ver ao longe 
para por ell* observar os npgocios do Estado ! 

Isto ja è o cumulo da idolatria pela magosta-
de, e a continuar assim, a cousa vai ter um fito 
trágico. 

Sua qiagestade não é certo, e t comparando 
mal, parece-se com Sancho Pancha. 

Quando vir que o uegucio passa a mais, arre-
benta a vidraça, dá um pónta pé no thi-oqo, 
manda tudo áquella cousa feia a que Cambronne 
mandou os ingleses, e vem pr 'o meio da ruaes-
pairecer como qualquer simples mortal. 

Prevendo esse desfecho inevitável na come-
dia que se esiá representando, eu que não Uva 
o pra íe r de eitaltár <íomlkchejada de sua ma-

peito aos*seos e u n u c h o s gestadn; porque «ou snspé 
or me considerarem, (que injustiça] um repu-poi 

bli licano, discípulo de Silva Jardim, um pedrei 
ro livrfe, umi jactfbiiío subido das caldeiras 'de 
Pedro ^otejtko ^aiTenego^, vou mo approximan-
do de Palaçio para, quando sua mageslad^ 
mandar tudo aquillo à tal cousa de Cambronne,' 
d a M h e t> braço © sahirmos pandegamente à 
flanar pela cidade. 

Havemos de nos dar perfeitamente bem* por-
que áoa tnagestade é bom rapaz; e quando dfei-
xar a corôa e envergar a fatiota de cidadão, 
como estrapgeirp que é, ha de ter curiosidade 
em conhecer èsse povo que sua magestade es-
tava^ disposto a (ralar como burro de carga, le-
vando-o a espora e á cacete. 

Ha de prec isar do um ricerone e então'pras-
tar-lhe-ei bons serviços. 

Hei de fazel-o pooeirar n;> consciência popu-
lar çnd$%ua tnagçstade verá escripla com o san-
gue daávictimas a historia negra dos seos eu-
nuckos ; hei de faíejrd olhar para todas as fron-
tes onde sóa magestade poderá ler á legenda 
de—^ntoaot I g r^ f l 05 ;he r de fazeNo conhecer 
esse povo, s impfes /mas altivo,, corajoso e'forte 
que r r j ^ f a p f t r ^ e olha 
par* o po&r dos réh com a mesma sobranceria 
com que encara um bonece de feira; hei de fa-
zei-o penetrar oo seio dessas almas puras qué 
conservem flíeeo o fogo sagradtfifa autor a li-
berdade e que Iheconlafio a historia secular de 
um-perfré ilftvstre que derramou seu sangue pe-

_ Jo de **fdelro de aro uoiae^eixar um 
d e g e l a d o que hlò trepidou em assigúsr rêtonto. 
o pacto do auiquilamoiito do torrAo natal. 

E depois dessa itlgreaslo uiitisnima, bet de 
levar sua magesta^B, ja (élto d*iaiUo(a casados 
seoa eumichos, ooder eotlár vei-os-ha, como 
são Imp^iilcoa e Índe»ccotes4 coiuo mofam das 
cousas mals'sagradas' ^ como acalam a aulho* 
ridada na auftpucla do rei. 

. Mario. 
— • o » — 

O CASO D O •BKÜNSWICK» 
O Sr. Odilon Garcia, protendcinto 

CootestJr o despacho te logrdphico^ét 
pedido d'aqtii para o «Paiz» a pr b 

üo enral lnm.tnio <lo *Brunsu 
ptiblteur no «Rio Grande do Norte , 
um estirado artigo, consagrado cspcoi-
almentc á defesa dc seu pupillo Pedro 
Patilin^. 

A defeza, porem, confirmou a aceu-
sáçâo. v) toleçrnnnna dizia que o va-
por, ao entrar Ha bar^ra, no dia 3 do 
itoea pM eflfafhoií no bloco ou còrôa 
das velhas,r^tirando se para sufat o par-
te da carga escudo gera lmente accusado o 
pratico Pedro Paulino. Oart igo ,omdvfe -
Za* apenas contesta que houvesse alija-
mento de carga, de qu<? tratava o te-
legramma, 'talvez por má traduccâo ou 
erro typograplnco,; entretanto an irmj 
que o vapor eucaliitfra n rum banco .que 
se formara recentemente. Isto, porem, 
nâo '--.isenta o pratico-m6r da respon-
sübiltddde "ifetn que intíorreo ; porquan-
to, nessa qnatiriariè, e f i l e obrigado a 
âond?r a Barra em todas as inarès que 
cbainuo d e lua, para verificar a cx s 
teneia de qualquer banco, que se tenlia 
formado. Desde que nã» o fez, t»a > 
podo deixar de ser responsável, tanto 
niiiis quanto e sabido que, dias antes 
do façto, u m di.*s práticos o avisara da 
formação do tal banco, lembrando a 
conveniência de mudar-se a botaf a o 
que rao se deo. a mimma attenção. 

O vapor cbcgou no dia e o ptriti-
co-mor foi a bordo, estando avisado 
d;i existência do b.iiKfeo de areia. Por» 

^eiFlanto, nào nrovideociou no 
e v i ^ r n jB^ptffijyiiiiVfii ?. l i ik-

má m& fe ? v 

Ouvimos ao comrnandanto do vapor 
e a outras pessoas que, durante p en-
calitainento, o pratico inór conservuu-
se a bordo indilTerciite â tudo, sendo o 
serviço feito pelo pratico Fdgueíras. 

O Sr. Odilon não fui eorrecto ; vice-
corisul inglez, s t inta obríg-iça-i de 
tomar, de pre fcrcncia, a defeza dos 
cidadãos do |>diz,dc que é representan-
te / entretanto, t o m o u - s e de dores ape-
nas pelo major Pedro pjul ino 

Sabemos que s. s. deve intima e pro-
funda gratidão ao p r a l i c o - m ó r ; mas 
isso I I Ú O devia fazel-o esquecer os seug 
devores de cônsul. ^ , 

li9 preciso notar que durante o enca-
Ibamento u Capitania do Porto brilhou 
pela ausência, l imilan-l i -se a inandir 
uma I^incln para ajudar a lançir um 

pela qual cobrou a bagatella de 
I7SOOO. . . . 

Nao consta tporem,até agora que,a Ca-
pitania eautorida Jes competentes tenb.iin 
proced. doa menor diligencia par.i s e d e s -
vrndar o mysterio?ver'ificar-se o veid/^ 
deiro responsável. f *'• 

Parece que lia razão nisto. 
o illustre Io Tenente Usboa p r e t f t f ^ b 
rbunar o cidadão Pedro Patilin'0 

cumprimente dc seus de veros, o O -
ddox\ gabou se de que o p r a t i j ^ m ó r 
estava garantiuo, « poucos di? ( 0 dcp is 
o tclcgrapiio annunciou a deti^ssèo da-
quelle distincto oliieiai. * v 1 

Nos, porem, que nào |»tidemos ser 
dcmittiflos, coutim>arem(^ ^ nf l innir a 
responsabilidade do |>ratH?()_,nór, mui to 
embora a tanga,de que j í i o fjsrnira ca-
so, do corajoso *Bj)ma(H(j;> ( j J S . \ j j e „. 

deio,q' por ai sd eatacterisa 
e da admiDÍst^uçitt neste 

d ò . 
O M O R A E S D E A L B U * 

D E . natural do Anody, foí q^ie-
V014 CRIME DE1 F U R T O D E 

t H T à U . O Vo) 5 de Novembro dé 1 8 7 2 
j o ^ r m o de Goynninlia; foí PRONÜA-
jPtADO em 5 de Dezen>bro do o iesmi í 
anuo; típre&cntou*se ô p i ^ í i o e m 3 0 de 
* a i o de 1874; e foi S Ê N T E N C t A D O 
pelo juiz de direito d» cb liarca á (rtn 
mez, i ü d i n s ó 1 6 ' h o r a s de pristiti siin* 
pies e multa de 3 1 / 3 U de Ju^ 
nho do { 8 7 4 . ' 

Eis abi o PRECLARO eltladSo que 
actuabnerité exerce á eurgo de D E L E 
GADO 1>E ^POLICIA DO TERMO DE 
NOVA C R O T ! ! ! , . / 

A c o r d e i r . F r e i t a * ; e a b e m d a m o r a -
l i d a d e d o g o v e r n a e ' p a r a ' ' s t e g t i r a n ç i ' d.i 
(rropríetliKie d o a p o v o s d - a u u e l l e t e r -
m o , d e m i t i a e s s e o ^ b i r r o , s r m r e o q u a l 
p e s a m m u i t a s o u t r a s ^ á V e s a e é u s a s 
ç õ e s , 

DR, ALCIBIADES 
N o v a p o r « B e b e r i b e » seg^t iu p a r a o 

s u l c o m d e s t i n o a G o y a z . pai-a o n d o fo i 
n o m e a d o d e s e m b a r ^ i i d o r , o n o s s o d i s s 
t i n e t o a m i g o D r . A l c e i m i d e s Ü r a c o d e 
A l b u q u e r q u e L i m a , e x j u i z d e d i r e i t o 
da C0|>itn I. . 

T e n d o p o r l o n g o s a n i m a e x e r c i d o eíV-
t r e n d s a t nag i&t ru lun i s e m p r e c o m d i s^ 
l i neySo e h o n e s t i d a d e , , o D r . A l c e b i a d e s 
d e i x a u m n o r n e tuo h o n r a d o . c o i .o h o -
m e m p u b H c o e p r i v a d o , q u e p o d e d e s a -
f i a r o e x u m e m a i s l i g o t o â o r 

Desejamos- lhe bôa viagein. 

C o n g r e s s o N a e j o n a l 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 2-2 
AGOSTO DE' 1691 PELO DEPUTaíDu DR. 

CEDRO VELHO DE A. ÜUAANtiÃO 

O SR. PEDRp VELttO Estou convencido^ Sr., pre-
sidente, de que nâo serei sináo o éco de uma das 
mais ardentes aspirações dos rio^-graudfcnscs áo^nor-
te; $eiu(lístiriccão(ltô:eiâsses, nem de côr política, 
soficitando^o Congresso, como ui»^ rnedidiiHe1 so-

tttii, mas indispensável e urgentissiiiM,' a ju»-
nccessaria para o jnfelüor«tinento 4a barra 

o dMerivotviinento oonunwclal d^iuelle twtado, jà o 
diss<\ é difflcil se niko tQSfw iiiiposMivcL 

O SR. AOüLPHO GORDO «Apoiado; disso posso dar 
testiiiiiinlio. 

O SR. PifDRO VELHO—Os embaraços e riscos d l 
praticagein de pprto tornam elevados os fretes e ss 
taxas do seguro; e os frainontes aooidejites do* 
Jhes o perdas de navios, que anmialm<mto ait7 ob-
servem, coiistituem um treiaendo obteo à importa» 
çào directá. 

Na capital e na florescente cidade da Macahyba, 
varias casas cominercJaes teem procarado l iber ta ra 
do jugo da praça do Recife» faU&iidocHrscfeimente fura 
os mercados Europeus e americanos ás suas encoin-» 
meadas; mas_ essas tentativas tüo ioavateis sAo cer-
cadas de eiulnraços taes, qac deaftnhnam a vontade 
tnais energica. . 

Atem de nfio liavor nenhuma tinha de vaporea 

inglezes ou pela incapacidade dó 
nâo renovação di 

l « u I I . I V M U I « I l l l i l I U U I U U I I I I O U « w I H | > V I V » 

transatianticos, que toune em viagens regulares tio 
porto do Natal, o que obriga os importadores ao sacri-
fício de completarem a carga das embarcações, exi-
gência muitas vezes superior ás fracas íorgrts do u o i -
so cominorcio; além do inconveoian te /qua 4aKi rv-
sullá, de suprirem-se uma sò vez por airoo, o que os 
expõe as vicissitudesdo nosso cambio H ^ capricliü-
soe tão clieíode cabriolas, nfto sei tí^jpor catpa dos 

incapacidade dó ^lói». d a 
as nH^rcadorlás, que se deterioram, 

ficando longos inezes em depòsiioLji&^raro aconte-
ce q u e os vapores e navios, portadores dos genero» 
importados,solTreinavaHasftentrada ott sàhidàda bar-
ra, enchendo de desconfiança e de justifleados receios 
as companhias de navegação. 

Ainda ítiío lia umitos c j í ^ um> vapor, quô fdra le-
var à capital um carregamento de fãvêttilas (toi de etr-
cojjtro ao rochodo que obstrue a burra, sofBrenáo eâT. 
tragos e em risco de penier-se. 

Sr. presidente, vott fazer em rápidos traços a histo-
r i ado proiecfado ir.el!ioramento do porto dd Natal. 

Ha muito que 6 conhecida esta questão da barra do 
Pbtengy, c geralmente saaccredita que è o recife de-
nominado Cabeça do Negro ô enrfíaraço a remover; 
l>oje, porém, depois do estudos minuciosos e c o m -
pletos, está provado que é o rochedo chamado Baixi-
nha% encravacto dentro do porto, e que |>or sua posi-
ção obriga os navios a manobras mai» ou menps per 
rigosas edífficeis o verdadeiro tropéço a evitar. ^ 

Durante a monarchiai nivnca poude a pobre le1 c s -

3uccida província conseguir cousa alguma em favor 
o portode sua capital; mr.s vinüt» á Rc^ublica rWtfis~ 

ceua justa «ispiraçaoquc sempre teve oeoiiimDrCiiok^' 
cal para conseguir emancipar-se. r . ' 

O meu illustre collega, Dr. Adolpho Gordo» quando 
governador do Estado, iniciou os primeiros passos 
sobre a questão da torra, trocando vários telegram-
mas COÍII o governo provisofio; e na admhiistroçüo 
do meu honrado,-amigo Dr«. Xavier da Silveira, o 
S r̂. Francisco Giyôerio, cnt iò ininistro datagr^ui lura^ 
mostrando. reã l i tttor^áse pfefò Yuelhòrú iiiento reclama-
do, encarregou ao hablfcíigehlieiro bydrat^Iiço, Dr.; 
Souza Goines, de faizeí btí tííápeétiVos estudos e orça-
mento, cominissào iie -que se^descm^enhou ^cala l -
mente^aquelle profissional, fazendo xxm excellenté 
relatório^ de que tenbo-aqiü pments* w»c»cif tp lar . 

E 
em 
mais jus tas , 
nossa satisf. 
Silva Lima. que ia, por parte^dO ininislcriò 
rinha, nealisar os trabalho»^ . 

Parecia que a obra ia aiinji|í:exeeutar-se, \iÊ*# 
còmpçiiram novas complicações. 

Nao.sei quedifflbuliíüdes QU,desijjteiügeucias houve 
naadmihistraçàó, mas o certo,6 que & capitão Silva 
Lima TCiseÍ)eo1: Inqnihad^in^nte orifèiit do àiitiiniiite. 
Waudenknlkpnra Técolher-s*; a fhpitíil Federal, tra^ 
zendo consigo 1000 kito;;raminafr dv dyruwnite/ que 

achavam depositados na !orlalez$ j a barra^des^ 
ItlHMtê ao w^beiilameiito'tlit ' 

Pio. 
Ir i i . t 

no meu estado, jà ^ tfatS wcupâd?*^-_ . . . . occüpãdo ffé 
sumpto, e e m a r t r " ' » 
demonstrei, por 
ordinarias van ta* i s da abertura <fe barra. Emflm, 

osaque l l epa fe medianamente conhecem a vida 
economica^o j io Grande dó Norte podem attestar 

il^w^i.nrxss^bíii^- ........ 
dou tcsteiiUTOho il\ profunda i n ^ r í s s a õ í 

M a e magjw» <ftie produziono animo do. commèr-
M ^ ^ d a popukfÇào-iiiteim o avtii que ádtòvá lAatí tir . 
n m t è z , e de uma maueira tão ir»ex|>eratfa( os t ra tw-
ihos da turra , jh cm via dc inkkis-se. 

Varias ^ u i m i s s ô e s dcnfgwhiir tc^ e f t ^ n í n s do po- 1 

vo foram a palackj, 'pçditíi!o-nie 'qao têlegraphãsse 

f, 

cjas». 
•o 

A POLICIA D O S R . FREITAS 
T e m o s <!• b a k k vl«n>»do comra os 

aclos de v i o l e n f t i » f a * p i o p o i t » s |>r;ili»u-
do» pel«s age iH«/rf , , SP. Krei ias , acíual 
«hef« de | n » l K s l i i d o . 

Coul iounrv^f f , 4 clamor; e hoje !i|»r«-ura -ptfflre llfnstre q»« derramou seu sangue pc- VÇ, » ^ CIBHI;", K m-jt? í i | » r« -
U iodepcadencia da palria para em seo lugar , s en tamos a KT, | ) E OFFICIO- de ucn 

^ ^ ia»!» a l x ...-w „„ o 
uêbte" sentÍdo\itrg:>Vomkí 6 ijue \\7* umn«íiiatamentét 

— ^ u — y : i mais sou forçado a dizer que sem iienfruti* resultado 
^ « ^ S r P 1 8 "b®^1®10* 1 u e resultarão do ^ s - | f a v o r ; l v c L P r 0 i l i e s s a s , nílo* nos davam» senão prom«s-
P ^ ^ M e i b o r a m e n t o . . 8íis:eocapiUto Silva Uma tevedealuiMlouar o servi-
^ J O f i d o no angulo nordeste do nosso territorio, c I r o ' a u í < . s c ò i i ^ i h o i , 
a> nçando pelo atlântico, com um desenvolvimentoj ''N*1O desanimei comludo 
li* >ral vastíssimo em relaçíto a sua superfície,drepon-1 ' * ' 
dc na costa oriental e na costa do norte de vários pc^ 

nos ancoradouros, de fácil, e seguro, accesso às 
eu Kircações de pouca tonelagem, o Rio Grande do 

te nao, possue, entretanto, u m só porto digno de r 
Ja oome/e oêoo commercío marítimo se fat, qtiazi 

> indirectamente, pela pequena cabotagem, man-
tcfto-iios sob a tutela absorvente e asphyxiante de 
e®|dos visinhos, especialmente de Pernambuco, que 

compra os proihictos naturaes e nos vende as 
"Jrcadorias estrangeiras sempre em peiores condi-
Ç ® do que poderíamos obter por transacçôes dire 

SR. CARTAXO—Apoiado. 
G SR. PEDRO VELHO—Atô hoje, Sr. presidente, o 

infeiigestado, que eu tenho a honra de representar, 
c por cuja prosperidade tenho o dever de esfon;ar-me 
conYJoda dedicação, o meo pobre estado, digo, tem 
don^comimmhão brazileira, não um irmào, mas 

geitado. Mas agora, na Republica* que é a fra-
lde assiste-nos o direito de pedir uma pequena 

de beneficio, tanto mais quanto esse bendiz 
representa uma despeza morta e improdueti 

. _ um serviço largamente reinunerador, q u e e -
W à a s rendas do estado em uma porcentagem con-
sidfravei, dando ao mesmo tempo á Alfândega do 
Natíi uma receita muitas vezes maior do que a actu-

Rw^sè assuste a Camara com a idèa de inelhora-
porto, obra, em que em regra se desi>en-

dpercontos de réis aos milhares. 
• -nenhum porto de Torres o modesto tral>alho, 
q t t ^ a a reclamo para minha terra. Com uma despeza 

' "pvameqte pequena, orçada jíi em 400;000$, a U-
dotaria o estado do Rio Grande do Norte de um 

, inentoiinportantissimo-para o seo desenvolvimcn-
; tó, lucrando também os cofres geraes pela 'elevação 

da renda aduaneira. 
Istoalóin do mais, Sr. presidente, não irà atrapa-

lhar por nenhuma maneira a politicado governo; mas 
já qnenosroubam a lil>erdíHle, e «os estrangulam a 
autonomia, por uma compressão despotlca, odienta, 
deixem nos ao menos ôs recursos para ganhar o pão. 

Nàonos queiram reduzir pela fome e pela miséria 
o que seria indigno c não daria resultado. 

O sentimento político no Rio Grande do Norte nao 
está, nem estará nunca á inercò de ministros, por 
mais poderosos e validos que elles sejam. 

Os meus patrícios são paupérrimos; é certo, mas 
isso nao impede que sejãotambém honradíssimos. 

Nenhum governo poderá, por um mero capricho, 
mudar alli o curso da opinião; nós temos odio ás im-
posições e detestamos as candidaturas ofliciaes. Dis-
to temo« dado provas varias vezes; tf ainda agora, a 
grande e eonsoladora verdade è que todos os re-
cursos do governo foram impotentes para abater o 
partido republicaiko, que representa no Rio Grande 
do Norte um refugio seguro c inexpugnável do pen-
samento democrático, genuíno e^incero. 

Sem os recursos da fraude, em uma lucla leal e 
franca, podem fazer um cento de investiria*, será 
tempo perdido, não conseguirão derrotar ÜOS. 

Perdoe-me V. Ex. esta pequena digressão, Sr. pre-
sidente, queel la , afinal de contas 6 muito natural e 
justificável em quem conhece o lamentavel e vergo-
nhoso estadoda política do Rio Grande do Norte, que 
querem reduzir a um burgo podre. 

Éit volto a bar ra : 
Sem que seja melhorado o porto do N,»t<il, serviço 

para cuja realisaçào, attentas as extraordinárias van-
tagims que dos v^jc. trazer, a despeza nâo ^ g rund^ 

*S. Ex . i^wt rou a rosppitp os iindhores dtóieiosi O ^ u e 
lhe agradeço chi iioino''dó, Rio Cirande do IS^rte, a -
hrio utn -eredlM dvu-erttí* e vinte cinco coritoá j»ara 
compra do material necessário, e t>rouwíteu-nKT in-
cluir nò orçainento uma verba de quatrocentos con-
tos para1-a execução doK trabalhos. 

'Infelizmente nào tardou que essas tio-vas- esperan-
ças, fossen. seguidas tk» nova desillusão. 

•Veio,o dilúvio da reai çâo na política do estado, e 
poz-se un.a pedra sobrt a questão, nue ouso aggjfa 
ravivci1, iwdiudítaòS' meos illustrés collcgas, ( j u e ^ m 
ii ime daeonfraUniizaçao ivpublicana, como um i-
nòlvidavel serviço prestado ao pobre estado que re-
presento me cffiuljuvem IU consecução desse antigo 
e tão justificado reclamo. , . 
' Para provai o desamor c esquecimento com que e 
tratado o-Uio Grande/do Norte, Sr. presidente, ba«ta 
lemlffar o seguinte faeto: lia muito que se deseja fa • 
zer a Hgação do bres estradas de feiro existentes IH>S 
estados d» Pemaiwbuc;», Parahybac Hio brande do 
Norte. 

Fizcrahv-se os necessai iotr estudos, ^ niaikloú-se li-
a r a estrada de Paraliylut a ílc Periwmlwcov mas o 

Jrecho éiitre Nova Cnw r.uaral)ira, isto eiUre 
^arahylKic Rio Graiuledo Nt^Us iwo s«n iwrqiin foi 
adiado pura as calcmias. IVsa SOÍMC nós utna .negri 
fatalidade. . • 

•Nào posso eut rar .em considerações de ordem te-
chnica sobre oassuuip to de que me tçnhoocciipado, 
em primeiroJugar, Sr. presidente, porque seria lon-
go o faliganle |»ara a Camara, cm seguindo porque 
sou da mais completa ignorancia na m a t e j r i a . * 

Ol^scuro medico, nada entendo de cugcn íwia hy-
draullca: mas pelo que tenho ouvido dos competem 
tes, e pela. leitura do Dr. Souza Gomes, que sinto nào 
puder transcrever, juirto ati meti discurso; cstoii còrt-
vencidode que o tralwlln nào oílerece difliculdades, 
pode ser executado éiu pòuco le-mpo, pudendo custar 
ainda menos do que a quantia orçada. 

Quando foram feitos os estudos, o profissional a 
que ru me refiro calculou o preço da obra, contando 
empregara d y namite e a eletricidade; diz, porem 
no tlm do seo relatório: «recentemente teem sido u-
sadospara o arrazanicntode rochas submarinas pi-
tôes dc grande pezo, que, elevados, deixam-se cauir 
sobrò a rocha. 

Este processo tem dado os mcHiores resultulos, e 
reduz de muito o custo de trabalhos desta natureza; 
nào |M)sso porem, recommendal-o para o arraziunen-
to a fazer na Haixinho, por faltarem-me dados so-
bre o preço do apparelhosa empregar.» 

Pois bem, conversei depois disso com o Or. Souza 
Gomes, c este, já informado, me aflirmou qne o eus- • 
todetaes apparelhos era muito modi^o, e que o seo 
emprego IHÍS traUiihosdõ |w>rta do .\atul seria' muito 
vantajoso e economico. 

Vou concluir Sr. presidente, c espero que o menos 
aquiuhoado talvez dos estados da União mereça do 
patriotismo do Congresso o favor qwu agora peço a 
ftimara servindo de interprete aos sentimentos dos 
meos constituintes." 

Vou maudar a mc?a uma projectode lei e vos ro-
go com o mais vivo empenho que o ampareis, que 
nelleestã u remédio de IIHU grande parte dos inalrs 
que retardam o progresso de um estado, que por ser 
IHvjneno não deixara de merecer a vossa attenção. (.1-
pounlot.) 

P A G U Í A I-UjncíLkDA 
t— 
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Madoail dtetrtn: 
erno o a 
JMMH «rofem 4o 

déverto ser «km* Ms* de ac-

Alt * ftnteu^ u dispostos mconlrarlo. 
Î ÇM» IA» NSSSM* «9 de agositode lseL-Ptfro f>* 

. jniwcoiielaUo. fjfettp bem, muito bem. O ora-
^ r l cumprimentado.) 

a meu o seguinte : 
PROiKCTO 

O CoAIMâo Nacional decreto : 
Art. U Fioft o governo autorizado a despeoder a 

qoámta de 400 contos, com as obras do melbora-
mttrtodo porto iô Natal. 

S X4 Essas despezas dcverSo ser feita* de accordo 
çoto_Mtitfps è orçamento jà existentes tia secretaria 
da acrienltura^ 

m ^ Revorto-segs disposições em contrario. 
Sola da sesaoe* s? de agosto de Hm.peêro Velho. 

COUSAS E LOUSAS 

• Geographia ! Geograpliia ! 
Bm que parte da caixola 

,l te escondeste 
Quo o Catonhé não te via f 

—Ç 1 o cato que um juiz que o vice 
mandou para o Acary, chegando a estacida-
a^renuuciou a vara, porque quando a accei-
tou pensava oue se ia embarcado até o Aca-
ry. 

Bòlo nelle, Sr . Serpa Pinto. 

O Landim andou pelo Trahiry de caza em 
cázà tratando de conseguir um abaixo assi-
gnado dos pócos dalli, pedindo ao presidente 
que elle fosso nomeado juiz de aireito da 
comarca, de S . Beato; mas não houve Santo 
deste nome que o livrasse do indeferido. 

E v que o JBeatí3$imo São Bento sô livra 
aaê cobras, 

Pádre, a terra treme... 
E ' a meza, filho... 

• * 

Para conhecimento V e todos os povos a 
quem interessar posa a, faço publico que nes-
ta data rebaixei o marechal Machado dos pe-
r&s a cabo dè esquadra, devendo ser de hoje 
em diante tratado por cabo Machado.» 

Não faz mal não sou aqaelle. Agora seja 
cabo. 

O Miguel . de Castro fez uma arenga a que 
ÒH. G. do N. chacna^disfiurso, porque defen-
de o Almiscar. 

O home faltou ruim. 
grarrtmatícá e pouca verdade. 

Disse q r ó o Almiscar, ex-governador d ^ 
oltiva, demittio somente 5 promotores, e isto 
porque não ouizeraiti reeonWcer a Constitu-
cionalidade dó cargo do homem. Não foi as7 
sim, Sr. Miga: O caso foi por cétuza de uns 
processos a que o Curujão ch&moti bôlhas de 
Babão, 1 

Foi» - P hôlhas\ Ou Vossenc^a não | «oura sobre O fio, que prendi* si vidài 
seo a m l | ^ 

Wtà—bmitorrAto WAt» «I» 
IboiHíMÉiirioho d* Ta», de t » 
d è i d a d & tônico mais -no M i m , «flrie^ 
«inàu barb*rttu>emf> a j p l p t r d * 
rh i . lo *o velho inof fentmt Cr'ttptro,*Hi 
morador, ' " • ' • > V * : T 

Ditem que o movei Jo crtme foiuu* 
tro c r i j w : o Miüèa. G ^ s n s s i u o Gui 

Cleroen 
te &Hi»es fa h m o t m quc o fez feguir 
para 4 eadeiu do Àpody* 

Stifclç e fraternidade. 

AOS MÊOS ASHtíOSKÒRTlv 
RICktiRANDENSES 

Partindo hoje pira o «u í « tomar 
posse di» cargo de desemborgftdor do 
Estado de Goyuz deKjHsjo-me, p o r e s t e 
trieio. dos meos amigo», de quimt 
me foi poseivei desped ir «me peta^aJh 
mente* . ' . • . 

Deixando, talvez para sempre, eata 
terra que ma foi tíio cara e onde passei 
vinte dos meus melhores aonos. fun-
das saudades ine acompanham* l e w i 
parem» commigo a c o n s o l a d o de saber 
qtie entre os riovgrandens.es que deixo 
e c o m os quaes tantos annos •eonvivi* 
posso soletrar o meo nome gravado etii 
mais-de uro coraçfio amigo. 

Km Goyaz ou onde quer que a for-
tuna imi coltoque podem os meós 
bons amigos contar que jamais os es* 
quererei e que farei seuipre ardentes 
votos pela prosperidade e engrandeci* 
mento deste Estado t3o digno de me-? 
Ibor sorte. 

Natal, 9 <)e Setembro de f 8Ífí* 
Alcibiades D. dè Albuquerque Lima 

i i 

Í L F. ÁREAS Z A M B \ 

Pa lida môrs (equo pulsai pede 
Pauperu m tabernas reguumquc turres 

HORACIO O ò p ; I V . 

No dia 4 do corrente, na /cidade dli) 
Macahyba a inexorável Parca% s e ^ í n d ô 
o sen destinti cruel, fechou a• fatal thejw 

quií ei 
L -^«tabaiv não contoú a ' h is tór ia ' 

direito a Vossencia. 
Fiíjue côrto, Seu Miga, de que foi um dis-

camnhoruim, mas mesmo muito ruim. 

bom el««éiii • M m pai. 
Orêaté» por MIM «LOITT ; 
A lirit ué .-Jawtr.l..« 

N ata l / l é de setembro d« ! 8 9 l . 
A. L. 

i i ^ u i i f « | P « V i A e(u toJol 
d«, alteraçlo fbi 

c id .de p»r« 
it istiacio doa Correi 
do M>rief em 2 de S< 

O Adiniuiiti 

ite»», em v « U 
doa trena 
, Adoai-

Lio Grande 
le 1S91 . 

SOLICITADAS 

Martins 2 5 de agosto de 1 8 9 1 . 
O acto da organisaçáo judiciaria do 

2 o vice-prejíiílenie Coronel Francisco 
Gurge( produzio nesta velha Serra um 
duplo effeitu uu. corrilho governista ; 
alegrias e desapontamentos. Alegrias 
dos Gurgelistas e de^apoiitamentos dos 
Castristas. 

0 Coronel Gurgel, que muito havia 
descabido da confiança de seos amigos 
políticos, rehubilitoü-se perante elles 
com a prompta oxetuya** de seo acto, 
fosse elle uu nâo fosse inconstitucional* 
Um facto, porém, lom actuado em nos* 
SO espirito: se u ucto da organisaçtlo 
judiciaria è inconstitucional, como di-
zem os Íntimos do Sr. Miguel de Cas* 
tro, porque o sobrinho de seo tio, Dr. 
Lincoln, pressuroso foi tomar conta de 
sua nova comarca ?! Porque nâo se tor-
nou solidário com os bacharéis Augus-
to Leopoldo, Pedro Pernambuco. Batas 
ia e outros ?! 

Ep que cautela e caldo de gallinha 
nunca fez ma! a ninguém. O que é fr-
eto è que o carro trinmphal do Sr. MU 
guel de Castro está no tôco e os bois 
na lama. Be desfizer o acto do Sr. Co-
ronel Gurgel, como esuerão os seos «. 
trigo*, sai*se mal, se , ao contrario, o 
sustentai , sai*se sempre mal. 

< 0 premiu da viriude é *ò virtude. 

Com a chegada do novo Juiz de di-
reito Moreira Dias aqui na comarca, 
delirou a família Soares : fuguctaiia, 
musico, discursos do Horror de Lama, 
vivas « muito bem do Vicente Giffrone 
superubundarSi.; resultando, porem de 
tão grande alegiãy,haver adoecido o te* 
cem-chegado com os excessos do abra-
ços de sea» tmigoií Soares. Porem, gra-
ças aos "deuses immortam, o illustre 
doente ja entrou em convalecença. 

Um lacto de verdadeiro srlvagismo 
acaba de ser praticado no logni* drnomi-

Francisco Áreas Zamba! 
Qu mdo na aurora da ^ntui a n ; anjW 

da felicidade abro um lálgo bm i s ó n ^ 
para a vida, na convivencMdos amigíwv 
nò acolhimento social, na ti^quilli<hrle 
da const-ieiicia, soccorrendo a^Hniani^ 
dade Boffredora; quando ainda- i i ò v ^ r 
de todas as suas forças vitàes, senltn 
rejuvenecer lhe a alm« por e n i f e 
sorrisos e carinhos dos tet)r<)« 0 |hos 9 

homem vé^se inopinadamente f e r i ^ 
pela mão da fatalidade natural, fazetfd 
o desapparecer do numero dos vivpi 
em occasiSo etn que a sua vida e 
mais preciosa, aos filhos, aos amigos 
á sociedade, a humanidade julga-se p 
quena, muito pequena mesmo ante e 
sa Potestade infinita, creadora do u 
verso o que conserva em suas rn$oa 
destinos humanos ! 2 

^ Triste lealidade ! . . . 
Jt»sé Francisco Aréas Zantba, ço^i 

4 0 annos de idade, ainda na conser 
çSo de todas as suas forças vitaes, di 
tribuindo seus serviços huinanitarips k 
todos que o buscavam, sem distincçS? 
de classe, nem de posiç9of com o cora* 
ç:1o cheio de doçura para <»s amigo?* 
com a alma ropleta de condolências pa« 
ra os infelizes, com os braços abertos 
para a sociedade, sucumbia aos desti* 
nòs fatues da natureza humana ! desap* 
pareceo de nossas vistas e voou á man-
são celeste, deixando na terra um vá-
cuo em m»ssos corações, despedaçadas 
pela dôr da saudade de tilo bom amigo/ 

José Francisco Aréas Zumba tinha-se 
tornado um ente querido e estimado 
na cidade da Macahyba, que e l la ha 
muilo havia buscado para sua residen* 
c i a ; a ninguém negava seus serviços, 
nem mesmo uos seus desafectos, e qUait* 
do algum destes o procurava, aquelle 
coraçao sem juça facilmente esquecia o 
mal da vespera pata attender ao bem 
que podis fazer í 

Quem o couheceo e com elle entrèw 
teve relações está hoje coberto.de l u w 
por tão precoce e inopinada separnçfio t 

Cuivemo-nos ante os decretos dir 
Todo Poderoso, e confot temos nossas 
almas nos mysterios de nossa s a n u 
religião para mitigar a saudade, que 

O Crdadãe Cjpitaò Joaquim Francis-
co de Vaseoncellos, primeiio Stipplentc» 
euv e&ercicio plenq, do |Uís Subst i tuto 
do Termo de Canguaretama» eiu vista 
tyk. 1ei et cetera. F s t ssber aos que 
4 ptrísente edital com o praso de vinte 
dijs virem, que no dia onze de Setem-
bro próximo viudoüro pelas dez h a f r i 
úã m m h i f a porta da casa da lotêsiden* 

"iria Muuicipal desta C i d a d e ; p o r t e i r o 
dos -aqditonos bá^de trá*rr á p u b t j ^ 
;prce|o de venda e arremata^â^ ^ e ò ' 
t r c ^ í á a qnem jiMis dcr c maior lanço 
mtterecçr ito Itens segumtes : 
á Eogçnliu-propriedade Triumpho que 
s e lím ta peia Nascente com a proprie-
dade do Capitão Autouio Gomes da Ko-
chi Fagtiodes c pelo poente co*u a pro-
priedade dc Manpc) ÇandiJo, com m a -
quina de f izer àssucar, movidd por a-
gua, roda dc ferro, moeuda, cinco tai-
xas, sendo um i fora do assentamento, 
cm conduõ is de moer; Alatnbique ein 
ináo estado com seus pcrteuces, como 
tambem o sólo da dita propriedade com 
utn picdio coberto de telhas oudc luoc-
ciouam os Alaçliini&mos refeiídos, sen-
do metade cercado de pedra e cal e 
quo serve de casa de purgar com diver^ 
sas casas do tcllu e palha, dezenove bo 
is nunços , tr<z burros, onze cavallos, 
toaiã o u meiu)!»vuitc cairos decaunavno 
YJS pLutadas, sendo um quarto da pro-
priedade e o resto de lavradores; tréz 
carros de madeiras em botn estado,mais 
de quátroeentos coqueiros, sendo mais 
ou iucnos noventa botadores e mais ou-
tras arvores lj^uctdeíasr diijcmas formas 
de zuí o; "em stimlm tod->s os pér-
tífici*» e bens feitorus e parles ente-
grantes úós termos da lci;os quaes Bens 
5 requerimento; do autor exequ^nte 
FraocisX?o Ântonio Alves. Teixeira fo-
ram pchhoradvis em virtude d e a c ç í o 
hypotlíécaria à viuva e l ioideirosde Au-
gusto Ferreira de Carvalho para paga-
mento de execução que lhes move o 
referido autor, tendo sido tudo ava-
I adfepela quantia de vinte ciucp contos 
d e reis. 

E não havendo arrematante pelo 
preço da avaliação, voltarão os ditos 
bens á nova praça cotn o intervallo de 
oiíò día^ e cofit o abatimento de dez 
por cento; se neste ainda nào encõ i 
trarcrn lanço superior ou igu<»l ao va-
lor determinado polo abatimento irão 
a terceira praça com o mesmo interva-
lo e no to abatimento de dez por c e n t ^ 
e nestc>teca$o serão arrematados pelo 
inaior preço qne for offerecido, sem 

*quo . contra & arrematação feita se 
^dmitta acção de nullidade ou lesáo de 
q^dquer especie. 

quem nos mesmos bens quizer 
l a n ç a i deverá comparecer a praça des-
t e J u i l ^ é m o dia acima menccionado. G 
p s > a c õ P s ^ r o presente c mais 
dou& de Jgua i l c o r » Mu0 oporteíro dos 
audiUHo^ publicará e yífiaxrá no lu* 
gar do «os^11^6 lavrando scrtidâo p i r a 
ser junta ,1o*. auto* e p a ü i d o 
nesta cidade G ^ f u a r c l a m a aos vin-
te o um dia dp tnez de Agosto dc 1891 . 

Eu Prudente Gabriel da Veiga Pes-
soa, escrivão qi*c o escrevi, Joaquim 
Francisco de Vasionocllos.* 

Está conforme; V escrivão Prudente 
G ibriel da da Veigft» Pessoa:"dou lé 

ANNUNCIOS 
mm 

O advogado Brà«: da A. 
Mello rhúdott iüá residência para a 
praça d© Senador Guerra, n* 2 4 | r çyA* ;; 
cqjrtioúí a ^ o i t a r ^ ^ w a r qaatf*>, 
éivil, c r i i n i n a ^ ^ ^ ^ ou yrphn-
n p l o g i c f ^ ^ í r o ^esta 
S ^ j ^ e ^ o j r a t M ^ $o** ' Crus , 
f ê ^ K ^ t i ^ s i i e á ú é t á a qtialquer cha-

* ' t. 

Escriptorio --.R. José Bonifaciot 

WSMWíMMMWíM J V t a R J I i J p l l I l t j p K i 
* . ^ 

A H I S i x r ü e i i l à r 

Canguaretama Agosto de (891. 
O e s c r i v S o a / V t ü r à f l * Qabriet da 

Veiga Pessòa. 

Para seiencia do commercio e da to-
dos, esta administração fr* publico que 
a contar 4 a 1.° de S e t e m V a corrente, 
eapade m s k ^ e r a as sgenA^* da linha 

PÁGINA MANCHADA I N 

' Adelaide Gamara ensina primeiras 
lettras nà casa de sua rééidencia à 
rua da Conceição a. v 

Acceita alumnos de ambos os. se-
xos, mediante a mensalidade de 2$. 

BANCO EMISSOR 
O bacharel Antônio Míner-

vino de Moura Soares encar-
rega-se de levantar emprés-
timos no Banco Emissor de 
Pernambuco, por hypotheca 
de prédios rústicos e urba-
nos, e penhor de safras. 

Escriptorio—Rua do Im-
perador n. 1; andar—» 
no Recife, 

UM BOM NEGOCIO 
. • - ; ^ . . ' _ s , . . . 

O aVa.zo ássignado, tendo dé rétírar^ 
separa fôra deste Estado esta rèsolvi-
do, a vender a propriedade que possue 
na rua Eelippe Camarão d'esta ctôãde 
alta a -qual consta dc: Uni grande cer-
cado, no qual ezrstem cincoettte pés de 
coqueiros, laranjeiras, jaqoetras» a»Wr 
bueiras, limeiras, goiabèirás, ç s j u e t ^ s 
e outias diversas ftuteiras a maior par-
te já botando. Quatro ca«as de la^pa» 
limpas, encravadas no mesmo .terreno 
uma das quaes é um excellente frânio 
para botequim, cujo apür#do regala 
mais on mooo.s trinta mil diários. 

As. casas o o cercado rcnjèm áíinws.1-
nicntc 6 0 0 : 0 0 0 reis j 

Natal, 10 de Setembro de 18» 1. -

haymurulo Ftlgúeira e Silvi. J. 

lêTLXO 
DO . 

LUGAR HOLLANDEZ «ALIDA» 

A manda (Ia è em presença do cidadíl^ 
juiz substituio do coih(Dercio,déste ter« 
mo, com assistência dn sr. cônsul dos 
paizes baixos, e do respectivo capitã*». 
pôr interinedio dn abaixo a«6ÍgQ*do, 
será vendido em hasta publica por oòq* 
ia é risco de quem pertencer, n b b i d o 
1 2 d»» corrente, á s 11 horas da manhã, 
M ãlftfndeeailesta cidade, o Lugar Hofc 
íahdex « Afida » de 2 5 tônelladaé de re-
gistra , no estado em que se 

Natal 1 0 de Setembro de 1 8 9 t . 

JMfe»Oèl Joaquim de Amonw. fieroo. 
_ ' * •, 

Vende-se na praça da R i s 
publica casa n. 5 laboado de 
madeiras nacionaes, de diver-
sos tamanhos e grossuras, 
por preço eommodo. 

Natal', ^0 ile julho de 9 t . 

Typ. d« «Republica» 
«r 
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pRGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
Rcdactores—Dr. Pedro Velho, Nascimento Castro, Chaves Filho, Braz de A*. Mello e Augusto Maranhao' 

* . • . . . . . . . . • . 

Por anno . . . 
No avulso do dia-. 
Do dia anterior . 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

•Íft«4M9ftoft e o r r e & p o i t d c i i t f e s 
' n e s l e t i m í n â ú r 

" A'i "• * . ' 1 

ftftehybfc—Vicente dç Goes Lyra 
S. Gonçalo—EstóvSo Moura 
Çe&i*-mirim—Felismino Dantas 
Topros—Jnvencio Tassino 
Tatpô—Elias Cardoso 
Mâcâu—Jo^ô CesariodasChagas 
S. Josô^-Marioel AlvesVieirade Araújo 
Pápary—Joèô.dQ Araújo 
Àrèz—Joào Pegado Pilho 
Goianinka—Jerooytno Cabral Pereira Fagundes 
Santo Antonio—Vicente Ferreira da SJIva Maia 
Oagtiarétoma—Chromacio Calaphange 
Nova Gruz—Dr. Firmo Dourado 
Cüitezeiras—Coronel Medeiros 
Saò Bento—Affonso Belmont* 
Santa CrujB— Ezequie! 

- Mossorò—Vicente Jos" 
Apody-Joâo Noguei 
Caraúbas--Coronel L 

• Martins—Professor J< 

Bátt dos íerrò^.-IWi^berto JaiTuario de Lima 
Luiz £cme&—Adelino Fernandes Maia 

Cosme Leite da Silva 
Víàtõm—Manoel Leite Pinto : 

Patò—Raymundo Bnsüicrde Moura 
Barriguda—José Oziâs Gomés da Silvai 
Triumplio—Estevão Guerra s 
Assú—Torqnato d'01iveira v *" x 
Sant' Anna dof Mattos—Manoel Américo de C. Pita 
Angicos—José Hufino dã Costa Pinheiro 
Jardim de An* 
Caic6—José 

Camara 
%rreira Muniz 

Acary—Capfük) Silvino Bezerra 
Jardim—Reínigio Álvaro dã Nobrega 
Serra Nem—Antonio GdtaM Pires 
Carraes Novos—Laurentíno Bezerra 
Flores—*João Toscano de Medeiros 

A REPUBLICA 

n 

IÍ4STRUCÇÃO PUBLICA 

Para apresentar um projecto de organisaçâo da 
nossa tàaesouecida instrucçào publica acha-se reu-
nida, trabalhando, uma commissão nômada ainda 
pelo Sr. Francisco Gurgel, quando em exercício. 
Desta còminissãò fazem pfarte espíritos cultos, rio 
gratidenses do norte que tem acendrado amòr a esta 
terra por cujo real engrandecimento esforçâo-se e 
lucfâo nobremente, ê, por Isto, esperamos que a cau-
sa do èiisino publico muito terá á ganhar com os 
trabalhos dosillustres cidadãos, aos quaes coube tão 
honrosa missão. 

Seja-nos, porém, permittidò alvitrar k commissão 
idéãs petàsquaes dàs columnas desta folha nos temos 
batido, e de cuja reaüsaçáo, estamos convictos, re-
sultará copia apreciavei de benefícios às lettras e às 
sciencias entre nós. 

O problema da instrucçào no . Rio Grande do Norte 
reduz-se a crear o ensino primário e reformar o se-
cundário, sob bazes sólidas, positivas, scientifícas. 

Quanto & primeira face da questão—precisámos de 
uiuproíessorado muito inelhormente preparado, se-
nhor de conhecimentos verdadeiros de disciplinas de 
"ue não tem o actual magistério není longínqua noção* 

récizamos ainda de escolas ém convenientes con-
icções hygienicas e pedagógicas, e, finalmente, fazem-

se mistér methodos de ensino, de accordo com o a-
ctual desenvolvimento, tiio bello, da arte de leccio-
nar a infância. 

Com relação ao ensino secundário deve-se fechar 
o Atbeneu, instituto gasto e imprestável, onde tudo 
se faz menos aprender-se, e abrir, sob moldes práti-
cos, um «Curso de Humanidades», escola normal, 
propriamente dita, onde se estabeleça o curso para 
o professorado e esteja ao alcance publico o icccio-
naiuento e aprendizagem de uns tantos ramos do sa-
ber humano, que habilitão à vida, às lutas sociaes, si 
bem que não sejão preparatórios çnem façam lettra-
dos ooTOcbareis. 

Em uma palavra, no novD «Curso de Humanidades» 
deve leccionar-se desde leitura e escripta, calculo a--«v a s na_ 

noções 
w . õ pátrio e historia geral, coroan-

do-tudo a pedagogia. Pião podemos entrar em deta 
lhas. maô tftremos expt\sado bem nosso pensamen-
to diteado que bom será o novo estabelecimento si 
nelle t m flího do Rio Grande do Norte aprender 
npalqinr couza, positivamente, verdadeiramente, de 
forcoa 986 possa iniciar a vida, senhor de noçOos 
reaesw rtençias sem ser preciso ir bebel-as nas fon-
tes turvaa a.já estanques dos lyccus de Pernambuco 
ou outro f&ãlquer logar. 

0 professor publico alem de provar a habilitação 
peto titulo decurso ftrez ̂ nnos de estudo), submetter-
se-à a concurso para tirar a cadeira; estas dividir-se-
Mo et t cadeiras de primeiro gráo, onde será minis-
t t m o o & t i n o mais rudimèntardas disciplinas, que 
çopstRgrai ainstrÉeçlo primaria, e cadeiras de 2° 
grão oooe serio com mais iargueza esplanadas 
essas disciplinas e outras mais complexas. 

Respondendo a uma objeção que da parte dos que 
f^sem preparatórios, mas nada querem saber 

nos será feita, objoecáo que consiste em arguír-nos 

pagos, de forma que não fee tonh&o que apegar a ou-
tro meio de vida, senão o da profissão. 

Assim, ainda com ò augmentode cadeiras no «Cür-? 
so de Humanidades», augmentode vencimentos a len-
tes e professores de 1.° e 2.° grào, tia,comparativamente 
ao momento actual, uma enormè economia. 

Na Italia, unidos çaizçs da Europa onde melhor-* 
mente sé acha organisnda a instrucçào primaria ô; 
secundaria, é este o plano, èeguhdo lemos énr Eduar-
do de Amicis. Pára quem não tem a preoccupação 
pueril da formalidade universitária e sabe que ô do 
espirito da federação tornítr a instrucçào de cada es-
tado independente da dos outros, ê esta reforma ur-
gentíssima e inadiavei. Convém quanto antes trancar 
as portas a est%fabrica de aspirantes a doutorageni do 
Recife, a este Atheneu tão nulloetão improduetivo ! 

Terminando considerações que ousamos fazer cum-
prindo um dever de jornal norte-rio-grandense e que 
por isto, é obrigado a ter opinião e Tnteressàr-se so-
bre as magnas questões vitaes desta terra,—: lembra-
mos mais á digna cominissâo a restauração da bibllo-
theca estadual. 

E' esta uma restauração que nada tem de sebas-
tianismo, e que muito virá servir íí causa da ins-
tíUCÇ?»?. PJí 1̂ |ica. 

O a c t o d o PresiVleole d o E s t a d o , ^ ! -
c l u t o n u l i n e n t c l o n i a n t l o de n e n h u m e í -
fo i to a, o r g a m s ü ç â o fíurgel, voi p r o -
d u z i n d o os SÍ;US CFLBITUS p e r t u r b a d o r e s 
é a n a r c h i c o s . 

Q u i n t a - f e i r a , 17 d o c o n t a t e * a p r e -
s e n t a r a m se na s:ila d a s a u d i ê n c i a s o 
J u i z M u n i t í p a l D*\ P e d r o P e r n a m b u c o 
ç o J u i z S u b s t i t u t o D r . J o s é d e C a s t r o , 
c uia (jual- | u l g a n d o * a o a a u t o r i d a d e 
g i t i m a e ( {ue rendo d a r a u d i ê n c i a . 

Esse e x c e s s o d»í j u i z e s , c o m o e r a do 
p r e v e r , p r o d u s i o u m c h o q u e e h o u v e 
t r o c a d e p a l a v r a s d e s a g r a d á v e i s e n t » e 
os d o u s j u i z e s , c h e g a n d o a t é ó D r . P e -
d r o P e r n a m b u c o a t r a t a r g r o s s e i ç ^ 
m e n t e o D r . J o s é d e C a s t r o . 

O í ô r o e s t á a n a r r l i f á a d o , e n e s s e prí.-
m ^ i r o c h o q u e p r e s e n c i a m o s u m f a c t o 
p a r a q u e n a o p o d o n u i s e n c o n t r a r e x -
p l i c a ç ã o poss íve l : — P o r q u e ê q u e Õ D r 
P e d r o P e r n a m b u c o , o J u i z ve lho , q u e 
te rn a s c u s t a s l a r g a s d o P r e s i d e n t e d o 
E s t a d o , c o m p a r e c e u na a u d i ê n c i a c e r -
c a d o d ç figuras* a l g u m a s d a s q u a e s a r -
m a d a s ? 

tira.só o' q u e n o s f s l t a v j ve r 
justiça debaixo do cangaço. 

E q u a í d v s l o u s s e r á d j u i z ? 

F a l l e c e o no d ia 4 d o c o r r e n t ô , na ei^ 
d a d o da M a e a h y b a , o a l f e r e s - F r a n c i s c o 
À r ê n s Z u m b a . 

N o s s a s c o n d o l ê n c i a s a f i m i l i n d o ÍIN 
n a d o , e s p e c i a l m e n t e HOS n o s s o s a m i g o s 
e e o - r e l i g i o n a r i o s p r o f e s s o r T e r t u l i a n o 
P i n h e i r o , d r . T e r t u l i a n o P i n h e i r o F i -
l h o e J o s é A u i o n i o A»éas Z a m b a . 

O b a c h a r e l a m y n t a s b a r r o s r c 
c e b e o , c u m u l a t l v a i n c u t e c o m o s 
v e n c i m e n t o ^ <le g o v e r n a d o r , o s 
d e J u i z a p o s e n t a d o , c o n t r a o q u e 
d e c i d i o a c l r c n l a r d o n i n i s t e r f i o 
d a F a z e n d a d e 1 4 d e i w a i o u l t i u i o 

ante-salas para os espectaculos dos outros nei 
li cura de fazer lettrados, ou doutores por 

que 
obrigado a ter 
outros nem o 

estado aqu 
grognouiia, masde ministrar conhecimentos a seos 

J&otÊemm agora a quéstào pelo lado economico. 
Ba l aynMçwolà um auginento extraordinário de 
despan no 
fox^sèpi 
d t d a , « 
téin dofa 
em rada cWaJe. awpprHnipdo todas 

nojiâno que vimos de apresentar, mas des* 
ifflgino Ôm4e que ao adoplar a seguiute me-
ia í ftOMMfluttoa acertada: o c»tado só man-dtday é amajt lgaaoi 
t proytow», i r t ú* l>e outro de grAo, 
VNNVY H n as demais ca-

deiras actuMâprõporçio que forem vagando, fi 
cando cada município com a laMrs liberdade de mui 
tiplicar, por conta sua, este numero, até ornle lhe pa-
recer conveniente, Sstes dons proâmores serào bem 

procedeo do modo a c r ea r uma situação ex-* 
cepéional, aue osc i lou entre o grave e o r t -
diçulo, proaazindo a queda de um dos ca-
ractePââ do grupo sebastianista. . . 

A historia da posse do actual governador 
não tem egual nos fastos da administração 
do estado. S. Exc. de uma maneira impru-
dente exauetorou o t r ibunal da relação do es-
tado, collocou em posição esquerda, para 
usarmos de expressão menos ríspida, o 2° 
vice-çresidente e todos os seos amigos, es-
quecido de que sem o concurso destes não 
Doderã ter vida política no Rio Grande do 
Norte. x 

Um governador , que se recommendass© 
pelas virtudes do patriotismo e da c i rcum-
sp.ecção, ter-se-hia portado com mais cal-
ma, teria investigado; mais as cousas, proce-
dido de modo a evitai* o èspectaculo, que tan-
to entristeceo o povo de que o fizeram gover-
nador esses mesmos que S. Ex. não hesitou 
em desmoral isar , desta vez, não para salocír 
o estado e a dignidade do governo, mas pura 
" * plesmente pa ra vingar odios seos e le-. 

" " * Bjdade da botica... 
>nte, escandalosa', da in-

tantas cousas - Afc,. n nf n n nu ri-

ESCniPTORIÔE TYPOGRAPH1A 

2—Rua Senador José Bonifoclo—S1 

As publicações serão feitas a 80 réis por 
linha, e anuunclos por ajuste. 

da monção que lhe offerocé o quadrieunior 
governameutaVque principia (pretende f u n d a r 
nesta cidade urna casa de importação o e x -
{iortaçào o para tractar desse negocio jíi 
mandou adiante o^aeo caixeiro João Tãnihof . 
que se acha entre nós ! 

E para cumulo de tudo o que fica expos-
to estão os cofref públicos pagando ao gowr* 
nador o paiacio enx qut o gooerriador ntor$..¥ 
não levando-se em conta a importação d e 
Freitas que S. Exc. está fazondo..» 

ESTREIA INFELIZ 

Má estrella preside a estreia da administra-
ção do deputado Miguel de Castro, eleito 
governador effecti /o do estado. , 

Sob mãos auspícios inicia-se o governo de 
S. Exc., o segundo da dynastia dos Cala-
bares e nem ó preciso ter a vis prophetica do 
Cazotte«para afnrmal-o ! 

J á do longe, a inda do Rio, S. Exc. amea-
çava conflagrai* o estado e asseverava ein 
car tas e telegrainmas aos seos Íntimos, os 
mais conspictios- da raça dos calabarinos, 
que havia de demolir toda a obra do 2° vice 
presidente, não deixando pedra sobre pedra / 

E de f e i t o : chegando ao estado, que en-
controu nos mais diftíeeis momentos de sua 
organisação, S. Exc. não teve patriotismo 
bastante para ca lar rosenlimontos infunda-

.dos, faltou-lhe a ponderação necessaria para 
adiar , pa ra occasião menos critica, as ques-
t iunculas part idarias e as rivalidades que des-
de muito semeam «^desconfiança e o despei-
to ent re os grupos quo succederam no poder 
ao grande, generoso e. circumspecto part ido 
republicano. 

Logo no dia de sua chegada, por occasião 
da posse, o Sr . deputado Miguel de Castro 

dicalasir 
biico a nota cí Ç*. 

Dous dias depois, no mèiò 
tarios de toda ordem, depoÍ3 de 
pregões, feitos pelos arautos da botica, 
saflada em extremo a curiosidade da popu-
lação, appareceo, annuneiado como,, um tra-
balho pheítomenal de alta capacidade jurí-
dica,t a celebre portaria que dissolveo a ma-
gistratura organisada pelo 2o vice-presidente. 

Como produeto intellectual e principal-
mente sob o ponto de vista jurídico, & famo-
sa portar ia , que ferio de morte a justiça do 
Sr. Gurgel, não passa de uma peça chocha, 
accüsando a profunda anemia do espirito* 
que a elaborou 1 

Examinado o acto do ac tua l governador, 
com relação ao seu alcanço, a respeito dos 
effèitos que j ã tém produzido e pôde produ-
z i iva inda mais injustificável se nos afigura. 

^ Nâo é preciso ter vista de lyncc pa ra ea -
ch^rgar toda a per turbação que , existe j â em 
todas as relações de direito, em todos os 
juisos e tr ibunaes, a larmando a sociedade o 
pondo o indivíduo em- sobresalto. 

Com o acto do actual governador, a justi- ^ 
ça desappareceo de todo, no estado ; '> q u e ^ 
existo eua seo logar é um vasto conflicto, 
que talvez termine pela hecatombe dos mais 
importantes interesses sociaes, pelo sacrifí-
cio dos mais sagrados direitos do indivíduo. 

O que as cireumslancias aconselhavam, a 
nosso vêr, a inda mesmo que ao acto do 2o 

vice-presidente faltasse alguma condição 
constitucional, era o sacrifício dos interes-
ses de ordem privada, meramente pess^aes, 
que no animo do actual governador poderam 
gerar tão exaggerado zelo pela constituição. 

Sim, no estado de revolução em que ainda 
estamos e que só te rminará çela organisa-
ção definitiva dos poder.es sociaes,havia ma-
is conveniência em manter o acto do 2o vi-
ce-presidente, transigindo, tanto quanto o 
permittissem os elevados intuitos do regi-
men que se procura consolidai*, com as 
circumstancias e influencias mesologicas da 
occasião, do que ein c rea r a situação anôma-
la, assustadora para o povo, degradante para 
a administração,que estamos testemunhando. 

Um governador atilado, de espirito menos 
prevenido, com uma doze qualquer de patr i-
otismo, ter ia preferido sustentar a paz e a 
confiança na sociedade, creando assim es-
peranças e captando sympathias em favor 
de sua administração, a produzir .o a larma-
que o acto dissolutorio da magistratura • esta-
dual vai espalhando por todas as localidades, 
desacreditando as instituições e incremen-
tando o mais funesto saepticismo polilico, 
symptoma da impopularidade do actual go-
verno. 

E nem é só pelos graves factos, que ficam 
apontados, que estreia mal o governo, tão 
burguez quanto pretencioso, do Sr. Dr. Mi-
guel de Castro. 

Consta-nos que S. Exc. decretando innu-
meras demissões paraMacào,Mossoró e Assú, 
abrio uma segunda cpocha de reacção.q* pro-
rnettè levar pur toda par te a subversão no 
serviço publico, reproduzindo o regimen de 
represai ias, de vinganças odiosas, que fize-
ram a feição atroz do governo desgraçado 
do calabar da republica, o tresloucado juiz 
aposentado francisco amyntas da costa Sar-
ros... x 

De Mossoró chegam ao nosso escriptorio 
noticias, que muito compromeUom o gover-
no incipiente do deputado Miguel de Cas-
tro. H a em Mossoró uma serie de questões 
tendo por objectivo a preferencia no afora-
mento dos terrenos de mar inha alíi existen-
tes, muito proprios para a fundação de sali-
nas. Assevera-se que um parente do gover-
nador, em cuja secretaria param autos das 
alludidas questões, aguardando despacho do 
S. Exc., ó interessado nesses litigios, prote-
gendo uma das partes litigantes, de quem 
tem recebido faoorcs importantíssimos, que 
não deixam de constituir pingue remunera-
ção á advocacia administrativa, que esse po-
deroso personagem está desenvolvendo. 

Ainda mais : insiste-se em que o tio de S. 
Exc., visconde de Meeejana, aproveitando-so 

Po r íoaos os motivos adduztdos, por t odov 
os factos indicados.o governo, qüe apenas- co-
meça, è j á um governo infeliz e * desnonrado í' 

Diz-se que o governo central desapprovou 
o acto do governador que dissolveo a magis-
t ra tura organisada pelo Sr , Gurgel : s e o 
facto ó verídico, o Sr. Dr. Miguel de Cas t ro 
dê por finda a sua missão e üà passear tík 
Europa. . . ' 

Sem força, sem prestigio nunca n inguém 
governou / 

P o r nossa parte,ainda uma vez Hife-afftrmft-
m o s : a imprensa é uma força e cada um d e 
nós não maneja uma pontta— impunha u m a 
c l a v a ' 

Havemos de fazer ru i r por terra todo o cas* 
tello da traição, que nos fez 1 

que EOTfPWnK no I0i% f 
Os escrivüs, as partes e os. meirinhos nSe 

conhecem mais juizes.,. 
Até os cascabulhos qn& o COlIegio das Àrtdst, 

do Recife, nos man ia para aqui, nas epoehas 
de exames, jà são comprimentados» fçplclla^ 
dos na rua coma magistrados do estadQ 1 

J a n ã o s e pergunta se vem» fázer exames ; 
outra é a interrogação : —qual* é a comarca 
do V. S^. ? 

O sujeito endireita, os collarinhus, aprtfma <> 
pince-nez e diz, p r o c u r a n l o as pintas, á o bi-
gode,que ainda n&n nasceo«:íeu venho f |*er ar 
penas dez preparatorios—e m i n h a HHUri^ 
cuia /> , 

Eis a razão por que o promotor Manoel Jose^ 
Nunes diz sempre da tribúoa judic iar ia ^ to 
bacharel amyntas barros ainda , nâo recolhe©» 
os 500$, excesso da a juda d a custo* que rece* 
beo em 1886 e faz, srs. jurados , cara dê pào 
para n io recolher tambsm- os 350$ que pifticmr 
cumulalivamente coin os veneiinentos ue go* 
vf rnador do estado». 

Mas isto nito è nada ! 0 que dôo nas v is -
tas, o que fez c.scan lalo foi o br indedo gover-
nador.*. S. Ex eni: brin le feito no a lmoço 
dê 18 talhere>, que lhe otTorecerain no dia de 
sua chegada, afiirmou que o seo amigo Cala-
bar excedera sua expectativa não res t i tu indo à 
thesouraria <le fazenda as quantias referidas e 
pelo que ordenon ao i rmão do Pào Btazil — 
que baixasse uma portaria int imandodhe tão 
reclamada r e s t i t i p j g ^ ^ ^ 

E a nada se m p A M M M B É W ^ J Q h i ^ k r 
racaty das .Cana; 

. 

soUciüuIu do «DSaiúa il 
niitnhuço» ile 6 da mex passadrtv 
o seguinte 1 

RIO GRANDE DÜ NORTE 

( A O s c a r a d a i r a s d e s t e E s ( « è » ) 

Antes de entrarmos no objecto do presente artigo» 
devemos ao. publico a cxplicaçilo do termo çara-du-
ras, a (fuem etu pwenUiese dedicamol-o, deaman-
cbando-lhes a figura de gente serU, que elles pre-
tendem fazer íórado Estado, onde são poucos co-
nhecidos. , . , » _ 

—Cara-duras—alli : são uns sujeitos bojudos, ç i -
recas, apparentemente mansinhos, sordidos, sem di-
gnidade, ecolwrdes na acçào,—farejadores do poder; 
seja uual for o arraial político em que este se ache, 
chorões ante ô  santo do dia,—nao podendo porem, 
se desprender doar de desmantelado encaustrainento 
que e peculiar ao cachorro a cava lio,nome este 
pelo qual elles também açodem naquelle £stado. 

A política que sempre elles seguiram foi a do— 
worae,- a do manducatio. 

Todos teera bons dentes, afóra o ex-governaior 
Ainynthas, que tem, apenas, um so dente maltrata-
do, cujas gengivas.pòre;n,teem a máxima rigezapelo 
habito a que iinpoz-se de comer bolaxa sècca—por 
sórdida economia. 

E* o homem da #«t*i v 
rarde chefe da política felina dos cara-duras âzUi, 

É o homem da faca pequena que represento u lu 
«or de chefe da política felina dos cara-duras dali 
tendo o seo quartel general na rtesprovlda botica,' 
fornecedora cios estabelecimentos públicos por atto 
- . . . . l A / l n í m / W » A i t f t l preço em nome da adhesiio sincera, lacrimosa ecAo-
mmingueira que prestam a todos os governos com 
o mais desinteressado patriotismo. 

IDÊASEFÃGT0S 
Anno* nlrazf n'uns sand.HO* Minpn^ etn <|ue. 

ò fora riu duvida ler Havhln muito rnM* amor 
a este torrio imrte-rla gratftdense do <|ue ; 
n^uns lempos cindas dc rucordiiçâiM brilhantes 
d<* virtorias do cunjcter índígoiri» h*j« lâo 
lido e car^cedor d.is anligai intjlezes 
deuominavão aqui os i i a r ^ u s i i ^ e de outras e v 

ILEGÍVEL 1 MUTILADO I P Á G I N A MAJNCIIALA 



« r o y t i i d i * < « « I t í J * v «bula 
por chna cobrtA-lo-imdo sor lidos aporfvft. p a o 
fokxiHL.-feft' .iàfrftfctftu. ftilteresoa i l r jMWtyf !* 
aquelle* (|<iét ã c p i u m ibwHlahle |it*AÍ&envftK 

4 6 a«m mérito* qiift os impoíe»sot)i, iuvaubio a* 
uttl Imlos os refràssos da vida publica provin-
cial, £izendo*»e atò ^ e d o r w ^ l U i ç n » ji e%-

SloraMins no t todos oa .nwioMal qual os li-
m ito Reino quiitl na mesma época, fa-

, ái&o nasanas ricas colônias australianas « hhi-
doMauteas. - , 

A faina de. locuplelarem-*e a nossa .curta 
correndo paraíba3 com n aiissfto ir que o» fe-
lues p/iit*ntu se luipuíM&o dosiooralisar-

I I10S perante o resto do pi i i , (Infinitos tempos 
alélioje não cessou. Outro aspecto,-.o corto, 
tomou a questão, sta otilra. forma ao dá o• 
nooieno, mas o vicio ahi está a nos gastar. So-
mos uma Alsacla-Lorena; ri bdhada, explorada, 
possuída ppr Iodos os requintados meios da 
volúpia sônhorteC dos do fóra e óndn, como no 
infeliz departamento fraucezde que os diplo-
matas do congiesso de 1871 em Francfurt lixo-
rüo cftsrfo gracloza a £lh'inanha, em breve nem 
a liiigoa nos deixarão faltar, nem as nossas da-
ta* dignas de apreço consentirão memorar! 

E ae como naqueltes lo íipos os inglezes nao 
vibrào coutra nós ocace t e capadoçal do suas 
descocnposturas raZas a ludo qii.vè nosso, nos 
jorriaos, nos Mvros,nn tribuna, em conversa, por 
toda a parle,é^uo o melo norte-flo-gronaijiisc e 
outro e nesse terreno o inglez talvez perdesse;-
mas a nós quis nos insurgimos contra esta po* 

tirmV n e^auvyi i ia» , « M é w i i f e 
um vrAo a n t i g o , i e m fupníâlhailosr, 
iíe C u s t r o p a n j mandar iiiaiaiirar pr»%; 
çi?«sò coraní miigifttfnd^® <U "tgu* 

A que lata noa informo* 
a c r e s c e n t a -que O iictador a inda 
nSo^è- dispA». u Kimor o con$elhotyws* 
mo |xirqúfl rifui sabc n qi icm'de*e irtrrt-
ini t i trordens paru o proces so (In 
ÇÍlrt. 

Km ltitl'i isso o quo míii* K-re a i 
ó a mania jW}«i>ssú;ii do vellio 

é quem n u M ^ 1 0 8 ô r l»rü" 
e«wi<l<i. typftcha e m hüo 
recolher B«»I'T0rei Tliestiuraria o 
rxcesso ilá sijtida do èdi$i<> e-c»s voneis 
menina, qhu roceboo iiulovWlamenle. 

Fede* 

w 

> 

autonomia estadual uma opposwão odíoza e 
desanasoada. -

Nüo queremos ciiiftir a terni que nos foi berço 
com uma-murelha chinoía <le doscoiiflanca nos» 
til e caprichoms prevenções contra queru ae ou-
tro ponto do Brasil, aqui aporte; uãor nos (luc-
remos ankilosar nu Pairia; pelo contrario, o 
Rio Graüdc do Norte prcciza do braços e accei-
ta satisfeito o concurso ^sincero o apto dos Ira-
balhadaces conscienciozus... O que entristece 
e indigna é vèr como nossa terra, se tem rei o 
ulliinameute receptacuto e deposito do resto de 
outros estados!! _ . 

Ha da parte dos que dirigem—lao desastra-
damente!—os negócios pátrios a manifesta in-
tenção de encher-nos das sobras das demais ex-
provintfas. De dez inglezes tira-se um que pos-
^desempenha r o papel que lhe dtstribuenj na 

flori*^ v i o - ^ n d e n s ^ . » ^ -
'JToiide iremos parar .com esta íminigraçao de 

iíioptos lilliotes, de Imbés polilicos. nos quaos 
a imprevtdencia fpara nüo c»er a mu fej dejs do 
governo entrega a^ primeiras posições do Esta-
do? Esta gentei)5o vô que os inglezes, tao-in-
nocentes, coitados ! a quo tem entregado ale a 
justiça publica, os logares primeiros da magis-
tratura, sào incapaxos tio taes logares o eslao 
todos em èoimnissüoa.serrtçu dos annexudores ? 
dos que maquinào a incorporação do Rio Gran-
de do Norte á Parahyba o dos dois estados a Por-
nambncíj? - • . 

mister pôr um paradeiro a. esta immigra-
ção infeliz: dò gente seiii'"valor ja contamos pop 
çao e talvez, nfio conliuuetnos dispostos á sub-
missão pacata dnsle governo colonial.- Sobre 
não precizarmoadoéfracos cyrinneus queimpor-
tani os homens do governo, convenção-se^estes. 
de que uao M>s federaÍVIOS para, no confronto, 
quotidiano com os outros Estados, ftcannos a 
esqunrda^ dêvrdo isto a organisaçào de 
que nos vão tngíe.zmente fazendo; 

Lé se nVO Tempo( da Capital 
ral Jo 2ü do Agosto ult imo : 

«POHTO DO NATAL 
Umdis l inc to e n g e n h e i r o / q u e vela o sou 

nome nos escriptos e o Imnra nos actns, con-
fíou-nos uma interessante noticia sobre as o-
bras proiectadas no porto do Natal, estado do 
Rio Grande do Norte, aasumpto de aotnal i -
d a d e , pois esse serviço jà foi submettido a 
éonsideraçfío do congresso. • 

Nesto regimon é contestado o dever do. 
con»'\ssso ein fazer certas obras estaduaes, 
mas a constituição p r e v e n i r i a as ^flecessida-
dòs u ^ e a t â â a atLender iv>s estados pa ra q^ie 
•possam governar-se autonotnicamonte, au-
( torisou cortas c o u c e s ^ s de caracter . t r a n -
sitório. Ao estado ilo Rio Grande do Nor te 
aíiuella obra é inconlestavelmente necessana 
ao seu progresso è ao seu d ^ v o l v r m e n t o . 

Eis a comniunisa^, í i füo nos referimos : 

O Sr . d ^ u t a d o Pedro Velho acaba de pe-
d i r ã o congresso a 'consignação no orcamou-
ti/ ua republica da quant ia do 400:000$ para 
a desobstriiocào do porto do Nat '1^ ^ u i a 
mais justo do que o pedido do i l lust i^ t tepa-
tado. ^ t 

Se é certo que o regimen passado, com a 
systeinatica contralisação, deixava morrerem 

feira 

S 

O b a c h a r e l a o i j u l a s b a n o s a -
i m l a u S o r e s í i l u i o , s e g u n d o o r -
d e n o u o Min i s t ro '^ d a V a a s é n d a , a 
q u a n t i a d c e x c e s s o d a 
a j u d a d e c u s t o q u e r e c e b e u c o m o 
c h e f e d e p o l i c i a n o a n n o d e 8 ® . 

M A N I A — P R O C f5 S S U A L 
0 * ' ' + 

E ' SiibiíL) <jnc o s t )«»snipbargadores e 
ju izes , n o m e a d o s pe lo c o r o n e l Gurgte l , -
nã<» r c c o n h e c i - m » Irgiiliilad»? da des^ 
til.uiçâo ( iecreuid i i i n c o m o e t o n l c i n e n t e 
p « f o l ) r . Migue l <h- f ^ i K K ! c c n t i u u A o 

í e x e r c í c i o . 

exanimos as proviuc.ias menos favorecidas, 
deve a republica «ixij ial-aa a levantirem-su 
do.antigo torpor de modo que possam Viver 
sobre si, ind«pondenteiiiciíte e »ó com o au-
xilio do suas rendas. 

O estado de pobreza a que se acb m redn-
zido o Rio Orando do Norte, no advn i to üa 
republica, é tal. que tnuitos duvidai.i que elle 
possa SHbsislir como estado. Uma .ias_prin-. 
cipaes causas de sua decadencia è inneíjavel-
mente a oslfoítoza de "sua ba r ra e purigos 
que ahi corre ta as embarcações de grande 
calado. 

Esses perigos, porem, são devidos a u m 
"rar.de p^tíedo submarino, fácil de .arr.-uar 
com os meios de que actualmente. dispõe a 
scicncia do engenheiro. Os t rabalhos a ex-
ecutar naquclla bar ra nos parecem, fácil imos, 
e como ellos apresentam estreita semelhança 
com o que se 1'ez no porto de Car tagena . nao 
só em rulacào a um g r a n d e rochedo qtie o 
obstruía como também na remoção do encon-
raçada Tetuan, álli naufragado, t ranscreve-
mos para aqui o modo porq.ue se executou 
esse trabalho. 

«Tratava-se d desembaraçar o porto (le 
Car tagena de um enorme rochedo, cujo volu-
me medido Ou sondado, até a profundidade de 
10 metros, era de 8,000 metros .cúbicos. 

Depois de diversos estudos preliminares o 
engenheiro M. Accrete (treforiu fazel-o saltar 
pela dvnaniite o «chUma fulminante , pare-

CO 6 

de 8 metro* d * d i i t o í l í o " # j f ' 
2m.OO de a l tu fa e c o l a n d o í » a 30 «»«»«• 

0 primeiro tiro dado cop» * m 
tendo 25 Lilos de dynaiüite. eojlôcad» nc pno-
to culminante do rochedo, nío produziu o 
menoi ' regultadoi- •„1.ii«g,a!i« • 

Recorreu-se então A explosões s imul taoea» . 
o ponto contrai recebéu uma carga d j l O - w -
ics e dois outros pontes uma de 5 . kilos cada 
um (tudo isto sem perfurações). 

Dada a explosão simultânea, s^ o ponto een, 
t ra i apresentava traços de quetuamenU», os 
outros estavam intítetos. . 

Repetiu-se a experiencia collooando em ca-
da ponto u m a carga de 10 ^ " 
te. As tres cargas f o r a m . n f l a m m a d a s s . m ^ l -
taneamente, o rochedo ficou completamente 

q ! t í f facto Poz em evidencia a coahechla 
superioridade dos t iros simultâneos e ao mes-
mo tenipo demonstrou que nunca se devia por 
edi ca<la ponto carga menor de 10 kilos, pa 
ra obter-se algum resultado. _ 

R e p e t i d a esta experieflcia para outea. ro-
cha nas mesmas coüdiçües que a precedente, 

naufn^ado naquelle porto, ^ i a l^mas vezes 
necessário empregar cargas de 25 kilogram 
mas sob um mesmo ponto. .le.ln-

Pará ficar certo da exactidao de sua , dedn 
çòeí fez entfío o engenheiro uma uUima expe-
rjoncia, mesmo subre o rochedo que se q«e-

111 Empregou 40 kilógrammas do dvnamite, 
divididos era 4 cargas ae J& 
di^tanondas de te.W (tudo .sem penf?raçao). 
T ra tou -^ oV reconhecer cuidadosamente por 
niery; ̂  ^ ̂  _ . ... «A «i a a /i ti o K 
ou itnga de nivel à 3 metros, s e g u ^ ^ qual 
colloçaram-so 4 c a r g a s nas anfrac tuos .dades 

» émbarc-açOoa'a_60 metros 
maisi <>« menos, e de uma deli:» de«-se go 
simultaneamente às 4 cargas com um explosor 

e l Momentos depois, o« mergulhadores reco-
nheciam que n d o o rochedo t inha sido, nos 
pontos dá expios.io, deslocado e sepa iado <t 

A ^ p e r i e n c i a foi concludente, demonstran-
do plenamente que com o auxilio da 

r Ã - i _ i A » i w i r 

ao 

:ieiile« 
ibeu» 
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Como se vô, por esta simples exposição, o 
trabalho à executar na bar ra do Natal è sim-
pticissimo, tão simples como econômico. Bas-
tará, po r tmto , um pouco de vontade energu-a 
para lor..al-o uma í calidade satisfazendo as-
sim talvez a maior necessidade daquelle es-
tado • ter o porto da capilal freqüentado p.>r 
vipor. 's- Ia g rande calado e tornai-o em com 
uici-cio iúdepeadente do de Pernambuco.» 

«IHutiiar 

E^te »y4temrt, comi» viu 
l#regado com e»pleiid»il«» ri 
po i lo de Cartagena 6 pürluQi 
uma experienciu ou tenta ti vi 
appliça^ã^ Aa uip mélò jà ei 
pela «ugeoharja. 

Suaa 
s a i n d c d e i B u n s i r & ^ ó . M a s trui 
v e r e m o s a i q d a oa p e r í o d o s ftttd 
m c m o i i i i d e q u e e x t r a h í u t ò s e à s a 
crlpç3(c . . . . . . . 

<Cha ib8King a ttUeiíçÜo d a s - s e n t i o w i 
e n g e n h e i r o s , d i z o a ü e l o r d a m e m ó r i a , 
p u r a <• im>tb >do t á o r á p i d o e l à o e c o n o -
m i c o q u e a c a b a m o s l f e o S p o r p a r a ã a r » 
l a z n i i . e n u i d e r o c h a » a u b ? ó i r t i u « s . E « s e 
p u H j e s s a l í i o s impiíeV d i s i a p c i » - s e 
m e n s a m e n t e d a s p r a t i c a s e n g e n h o s a s , 
m a s c o m p l i c a d a s 

P a r a c h e g a r a o s m e s m o s 
i n s t a l l a m - s e ' p l au i - fô r ina fc , 
s e n ' a g u a c y l i o d r o s d e m e t a l , c^t i f f iPç 
m e - s e o a r p u r a e x p e i l i r o r iquidi». ! » ^ 
s e d e s c e r o p e r á r i o s q t rò I r a t f á T h p » j W t 
d i f f i cu ldad t í . i í m u i t o t e m p o á ' r « e t a f 
a p e d r a . T u d o i s to ê d i f f l t i i l ; p W l g W 
e s o b r e t u d o dí» u m a l en t td i l» i n t t i W f ^ 

P a r e c e - n o s q u e s e d e v e r i a j a ^ . r f f l ^ ^ 
c í i r r f a b a n d o n a r ' e s s e s p r o e e s s d s 
m u i t o arWáqu/ i Í I U * l » i i miiilP^B»' ttítf 
teiial cü8t»»si 
EMPREITEIRO! _ _ 

C o m f f f e í i o nárt p > 
r a ç ã o e n t r e u r a e mitVü s y s l e m á ; 
r a í a m o n U » ; n ò p t i m e t r o b a s t ó ; i i « ^ í r j r - . 
g u lha d o r p a r a c o P o c a r a s c a r g à ^ t r e d i -
n a m i t e n u s a n f V a c t u i i ^ d a r f è s (írt r f l ^ W ^ 
d»»; o resto é ontrogue á forçir do ex^ 
plòsivo; e o processo s e repetira ül^lli 
nrrazainento do roehedo, na profuntH' 
dade -desejada. ^ 

P o r . m a i o r e s , p o r e m , q u e s e j a m o s 
g a s t o s d a d y n à m i t é , nürièi» s é a p r o x i m a -
r d o d o s e n o r m e s d i é ^ è í f S l ò s d o s p r o -
c e s s o s a n l i g a m e n i r u s a d o s . 

Parece-u»s , pois, de perfeita e x e q u i -
bilidade o melhoramento do porto do 
Natal e fítzomas y.»t(w para que elfè réá-
lizesse o muis breve poss íve l , para <|ue 
nossos vindouros não atire n ô s 

o 

N.» nu>smc jòrnal, cm aiiu edição de 
2 7 do -mesm»'» mcz dc A gosto: -

«Ei s <» s e g u n d o a r t i g o q u e s o b r e 
i m p o r t a n t e a s b u m p i o da d é s o b s t r u c ç a o 
d o P o r t o d o iNatal n o s fo i c o m m u n i c a -
d o : 

« E m n o s s o a r t i g o a n t e r i o r v i m o s a 
fHcil idndo e e c o n o m i a c o m q u e .se p o * 
dia e f f e c l u a r a i e m o ç ã o d o « b s l m j u l o 
q u e i o r n a per igow» a e n t r a d a d a q u e l l e 
p o r t o . S i m p l e s c a r g a s d e d y n a m i t e 
s e m p e r f u r a ç õ e s neu» m i n a s s u b m a r i -
n a s , e a p e n a s c o l l o c a d a s n a s anVrac tuo 

_g.»vei;iios í Ía r e p u b l i c a a s q u e i x a s afligir, 
g a s q u e , c o m j u s t i ç a u m i l l u s t r o s e n a d o r 
por a q u e l l e e s t a d o a t i r a s o b r e o s g ò t é r -
n o s d à m o h a r c h i » , q Ü è , pbr t a n t o s « n n « s 
d e i x a r a m p e r m a n e c e r aili a q u e l l ô 1 r d ^ t r e -
d o , t e s t e m u n h a da i n c ú r i a c o m q t i e e -
riiuj t r a t a d a s a s p i o v i n c i a s d a n o r f ô » . « 
no entanto, ao passo q tte era rãroy 
mento girai em qiie niSo *ò vo(<uèéU:am • 
mas (Ia milhares de emos áe r & v ^ t 
o serviço dos pordos de outras prúVim 

às vezes mprofwwmme; parà tí i&ipfò-
legida província do Rio Grandert&fflfrte 
tirgava-se até a migalha de detèna^ pjü' 
ra um melhoramento como este, cért^irt-
dispénsavet! ir 

s n 
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0 BACHAREL DE SALAMANCA 

( Continuarão do numero 130 ) 

O inou primeiro cuhimlo fui observar ioda a 
genle desil« o dono d» fM^i «té o mais intimo 
Jacaio e propuz-mo conduzir-me df? modo qne-
nào denunciasse nenlmm deftdlo ; o <juo nào 
era mais toei! do que nao ter nenhum. 

Conheci «mii p-meo tempo os caracteres com 
quo linha de lidar, c esso coutiecimento af-
íligiu-me. 

O Sr. Isidoro «ra um espirito acanhado, que 
se íasia gracioso, e que tinha sempre algum 
trocadilho sem sabor para dizer. 

Omdhoso com a posse de 10,000 dncados 
^ l i i & K Enchia as bochechas «oin o seu or-

V n ^ ) cabia em si de soberbo. 
íira grosseiro, estúpido, brutal e ca-

> Pela sua parte, OÍ3 (ilbos tiniram 
niuilo más iuclioaròes. Apezar do lempo os 
nüo baver ainda f. ito homens, cram-o já petas 
suas paixões ; a naturesa tinha-lhes dado, por 
assim dizei:, uma dispensa de idade para serem 
viciosos. Tinham mn lacaio favorito, nma 
especie de criado tio quarto, <|«ô possuía a 
confiança delbis e tfies prestava os mesmos 
serviços fouio so estivessem na sua maiorida* 
de. Pelo menos assim o imaginei, e as razoes 
que live para acridilal-o pareceram-me lào 
fortes quH liào pnile impedir-me de avisar seu 

Esperavafdandodhe esse conselho, que filo 
havia de s e n t i r a sua lmptnlaiu*ta,e <|«e se 
exaltaria como no seu iogar a qualquer outro 
pat devia succòder, comtudo engnuei-me ; e«n 
vel de se mo di^r impressiouado, pofcse a rir 
na n ínha car«T dl«eudo-me ;—* dra* ura» 

senhor bacharel, deixo-os lá ; por fim hao de 
cançar como eu. . . ,, 

Na minha rnocidade, continuou oHe, ou eia 
lambem um valdevinos ; I n ia tremer 0^ paes e 
os maridos em. toda visiubança. 

Não pretendo quo meos filhos vivam de modo 
diverso do meu. Nao lhe dou ao senhor ein-
coenta pistolas por anno para me fazer deites 
santos Ensine-lhes lalim e historia e junta-
mente cmn isso inspire-lhes o espirito do mun-
do ; é só o que lhe peço ». ^ 1• 

Oiando vi* que Montanos nao tinha nenhuma 
delicadeza em quauio aos costumes de seus 
filhos deixai de me dar ao incommodo de ve-
lar sobre as acçòes destos ; e encerrando-tne 
nos limites prcscrlptos contentei-me com o 
desempenho dos outros devores. Fazia tra-
duzir aos meus discípulos os aulhores latinos 
para castelhano e trasladar para lalim os 
bons aulhores. hespanhóes. Lia-lhes as guer-
ras de Granada ou^ outras historias, e acom-
panhava a minha leitura com reflexões Inslruc-
jvas Além disso, quando lhes„escapava dizer ou fazer qualquer cousa contra a deceocui ou 

roulra a caridade, nào deixava de os repre-
iKMnler. Mas em vão lhes fazia ' as minhas 
censuras ; u pae lornav tvas iiifructiferas com 

«eus discursos imprudentes o perigosos, be, 

sidòes de propos 
m-o exemplo, ila muitos paes ns&un que sc 
nào moderam diante de seus filhos e que MO 
os proprios a alTastal-os do caminho da vulu-
d°í io fim de coutas, se o Sr. Isidoro livesse 
esse d e f e i t o apenas poderíamos tor yividò 
muito tempo juiilos. Alô mesmo lie teria sup-
portado m u i l o s outros que elle tudia a exce|»ç5o 
jlo seu imio humor. Erp intolerável nessas 
o c a s i õ e s ; e eslas oram mais freqüentes do 
quo convinha. Em taes momenlos uao lhe 
custavim nada as de?coinposturí.s mais aspe-
rêS Q offensivas. Chegava wcsuio a tor 

a injustiça de mo xeosurar pelos proprios de-
feitos de seus filhos : * Porque é, dizia ülle, 
que uao ensina ao meu mais velho [ era o gagoj 
a fatiar claro ? - O que faz, senhor ao meu 
mais novo (era u ©orcunda) que elle se nao 
indireila ? Porque anda aquelle sempre coei 
uma côr tão ainarolta ? e este porquo traz 
constantemente o falo cheio de nodoas e de 
poeira ? > 

Ahi está o que.elle me dizia. 
• Não havia meio de ouvir a sangue frio taos 
censuras. Uma bella manha, nao podendo 
atural-o mais, sahi da casa de Moulauos para 
nunca mais lá voltar depois de lhe ter dito que 
me nao convinha um homem que queria que o 
preceptor de seus filhos fosse ao mesmo tempo 
medico, mestre de. dança e criado de quarto 
deiles* . . _ _ . u . 

No mesmo dia fui visitar o meu frade da Mi-
zericordia, o qual me nào levou a mal que en 
livesse deixado o lal sr. Izidoro. Pelo contra-
rio, disse-me qüe eàtava apouquentado por me 
ler incutcado uma casa lâo má. Sr. bacha-
rel, accresccntou, volte para cá d'aaui ha trez 
d i a s ; é possivei que já entào lhe lenha arran-
jado melhor collocação.» # • 

EtTectivaiuentc quando o fu iprocurarde novo, 
informou-me logo de que tinha uma proposta 
a fazer-me. « Um conselheiro do conselho do 
Castella. disse-me elle, precisa de um pro-
ceptor para o seu filho único. Pode ir de 
minha parte aprcsenlar-se a esto magislrado ; 
faltei-lhe do si o creio que ficarao salisíeilos 
um com o outro. Advirlo-o simplesmente 
de que è um homora altivo, como a maior 
parle desses seuhores o ' são ; fóra isso é 
amável e de bom caracter segundo ino dis-
seram. Desejo que fique mais contente com 
elle da qne ficou com o Sr. Montanos. 

Fui a casa do conselheira. Encontrei esso 
juiz a meler-se na carruagem para ir para o 
Conselho. 

Cheguei-me á ello com lodo o r e s p e i t e 
disse-lhe que era o bacharel que o padre 
Thoraaz do Villa-rcal lhe tinha faltado. * Es-

colheu mal a occasiào, respoudeu-me elle^wm 
modos graves e seccos : agora nao p o ^ o 
dar-lhe audiência. Vo te as seis horas da 
l a l fchando-me assim intimado "para sèr^i ivWo, 
nüo deixei dê comparecer-.perante o mea ma-
gistrado ainda antes do tempo prescripto- M -
nunciaram-me. Entrei e es|Terei dj»as horas 
sem fim na aute câmara, em seguida ás quaes 
fur introduzido n'um gabinete onde estava o 
juiz sentado n'uma poltrona. . 

Fiz-lhe uma reverencia t*& profunda que me 
pareceu quási toesfr com o nariz no-enao. 

Respondeu ao meu çumprimeuto. cçm u ^ a 
ligeira inclinaçâo de cabeça, n designamuv-me 
com o dedo um pequeno tamborete, qoe-pare-
cia muito um banco de rèo, fez me signal para 

^ u n c ^ V i personagem .de 
presença. Lançou sobre mim olhare^í;ri ioda e 
dispondo-se a interrogar-me, como se eu iosse 
um accusado, dirigiu-me a palavra n w e s 
terftios : 

—E* fidalgo ? 
—Não imaginava, ttío respondi, que fosse 

priciso sel-o pai a ser preceptor. . 
- S e assim quer, direi qr.e não e absoluta-

mente necessário, respondeu elle- mas, atem 
de nào fazer mal essa qualidade, g f ^ e w ? 
que o dogma tem mais força w w » " u m 

mestre fidalgo do que na de u.^ MWM^í^ 
O respeito devido a um consefceTr^jlàM»-

tella impediu me de dar um:* gargalhada OTan-
do ouvi estas ultimas palavras, tao ridícula» 
me pareceram. 

ílítw 
ar 

o entretanto, continuou o magtstr*4oy «B-
bora não seja nobre, (Ü8|»eiisal-o^wl 
dicado, uma voz '|Uo teuua twra» . i ^ j * 
qualidades do precoptor que e u J j ^ P 
junto de rtieu Qlho, o (JuaJ Wo«e morto 
vir u(u dia a exerepr d meu Jp0#r. 

- D e que qaaHdade» q«M owe pre-
ceptor seja provido f perguiítci ao conselheiro. 

/ (ConUnúa) 

1 
PÁGINA MANCHADA \ MUTILADO 

... ^ 
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CAPITÃO f ^ ^ 
Á r t ip t i to á e r t r n f t t t ó l l t i m r a n n v i -

g o e proi t imoto i*iMi)>fc*$4 ; Ótt 
comorc» d e S . da M í p M traz o 
ul t imo numero do J>TO»Í dos ROOOAR 
chis ias [vulgo «O Rn» Grande 4fo Nor 
t e » ] uma pàr$Kb 4é. dírpíiiteria», m e x i 
dos em f o r m t i d e corretnondencÍQ q u e 
u m tal fuSo S a m i u g u a i ^ h a . 

n r d « P « u do* F«m>«; a «irtoos» 
C O O « O N E D « I I T T T » » ' » N ( » J | Í » A O T E O I Í R B W ' -

nnwlioo do S è ò i » s , « q u e m séntiotân »u * 
IDOf. 

Achando- te auzenie o digno chefe 
republicano <tc> S - José, »g4rarde<>8et o 
tal l ago para a s u a ç b e g a d . i e terá eu-
tSo resposta cabul a sua atoleinmdh ver-
ti no, e o publico suspenda seu jutzo^ 
certo de q u e ó o. baixo despeito de u> 
mus invejosas hullidades dnquella cido-
de o que inõve a peuna sem valor do 
corajoso è futil lago. 

&m 

PAG IRAS SOLTAS 
' Narra uma lenda antiga que um velho rei desses 
tempos pàtriarfcüáes em que os^oherahos tomavam o 
aspecto d e — - - - -

povoe no mais rteorõso incógnito sàhiu pelos cam-
pos e eulãder. Tudo estava em um estado desolador. desolador. 

. i morta, ; 
em ruínas, os campos incultos, a miséria invadindo 

A lavoura abandonada, tíuasi morta, as cidadãs 
íllt( 

a possãis tãm-

insoleiítómeftte todas as casas, o povo opprimidõ, o 
lisco absorvendo todas as rendas, os cortej&os e fi-
dalgos tratando a plebe como bestas de carga, eo no-
me do rei amaldiçoado era todos os corações como a 
causa motora dei todos esses males.' 

Depois de haver tudo observado, volta o soberano 
- e ao entear na GÔrte, vendo os cortezãos que elle 
vinha alegreeuão denotava contrariedade, comprc-
henderam que sua nfâgestade nâo Unha conhe-
c i 0 . ? estado do paiz e animar5o-se a perguntar • 

--Entap, senhor, parece que a viagem vos foi bas-
tante agradavel e qúe trazeis as melhores impres-
sões da prosperidade do paiz, 

—Trago boas, respondeu o rei, e encontrei o paiz 
em tal estado de prospendade que aoianh^ , manda-
rei levantar uma feria bem alta donde 
bem observar. 

Esta lenda, quetraduã 
pados todos" 
moral idaf 
fcçreis sí 
tafe vezes 

A\idéã'i 
tara da chWtt fare^sêW Presideale do Estado tfes-
çripta com todas nsdhapas do êstylo eerròs de nor-
tuguez pelo «Rio Grande do Nõrté*. 

Nunca- vi cousa mais apropriada á lenda do que a 
tal noticia. Quiseram converter o Presidente, que é 
umrei em ponto pequeno, num perfeito idiota, pas-
sando pelos olhos de sua exceliencia em mao portu-
guez e péssima redacçào umassandicesbaiulatorias è 
umas descripções porcas de festas que licaratn no 
(inteiro. 
, ujn processo antigo, qme já se torna sèdiço a 
força de repetiçào, esse de descrever com cores mi-
rabolantes todas as festas ofQciaes. 

E* a mentira elevada ao cumulo poique é a menti-
ra partindo de onde só devia emanar a verdade pura 
e simples. Quando essa mentira é escripta com cor-
recçao^ e estylo, perdendo embora 4od& a força enga-
zupante, pode tomar um aspecto de cento de meia 
tigeUa à guiza de rodapé em jornal de segunda or-

ydem. . • " 
A noticia dó «Rio Grande do Norte»; que não se 

pode classificar no genero—contos da carochinha 
também não pode servir pára .delieiar o gosto de s'. 
Ex .e acariciar-lhe ai vaidade, porque S. Ex. não e 
nenhum, maluco e viu perfeitamente o que foi a sua 
chçg^da.mudada com umas boas dúzias -de fogue-
tes.» Se ft noticia não fosse èscripta èm jornal òffici-
al, incapaz de pilhérias por dever do ófflcio, dfr-se-ia 
que todas. aquellas estupefaciencias eram um tour 
de force para fezer rir lá á elles. 

Dizer a una presidente, que não é tolo, que ao fun-
dear no porto o vapor que o trazia, «desfilaram ihu -
meras embarcações appropriádas> quando 8/ Ex: só 
vio o escaler dá policiado escaler da alfandega, o do 
governo e mais outros chavecos particulares muito 
sujos, muito ordinários; dizer que S. Ex. «effectou 
seu desernbardué por entre uma salva de 21 tiros, 
òestrugir continuado de foguetes,» quando S.Ex. so 
ouviu Q estrepitar de uma dúzia de foguetes-de tres 
bombas: dizer que «a rua Tarquinio de Souza acha-
ya-se adornada de folhas e de folhagem artistica-

Ao n o i s o e í c r í p t o r i o foi rcmottida a 
seguíruo rec lamaçâo: 

O marechal Machado t raz n r d i n a r i a -
m e n t e oecupadas «m serv iços par t icu* 
li»ies oitô f raças da c o m p a n h i a sob aeu 
c o m r o á n d o . O cabo B«Jem e oa s o h 
dqdos F ranc iaco d e P a u l a , Theodozio , 
Domingng, i ò$é Rívymundo, Joaqu im 
Àlveá Coit\sÍiu Prof i ro José da Silva e 
J o s é Rodr iguoa vivem exc lus ivamen te 
consag rados ao serviço do marechal. 

A u l t i m a dás praças n o m e a d a s è o 
€9tafeta d e s . s . o d e seos amíi^>s. As 
dema i s occopfio^se de tvabalhos du-
mosi icoa o de campo f como limpeza de 
quintal, cortes da varas, cercados etc. 
E os c o m p a n h e i r o s , rcduz)dos c o m o se 

i, q u e se amolem d o b r a n d o gua rda 
oito dia* e mais ! 

E* p rec i so cohibii1 esse a b u s o , que 
b e m p ô d e c o n t i n u a r c o m d e t r i m e n t o 
do serviço publ ico , pelo m c n o s e m 
q u a n t o o bacha re l a m y n t a s b a r r o s n3o 
t e s t í tu i r o s 5 0 0 ^ 0 0 0 do excesso da a -
j u d a de ç u s t o q u e r ecebeo c o m o che fe 
d« policia ^ de 1 8 8 0 . 

Aiõui dessas praça» u marechal con* 
se iva (liariamcnie dgus cubos de orv 
d e m . » 

Os faclos p rovam quo , v indos d o 
valle (Ta corrupçãor q u e é ra o u n p e r i o , 
ôt ibi íoos - agora a s í r i 

;e(a di 

Águia alianeira«»f abandonando a Uç4» p Iféréce w > l em o proposi lo d e 
Elle Hiubcm foi ronUrtsir suo iunb i . i | eOfiveifac# ^iJíft ̂ o pode muí liom paâtor 
K qtM> o. Vos»iVio, sarudinda ftjn^os» I tèiií a vr<*p»Hiçío r ali» cargo . 
Vedou*lhe a visln do cruel: c^minhõ!.. . I Durante « Q«taçSíi inverct^^a, t , §*a 

- . . 4 . esteve Lrffo tempo auio*i«d d« capital, 
Foi um heróico c o m b i t e n t e austáro 0 n â o 5 e 8 ô l ) e ^ ^policia 
D o j q u e não l e m é m o esbraveja r do mal . . . .1 tenha* sent i io.' a a u t e n e t * d i d r . che fe . 
Ahl eu nem sei c o m o o Vesuvio p o t i d c j N e m y a , c r á f a # g a 4 ^ f t ^ c â o d e 
Lançül-o ao pego dessa lei fatal. que achava se em Nova Cru» aprofun^ 
M o terno o lorle f a v a s ^ b a d o o fracoi ' J * n d ò . os^seus^( ' in^á a d ^ da. fyme. 
Que ve n arena u m perigoso estorvo nopicro*, para o q . ié^èscol l íe í^ « e u n -
Quando o allileia se tornou um facho d ü „ 0 s informíp, uma ú t o Ü M i i era 
Q «o se cxAinguepVa darv|díi ao Pov )f. j u m i l c^a<ie âo saüvas, " V 

E c m i j u a n t o o At lânt ico, revolvendo as 
(oodas, 

Scnte-sç p e q u e n o p ' ra g u a r d a r se:> p r a n -
(to, 

A Pulria chora o lue tador ousado 
De cu jo gên io se esperava t a n t o . . . 
E louca exclama ao r u m o r o s o abystno 
Q u e r ep re sen t a das nações o t r i lho : 
- Vai, oceano! com teo m a n t o cé ru lo , 
Cobr i r a campa de mèu* p o b r e filho í 

É triste a sorte dos BrasileQ^ultr>s 
Que tem oo peito dos Herôes o sangue!.. 
Servem de escaroeo aos barões servis 
A CSSH gente entorpecida e langue ! = 
Oh/rfuo deixetnos que o cynistno leve 
O pobre Povo da miséria ao porto . . . 
Seja a vingança este c i s t i go cnorinf*: 
Atnar a Pátria c veiicrur o Morlo ! 

Sinrii. Q*os Lucenas_d^adeiü^f«^ri 

. s . „ bandeiras feitas de mulam 
bos da camisola do Aiuyntbas; dizer que S. Ex. en-
controu o salao do refeitório «perfumado de alegrias 
quando S.: Ex. só «entia'iá o cheiro da carne assada 
e o jlmiscaç das emanaôões sudoriferas; dizer que 
S. EX. «acompanhado de enorme séquito fez sua 
as&*çao ao bairro alto, quando S. Ex. subio a ia-
degá no calcanteçquasi ^Ledepois de tudo dizer q' 
S. m. jantou á franceza» MM ÜÉnimii i u n ituliL 
onae se viam oranges, ÊjmmmfcWÈÊ&a^Qs-1 " & uma pilheciade i m i t i 

i de'quem à in ven • '•• 
se brinca com ás ext^fllÉMhir 

io aHílgo, lembro ass escript^ês-:0tMtp|íl' í í 
do rei e que tenham medo queS. Ex.,quc nifó 

te multo menos idiota, lhes saia ao-encòn-
íta de fôrca, com .UT. bom chicote. 

Mario. 

CAPITÃO SILVINO BEZERRA 

Esteve entre nós, demorando s» â h 
gitoa dias nesta cidade, o nossu hon-
radi» correligionária o amigo Capitão 
Si lvfüo Bezerra, que jà retirou*se para 
a f f l | » 4 o Acary, onde reskle. 

O d i s i m a o rio grandense do norte c 
um dos mai s dignos cavalheiros p uma 
das maia ex lensus ioftuencias republica-
nas do ceatn» dt» estado, onde é geral 
m e n t i e s t imado . 

Cuaaçri ineBUiDolo, > 

Nâp const.1 que o gõ te ro j» a 
t ivesse c< rninissionado p a r í d e s c o b r i r 
«Igum. novo • jormicidii. 
foi n o m e a d o p i r a d i r ig i r a r ép . i r t í ç i o 
da polir ia do Es tado.e , se 
p u c o ou nada t em a f a r e r . e s tá 

• * • • t » 

do o b r i g i d o a atteníj.er ãòŝ ^ 
opinião , p r inc ipa lmen te q u a n d o se t r a* 
ta de réos de policia iovesticirs do au-
toridade policial. 

Não ha expressão bas t an t e ca.usUca 
para e s t i g m a t i s a r o e s t r a n h o p r o c e d i -

m e n t o do sr- Dr . Fre i tas , eonseryan«lo 
c o m o delegado de Nova C r u z tun -indi-
viduo q u e sahio h o n t e m da pr ixão c o n -
vencido de c r ime iní iman te . 

RÃ que nâo se AUJÍ|>OII4ÍJ QU^ POSSA 
haver q u a l q u e r sombra de duvida a r e s -
pe i to d i denuncia q u e t r o u x e m o s ao 
t)ubli.c^f inser imos aqui a ce r t i dào e x -

à d o pi-iurcsso, con f i rmando t i l do 
u j l à a torna m os. 

O b b é l M è l a a y i l a s b a r r e s d e / / 

I t f r í n í B f f i y 
• • • ^ • ^ • • i t f i ^ W B W f ^ l a d e i M a -
mtmtêf^m^mtmttm ê* M a m , 
e i M i M I t *lm*m 4ê e m ^ 
r e w k s e w » éheteê* n o t i c i a mò 
nmmmée t S M . 

to "COtir ctíique-fihique 
q u e es tão a c e v a s s e õs amigos do 
g o v e r n o . . . C o n h e c e m o s u m , de a r 
modes to , m 0 s com e v i d e n t e ^ vocação 
para homem de negocios, q u e , no c a -
m i n h o ern q u e vai, m u i t o b r e v e 
chega rá ao p inacu lo da g lor ia e da 
opu lenc ia ! 

N à o é só o Zè das pílulas q u e vive 
e c o n t r a c l o s ; e s te g e n e r o de 

niercancia cons t i iüe t a m b é m a espe^ 
c ia i idade d o cunhado dò hospital* 

Já os tem l e i t o e m n u m e r o dü o i t o 
e é tal a sua pres tabiÜdade na èspec ie 
q u e a s u a figura chitteza já se a cha e m 
q u a d r o a oleo no salao da thesoura r i a 

^le fazenda e nas e n f e r m a r i a s dò hospi* 
tal ! - P 

A concor rênc ia , q u e âs vezes se 
anfiüncia^ não passa de u m a eousa iU 
lusor ia : por acaso , a p ropos ta ma i s 
módica é s e m p r e a dif cunhado do 
hospital ! 

Na o ha proposi to , é a sor te ! 
O s cnn t r ac to s s3o sc rnpre mui to 

co i rec tos : p o r e x e m p l o — o remeti-
dotinho do c a l ç a m e n t o ; pr inc ip io 
da ladeira q u e condi /z á c idade al ia, 
cus tou à bagnifella de seis cen tos e 
oi tenta e tuntos mil ré is ! 

Q u a n t o (eria cu^ tado a g r a m m a 
de ped ra? 

Con t inua i m p r e s s i o n a n d o a popu 
laçao o caào do m a t a d o u r o . . . Pa rece 
que o c u n h a d o do c o n t r a c t a n t e deseja 

ue a q u t l l e m e d o n h o fóco d e infecçíío 
\pe r to do hosp i ta l para 
M A M * # ü f e r m o r i a s ! 

imia ^ t r a a t t w rt<íè 
pa rece do B a t m ê t o ê á n a 
op in ião des te in t cnden lò o MMUMiouro 
dove s e r t r a n s f e r i d o para o lugar que p 
povo d e n o m i n a — b a l d o ! 

Está por cale m o d o ameaçada a 
fon t e d 'ngua , q u e abas tece a c idade o 
não admi ra q u e de ú m m o m e n t o para 
o u t r o t<*das as ep idemias do m u n d o f i -
çarn s eo a p p a r e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e . . . 

Para fac tos tão garve.* chaMUimos a 
a l lençà^ do g o v e r n a d o r , que veio sal-
var o ettado e a dignidade do governo. 

D«» ou i ro lado da serra da fartura 
está u m o u t r o v a l l e — d a d i s so lução e 
da m o r t e . . . 

Cuid a d« / N ^ 

Mas que? A f t r m t à ^ 
(Ia, 

Nem podem vermes h o m b r e a r com os 
(Andes ! 

Negros a b u t r e s — o s barões corvç jào 
Sobre os des t roços da infeliz N a ç ã o . . . 
Díg* o F u t u r o si as r ique2as del l^s 
Valem o n o m e dò I m m o r i a l I rmão 

Como o re l ampo q u e fendendo as n u v e n s 
Abala a espaço di í fudi i ldo a luz , 
Ihda elecir isa o coração do Povo 
O vui to Hero ico que o a r r a n c o u d i L C r u z ; 
G r a n d e , soberbo , ho r r i ve lmen te bel lo, 
Igneo , r u b r o r f i n n m c j a n t e e fo r t e — 
Poude e Vesuvio consumir-1'ne o. c o r p o 
Porém não p o u d e dec r e t a r - l he a - m o r t e ! 

Nüo m o r r e o gênio. E ' o f u t u r o um bè r -

Cheio de rosas p ' r a q u e m foi c o n d u r — 
Berço sagrudo q u e a Poesia embala 
C i n t a n d o um h y m n o de G r a t i d ã o e 

' ( A m o r — 
Bravos g igan tes , c o n d o r i m s a1mí:s! 
f h a l a n g e Heróica de XJtopistas bons ! 
Vós sois o s . a s t r j s que i l iuminào a His -

' (toria 
Com o br i lho s an t e r d*i inmórtaes c ia rô 

crime e ju 
aninhi , cm virlude,-j^ã Lei etc.. 

Cert i f ico q u e revendo o tne | i c a ç t o r i o 
ncile encon t r e i o p rocesso c r i i ne inovido 
con t r a Basilio Moraes de Albuquerque 
por queixa dada por iMiuoel A o t a n i a 
Barboza ,cm cinco d e N o v c m b \ d e 
c p o r t a n l o cer t i f ico q u e o c r i m e , 

foi p ra t i cado cm A g o s t o dò r e f e r i d a 
anno f que o d i to Basilio Moraes de 
Albuquerque foi ^ 
m s de furto de cavalíç ota. 5 d e í>ô-

-zemUro Io mesmo ènno ; q u e foi i í ^ f -
tenciad} p Io Dr . J u i z d e Ó i w U f t a o 
comarca em 11 d è %J ilho dfi 1 8 7 f t 
sendo , a pma de um mez, dezeseu dià* 
e dezeseis horas de, prisão sif^plps e 
multa de tres e um terço por cento do 
valor furtado. E* o. q i e . t ç n h ò á ceír-
t ficar s o b r e o r e q u e r i d o ná pe t ição re-
tro po r conVtar dos àu to s c m inèiut p o -
de r e ca r tó r io , aos quaes i n e r ç p o r t o 
e dou !év G o i a n i n l n , I I d e , s e t é m b r o 
de I ' 8 9 1 . — O i esc ri v a o ^ J ê é Ê m A n d e ê 
de Lima 

> 
a 

v 
SILVA JARDIM 

(A0.CLUB LITTERARI0 DE S. JOSÉ DE.MIPIBU ) 

No claro a i u l do vasto c^o da His tor ia 
Aonde H o m e r o levantou «eo t h rono , 
Aonde as (talmAs c o r e t o m b a r d a glor ia 
Arrancado m o r t o ao d e r r a d e i r o somno, 

E eu qne venero todo H o m o m ^ t f . 
Q u e faz o Patria prosperar, crescer, 
Que sou pequeno, mas que faç^ 
Da l iunmnidade, d e ^ 
Afflicto e a 

ô h o r r o r ! 
VenhoVcl^Étift^bre o a l t a r da P a -

v ( t n a , 
Depor rneu canto de t r i sUza e Dor I 

Agosto, 1 8 9 1 . 

. Henrique Gas*riciano. 

> N Ã O S E A C R E D I T A 

Cont inua a exe rce r o c a r g o de dele-
gado de policia no t e r m o de Nova C r u z 
o celebre Basilio Moraes de A l b u q u e r -
que , o mcsino que foi condcmnado e 
cumprio pena por crime de furto de 
cavallo n*> t e r m o de Goianu tha . 

Denunc iámos css.i immoral idad<\ ci 
táin<»s a d j t a do c r ime , da p ronunc ia , 
da comlemuaçào e do c u m p r i m e n t o díi 
pena, já o i to dias sao passados, e o s r . 
Dr. João Alfredo de Freitas, chefe de 
Policia do Estado. a i n d j nuo st* mo-

» ! 
T e m sido s e m p r e assim %t. Dr . 

Fre i tas : u m a inacçào comple ta , um» 'n 
dilTcreoça p r o f u n d a . 

| p A g i i t a m a w c i i à d à 

s e g u n 
está exerc íc io da v«fí|l 
esta capital^ c o m o s u b s i j -

àpar uoineação d p pr ioeHi ío^ 

«o» — - > 
PROCESSO-HOLLANDA " "S 

(Continúação) 
Dada a palavra ao Doutor Promotor Publtov 

foi perguntado a testemunha se podia deèfl-
nar nome de alguma pessoa que presanefára o 
Bacharel Hollanda entendèr-se com João Mano* 
©l de Carvalho e Silva em frente á casa da 
Josô Maria ? ftespondeo qne as pessoas que 

Presenciaram foram Horacio Pegado, Manoel 
itlal e outras de que nao sa recorda, sendo 

(|ue Manoel Vidal fôra ameaçado por /oaquiui 
Manoel, irmão de JoSo Manoel do Carvalho © 
Silva, que se viesse depôr conlra seu IrmioU* 
nha de arrepender-sc*. Dada a palavra a 
ao procurador do queixoso foi pergaatado 
a testemunha se sabia de sciencia própria o u t 
por ouvir dizer que foi o Bacharel HoUaiida 
mandante do faclo criminoso de que trata a 
queixa ? Respondeu que nao sabe de s c M U ^ 
própria, mas que é um facto publico e m ^ M É r & f -
que João Manoel déra a cacelada em j | ^ l f c 
Delgado, maudado pelo mesmo B a c h a t ^ ^ j & E 
fòra quem, de accordo com o subdelegado de 
>olicia deste destricto, mandara pi>star a força 
uihtica cm frente do edillcio da Inleudeucla 
^rgunlado se sabia, ou mivio dizer que o Ra-

charei Hollanda ameaçara de arrependimento 
o paga a Manoel Delgado e Jesiiino, quando 
estes ubstarao a qne «lie (ranspuaesse a grade 
que separava o cor DO 4a mera eleitoral? Res-
pondeu que nio saffta a quem se dicfrlfiii-as 
palivras de arrepeodloMUa e iiaga, aula v«s 
que nesti occasíào eslava oHe fdsteiauntfa cou-
Uutdo algumas cedulAs HO r^clpto do ediSck» e 
havia muita voieiia. sobretado da parte da es-
crivão Prudente, mas tem òuvlOodiser e ãpu* 

I HUTILflOO ILEGÍVEL • 
/ 



Mléu «pi* a iét í ttfr» fjtttnitóãt» 
« Mtt JUfio fffuiuia f í g a d o . PéflÉauMiia 

Manoel Oelg^b è eWndío pactl&TTraúuttia^ 
dor ? IWspiMideu áflRriiiafWaiiiantft. 

Segunda Mhi«intiiiha: Manoel Pftula da Stanlj* 
Cru», cota trinta e dois urnas da Wüd*4 «fltrflá» 
solteiro, morador nesta cidade, imitira! d*». Mflk 
manguapa do Estado da PaiMhyha do Node e 
tos costunÉé* disse nada; testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos em uiu livro dellet en^que 

jjr • > » • . 

pofc a sua mio direita e nromelteii fltaera ver* 
dade do que soubesse % lhe fossu perguntado. 
E sendo inquhidu sobre o* factos constantes da 
petição de queixa que lhe foi lida : Disse que 
no â\ú ftet ue Maio do corrente anno, depois do 
baver exercido os soust direitos políticos nâ 
primeira sncçáo qltdtoral na casa da Intenden* 
ela Municipal, tevo necessidade de tr até a casa 
de suã residência e voltando momento* depois 
afim de presenciar os trabalhos, o trepaurío se 
em um banco que se achava junlo á grado pa-
ra melhor presenciar, vio quando João Manoel do 
Carvalho e Silva* dera uma cacetada por 
t r a í d o Chromacio Callüfange, julgando elle 
testemunha que a eáCetnda linha sido dada a al-
tinglr o mesmo Chromacio. Disso que sa-
hindo e encontrando Januário DMgado, «ute dis-
sera.mie tínhao morto seu pai Manoel José 
Delgado 6 elle testemunha, voltando de novo pa-
ra o edifício, vio prostrado e sem sentidos so-

, bré o chio o mesmo Delgado. Disse m;ds que 
salte por ouvir dizer qiie João Mansel de Car-
valho e Silva dera a cacetada em Manoel Del-
gado a mandado do Bacharel Loui*ew;o Jusll-
nianò Tavares de Hollanda. Disso mais que 

^ouvio dizer que querendo o Bacharel Holtanda 
penetrar no recinto, onde fuuccionava a mesa 
eleitoral, fôra nbslado por Manoel José Delgada 
e seu filho Jesuino, tendo nesta occasião o Ba-
charel Hollanda declarado que esperassem qne 
córn pouco lha pagariam A requerimento do 
Promotor Publico fui perguntado se a testemu-
nha podia declinar nome da algieui que tivesse 
dito ser mandante o Bacharel Hollanda 7 Res-
pondeu que recorda-se apenas do nmne de Jc-
suino, sendo que posteriormente outras pesso-
as oindigilavao lambem como mandante do faclo 
criminoso. Porgunlado se o Dr. Hollanda é ti-
do e havido como perturbador da paz publica 
<lesta localidade? Hospondeo que como ho-
mem político é perseguidor. Perguntado se o 
Bacharel Hollanda antes do facto entendem-se 
com Joáo Manoel dé Carvalho e Silva ? Res-
pondeu que sabe por ouvir dizer que oRfvAvi-
rel Hollanda eutendera-se com JMSW iíHlracl de 
CarVaMa àSíI».* *f<s*easá de José Maria. 

(Continua) 

COUSAS E LOUSAS 
CARTAS PARISIENSES 

A El Ui *aii Sanôr Ignacio Cúco da Silva 
Hermosisimo muchacho 

Ün vuoslro amigo mo ha diclio por telegram-
ma que nslêd 110 tenia comprehendido Ia caria 
que yo tive honor <lc le escriber eu longoa fran-
cesa. Pero yo no puedo mirar esto. üstèd és 
]ijv hombre que tieno \e miolo duro á la vez dei 
coco descubierto t^i su c 

Bueno... hablaremos en espanol. La prensa 
de su partido m e hizo conocer que vuestra per-
sonalidad era jaez municipal en la ciudad de 
Macahyba. 

Todos Io* pueblus dei—mundo han tenido 
mucha sutisfacion /A 

Yo mismo he escapado à la muerte... mo 
rindo de su ventura /... 

El amigo puede quedar crente. Aqui me 
tiene por iodns loa siglos su criado y servidor 
(se eniiende... por nu oculo). 

Uslêd èà íí la real ida d Io priniero caballero 
d'esta tierra en todos los sentidos, Luego, por 
que no busca e ln .n igo una cómmendat Èsto 
es cosa rendosa y betla... 

Yo qniero le hacer un recuérdo. Execute, 
pues, la empresa dei rio Jundiahy, y palpará 

u ê < í EnUeride, no ? Bueno, mu-
chacho. U$l<íd compra aun monerfa de plata 
y oro ? O ! senAr el juez tiené mistno mucho 
coco! Caramba ! con los diablos... 

El houibre es hijo de lus Arabias... 
A dios. 

- J2íy.iSi_RUí» Mocotolnmbó 30. 
" * ^ ftapierrem 

Vai grande reboliço n;i ciuiule. 
Atè ò dia 9 o atnynlas, o vettío calabar da 

republica, era o n^imvpic du geral preoecupa-
çâo. ^ 

Paga ou nâo paga, restihie ou nao resWue, 
pergnniayâo tndos. 

Entrava-se na barbearia do José Anlonio, 
por ; ex, e o fregu*»z ia dizendo: eu precisava 
cortar o cabello e fazer a'barba; mas não faço 
uma cousa nom outra emqnanto o amyntas não 
recolher os 500$-da ajuda de custo. 

Gnlro aprnxiiiKivü-stf do balcão de uma loja 
de fazendas (dizem que até com o Aninha já se 
deo n caso) e sem mai^aqnella ia declarando: 
quero comprar umas pecinhas de pann; mas só 
pago depois que o atnyntas ivstituir os ^00$ 
que recebeo indevidamente como juiz aposen-
tado. 

Os guliiúos iscão os peràs com <|ue o pai do 
rapaz, que offendeo á moça, presenteou ao ma-
rechal, e um pândego denuncia por caila que 
conhece os cujos, mas só declinará os nomes, 
quando ô amvntas tiver cabido com os niclceis 
que deve á Thesourjria. 

Uma visita que se promHteo, uma viagem 
que se devia fater, «inv negocia que se fechou, 
tudo deixava do realisar-so, porque o amynlíis 
emperrara e nâo fazia a restituição a que eslava 
oprfgado. 

Tudo islo até o dia 9, o dia do estrugir con-
Unuado das gyraadolas, que ninguém vio, mas 
que foram queimadas pelos fieis devotos do co-
rujão. 

Do dia 9 em diante, o amyntas cahio <>m ex-
eraem findos, e o saca-rolhas tomou a ponta. 

« i o se fala de outra coisa, nâo se conhece 
outro assumpto. 

Enlào, o Quelhtrm$ ?! pergunl;i um. Que di-
gais do major?) Inquiro ooiro. Eu bem le di-
zia, a f i rma esl e. 

Nunca tive confiança n'aqoelle sujeito, accen-
l i a um quarto. Nem sábio escèrrega tanto,"çx-
ctaoiM uui quinto. Desleal I Farclsla ! Rapo-
sa veiba ! Tmhldurl 

Eis abi as exclamações qtiose ouve por to-

da a p a r U ^ l ^ t o da ligara t*c*rlotim da ek« 

ffits o <|ue ileu eeiis* a tudo Uso, a todai 
essas ^ (mabiUdtdâi gm:'»êm des arraiiiM 
bastlanlétaM ?. jQMO fol. que «coiíteceo? -

Vm tplsn multo simples : o QtHtherme era 
gurgétüta do força. Ainda na vespem esteve 
<om o coronel trabalhando acllvnmeute na se-
cretaria até ás 6 da tarde, ' Deitou bag.is de su-
or para fuzeca Catoiíhó juiz de diroito, Com o 
Br. Lamenais escraveo aquélUm considerandos 
da preterita organisaçâo. Firme, leal, dedicado 
intransigente, revolucionário até a véspera. 

Chegou o Miga, carregou o sobrolho e, ai Je-
siis ! o ex^ommendador fui dlrcttinhp ao ho-
mem o clamou: 

«Aqui me tendes aos vossos pés prostrado». 
«Tu, disse o Miga, tij és um desg...» 
O estrugir continuado d«s gyrandolas não dei 

xon ouvir o resto. 

Começo fasendo uma queixa dos redactores 
d *A Republica*, que todo o mundo conhece, 
porque isto cá par eaza nao ò nenhum «Rio 
Grande do Norte», 

Imaginai, queridos leitores, que me deram 
por castigo de eu ter feito no numero passado 
umas Cousas e Louzas pequenftatis e sem sal, 
nada mais, nada menos do que a leitura do 
corujão todo, desde o nome dos redactores,/<>»-
zaqrn nao encontrei9 até... o fim. 

Quasi morro.-Pr incipie i pelo principio,qu;): 

si d u r a n d o , porque me vi abarbudo com u-
ma pagina de expedibnte. Que estoupada I 

Descancei, fiz a conta e vi quo etla tinha 
custado ao thezouro do Estado 30$000'rs. 

Sabia disto, seu Mig<i ?! 

Depois... depois vinha o decreto, resolaçio, 
ordem, mandado. ordenação bu etiuza-que o 
valha, de s. magestade o Sr . D. Miguel I. 

É muito poder, qqoridos leitores !! 
A tal desmanchado parcciu-se com uma 

esponja:—lavei as mãos, passei adiante. 
Tinha deixado de chorar, mas ia ainda tris-

t e , quando fui-mc alegrando com adoscripçào 
das tanta.1, tautíssimas festas que o povo fez 
ao rei. Er^ tanta gente que enchia a InKín-
dencia e as immédiações do edifício !... 

Deram a D. Miguoí I os repreçeiit.in-
tes-da firma Garcia, Caídas « Pereira. (Acre-
ditada firma política !!!) 

Entrei no jantar o gostei, gostei inuito. mo 
ri a valer. 

O Zezinho foi de uni espirito,—o cara-dura 
do christino... quo ninguém o vencerá. 

Otmi t ra t sa rv iuã mexa com estup^faciencia, 
mas o demouin do christino fez um meau tont-
à-fait pwhâl, ainda mais estupefacient-i do que 
o serviço do mitra.» 

Se o Larousse tivesse menust eu diria que a-
. quelle... mas qual ? Aquillo foi da cabeça do 
Zé chorão. 

Esiàperdido este christino,— jànã) falia mais 
a üngiia do Aracaty. 

Para os leitores verem aquillo c o n n é Cn^ 
vou transcrever um pedacinho do dewert: 

«FRUITS - ORANGES^ BANANAS, PINHAS 
RAISINS, FIGÜES, ET PRÜNES?. 

Viram ? A vírgula entre les figuej et. les pru-
nes\k estava, — é aiuhentica. 

No fim, i ruma coricluzao que não GHiciiie 
nada, os christinos (do Aracaty) declararam 
que D. Miguel I«era o homem que melhor po-
dia -corresponder aos votos de seus PATRÍ-
CIOS.» 

Cunl.ulo. rio-grandenses ! 0 homem não é 
nem nacional nem gentilico, aííirma o candi-
dato Thiago Mouzinho. 

tàhtlú* retftjtecâp d^A 

M c i l g + Jfr, Jeeé Lopes da « Iv i Juylòr-V 

r iMhntà Büfinç considtorlo 
e ripfldehde * <w™*to ÁBlonto«® J8. 

p r ^ io Senador; 
Guerra, u. S4 ̂ cidade alta], eo»ÍniH^, por pre^O 
modico, as seguintes matérias; U n g ^ ^ Nâcldoal 
e Francesa, PhUosopbla, comprehendendo no-
çõos da Ia. Cadeira do 1° anno do curso das Fa: 
cuidados de Direito. 

D r . M a n o e l D A D I A » J U I Z Jfcibstila. 
to Seccional-Mu Jou sua residenctà para a 
Rua 23 de Dezembro n. i , Bairro da Ribeira. 

St . O . r l a h e l r o dk . «>.—Comprío 
por preços muito vanlajozos couros seccos sal-
gados, courinhos, penuas de enia, Iwrraclja dá 
mnngabelra e maniçoba—A' rua T&rqutulo de Sou 
za (antiga do Commercioj n°. 85. ^ 

P l a n o C Bias l ea—Gaid lno Sampaio en-
sina masiea e piano. Cartas cudereçadas para a 
villa de Papary. 

* 
* • 

S ÍLF ARRANGEMENT 
E disse. • 

\ 

Depois fui passando a vista ainda c o r n a i ^ 
dfíia uo menu e li o bunlt> no JapaÕ: moralizado, 
edificante, chrUtinjco. 

Uli l christinos de "uma figa ! / 

Pelo amor de Dous* srs. redactores, nunca 
mais me mandem ler o corujão do Zezinho, que 
aquillo é uma...- é um... é uma. . . ê um banho 
Japonez, em que lã elles vivem congestionados, 
estreitamente ligados. 

Safa 1 

Fiquem sabendo os meus innumeros leitores 
que o toast de honra no jantarzinho do dia 9 
foi feito pelo Sr. Miguel Castro ao Sr . Henri-
que de Lu cena cm^V-^i preito de homenagem ào 
illustre cidadao que deimiiàt* todas as comniodi-
dades faz sacrifícios ingentes para assegurar a 
tranquiUidade publica, & /I 

E agora, Sr. Miguel—ainda acha o homem 
bopi, bonito, assim e assado, etc, etc ?? 

Tndo isto é para SALVAR O ESTADO E 
A DIGNIDADE DO GOVERNO. 

* * * 

Andem com goilo—que o clephanle esta solto. 

CARTA DA MACAHYBA 
Mon ami Zezinho; 

J\ii lido votre arliclo dans la votre'folha, et 
j'ai bien gostado de Ia liste du janter, principal-
inent de la desserl, et ancore principalment das 
fruits. 

Je desejava savoir si los prunes ètaient de u-
inas que les matutos chamam ameixas brabas, 
parefíque deles outros que viciuiont em frascos 
de vidre, no sont pas fruits, mais cunfitures. 
Elles devaient estar juntas da goynba, ginge ét. 
Je vous poço de me exenzer celle franqne?A 
pois je fiz colte Irtlre a vous, parcequc nous 
sabomos égalniente bien la língua francaizei» 

Les negócios dc mr. Alfaies 3ont inlnipigaitè, 
mais uioi estou Iravailtant tiellcs. 

Votre ami 
Ignacio Coco, 

. INDICAÇÕES " 
Drs. Naseimenio Castro, 

Chaves Filho c Braz de A. Mello—Rua José Bo-

| ~ ^ G I N F M A N C H i V D A J 
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SOLICITADAS 

S A N C T A CRUZ 
s . 

Muito térn o s u l t i rnus a c u n t e c i m m » 
tos da pol í t ica e s t a d u a l d a d o q u e f a d a r 
a q u i ao l v o e a t o d o s os da s u a cama-
rilha*. 

O l v o a s soa lha q u e a GarneUei ra I ra 
h i o o s c h r i s t i n o s , a s s i m c o i m y g t i e WIMV 
to b r e v e l e r e m o s a r e s t a u r a g p d a í m o s 
n a r c l i i a , ún i ca f o r m a d e ^ ò i ^ r n o , q u e 
diz c o n v é m ao Bras i l . • . 

S e e l le . d>z ê p o r q u e sabe ; p a r e c e 
q u e psitíiloti e m S a t o m a n c n o pe ln t o m 
magistral vm q n e falia d e c o u s a s taos, 
r u t r e os beocios da roda» i neu l ca f a r t a s 
conhtMMMHuitos d o di»ei to p u b l i c o , q u e 
<ij>l>rC{üieo, p u s e á t h o l á s d e Q u i x e r a m u * 
hiii». 

íí<iíí se p . e f w i r a n d a p a r a f aze r e x a m e 
p e r a n t e a r e l a ç ã o , q u e o C a s t r o oràr?f<» 
s ir, a f i m ile o b t e r a p r o v i s à ô d e ainro> 
g a d o . Estíí d e c o r a n d o <r P e r e i r a e / S o u * 
za i! m a n d o u c h u a m r o d r . Ànhar i i a s 
pyra d irxüic U!ír;»> l ições do h è r m e n e u -

hín é m u i t o u g r a d a v e ! a S a n e i a C r u z 
q u e g lor ia so j á de ter n o t e r r i t o r i o d o 
s(*o toniM) u a i a d v o g a d o in-flori, m u i t o 
e m b o r a , m is q u e lê, s e m s o l e t r a r , n o 
F O I C M I Í I o Souza e o u v e i icções do d r . 
Aru ian ias ! . 

A n d i t i n i b e m m u i t a sa l ia fe i lo o lvo 
d e p o i s q u e s o u b e q u e o d e p u t a d o Ari-
timr > "fiarcia v o t a r a n a c â m a r a pela v o l -
Li do oxM:nporado r e p o r e^ ie f a c t o , 
q u e m e p a r e c e d e n e n h u m a i m p o r k i n * 
cia, è pe ra c l lc g r a n d e s c o u t a s no f u t u ^ 
ro. 

C o m o se descobre o 
Âvançarraz de Boccorum 
Parlapatão de Mendonça!*. 

E m miol iu u l t i m a c o r r e s p o n d ê n c i a , 
n a r r e i t u d o o q u e s e p a s s o u nes ta 
t e r r a , na guerra que se fez aos ambes: 
os m í s e r o s ftflo só p a g a r a m sargento 
C a m i l l o o i m p o s t o de 5 ° ] 0 d e i m p o r t a -
ção, as c u s t a s da justiça. -corno f o r a m , 
a l é m d c Ilido, a m a r r a d o s e na p ^ n t a da 
mtissurana c o n d u z i d o s p a r a es ta v i l la , 
o n d e ' p a g a r a m v i n h o do p o r t o a o s sar*. 
genlões, agua-ardente á t ropa , t i i n f a n t a -
ria ! -

U m c u m u l o : f o r a m o b r i g a d o s a pa 
g a r a i nda a m u s s u r a o a , q u e 6s a m a r 
ron ! 

O c a p i i i i o - m d r Â v a n ç a r r a z da Q u i 
xuba a m e a ç a - n o s a g u r a c o m a s u p p r e s * 
s ào du c a d e i r a do s e x o f e m i n i n o , pa ra 
a s s i m v i n g a r - s e d o nos so a m i g o Regi*» 
nn ldo , m a r i d o da p m f e s ^ ò r a . A s s e g u r a 
q n e con ta p a r a l u d o c o m o g o v e r n a d o r 
Migue l de C a s t r o , o q u a l d iz a i nda o 
lvo , s e n d o c r ç a t u r a da b o i i e a , n a o l h e 
n e g a r á c o u s a a l g u m a . . • 

Q u e botiquinha essa q u e p o r ah i 
e x i s t e , q u e , c m v e z d e s c r o t o , faz go-
vernadores. 

Caraôlho. 
A O S S R S . DA I N T E N D E N C I A D O 

N A T A L 

P e r g u n t a s e d e ? p r e v c n i d a m e n t e s e , 
e m face d o a r t . 5 9 d e nossa C o n s t i -
t u i ç ã o po l í t i ca , p o d e u m e m p r e g a d o 
a p o s e n t a d o , remunerado pe lo s c o f r e s 
d o e s t ado , e x e r c e r e m p r e g o m u n i c i p a l . 

Nilo só c o m p r e h e n d e c o m o é q u e o 
i nd iv íduo , q u e i n v a l i d a r a n o e x e r c í c i o 
d e u n e m p r e g o do e s t a d o , pe lo q u e 
fôra a p o s e n t a d o , p o d e t e r e x e r c í c i o e m 
e m p r e g o m u n i c i p a l , a le ru d e q u e a 
d i s p o s i ç ã o c o n s t i t u c i o n a l d o c i t a d o 
a r t i go r e f r r e s e m u i t o c l a rau re i i i e à 

tíMtfoi* enprrgo* rmunerodos 
x tter nèlumã. 

í u t t i o s q u e ns s e n h o i e s m e m « 
Iniendencin sabériio c u m p r i r 

, f a i e n d o respeitar a lei 
do eftlado. 

S e t e m b r o 0 1 / 
Grevy. 

i a imprensa v e n h o 
rífco o m e u proftme 

D o alto 
U r ao pub 
no Hgiadecimentiir 
m e d i c u desta loc 
Xav ier S t o r e s Mohten 

manifes« 
f u n d u e e t er -

í l lustradiss imo 
D r . F r a n c i s c o 

f »f p e l o s relè« 
yflhtissimns serv iços de Tiomem il lustra-
do è huinanitario, pres tados a m i n h a 
«nulher no diflficil m o m e n t o è m q u e u m 
parigoso parlo a arrastava Á fria aajMil-
tura, e e m q u e o m e u curaçfio achava^ 
s e magoado pela descrença d e atia aaU 
vaçâo, 

E o sapiente m e d i c o env idando eafor* 
ç o s em sa lvada ^ o m o seu ta lento e 
magnanimidade de s eu coraçSo todo 
bondoso , arrancou^a d o s braços da m^r-
te, r e s l i t u i o d o - m e o s o c e g o d o es^irH» 
e d e gratidão cnehendo^me a a lma . 

Antonio Alves de Luna. 

D E S P E D I D A 

Tendo vindo a esta cidadã tratar de 
negocios p a r t i c u l a r e s náo pude pela 
w e s t e s a da volta, despedir^me de 
todos os aoíígiis que n»0 honlrarãai c**ak 
suas v is i tas . ^ 

Eaço^o fiela presente , offorecetido a 
todos o s i n e ú s s e r v i ç i ^ no Acary,, 
lugar de minha r e s i d e â c i a . ^ " 

iViiíifí, iJtf Setembru, de 1 8 9 1 . 
Sitvino Bezerra ^ 

. n \ -

D E C L A R A Ç Ã O N E C E ^ S A R l A 

O a b a i x o a s s i n a d a v e m p e l o p r e -
s e n t e faze r p u b l i c o q u e è d e n e n h u n i 
va lo r sua a s s i g n a t u r » q u e f i g u r a e m u m 
d o c u m e n t o q u e ^ a h i r á á luz n o < R i o 
C r a n d e do iSor te ,» v is to c o m o p o r 
e q u i v o c o a s s i g n o u o a l l u d i d o d o c u -
m e n t o , q u e v e r s a s i b r e o e n c a l h e d o 
v a p o r B r u n s w y c k . Natal, 1 5 d e S e -
t e m b r o d e 1 8 9 1 . 

Manoel Filgueira d*Araújo. 

ANNUNCIOS 

0~-advogado Bacha re l Braz de A. 
Mello m u d o u sua res idenc ia pa ra a 
Praç-i d o - S e n a d o r G u e r r a , n* 2 4 , o n d e 
con t i i i u í a a c c e i t a r q u a l q u e r q u e s t ã o , 
civil , crimin<il, conifo»'rçial o u ò r p h a -
u o l o g t a no fôi-o des t a " c i d a d e e das d e 
S , José , G o y j u i n h j . P e n h j e Nov* C r u « , 
para ondo al teudurá a qualquer clia-
uiadoo 

Escr iptor io — R. Jm4 B o t > i f a c i o w 2 

Anis Particular 
Adelaide Cantara ensina primeiras 

lettras na casa de sua residencia à 
,riaa dá Conceição n. 28. ; : 

Acceita alumnos de ambos os se-
xos, mediante a mensalidade de 2$. 

Ultima Hora 
» , 

Agoa mollc cm pedr a dura, tanto dà 
até que fura. 

Consta-nos que ò. bacharel francitcó amyn-
tas da costa barros recolheo ao cofre da Tbe-
souraria de Fazenda os vencimentos de juiz 
aposentado, recebidos cumulativamente com 
os de governador. 

Pezames ao calabar, parabéns a republica, 

DUPLICATA DE JUIZES 

Está anarchisado o fòro. 
Era diversas comarcas, a de Canguaretama 

por exemplo, estão funocionando ao m m o 
tempo dous juizos da mesma instancia. ! 

Um h o r r o r ! \ 
È preciso protidenciar para qu© ce«Mt t i o 

deplorável estado de coisas. 
Os direitos das partes nào podem estar á 

mercê da^politicagem dó Aracaty ou de Mom-
baçaL,. 

T y p . ti A Republica 
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AS8IGNATUHAS 

iP«ranno . . . . . . ^ . . 64000 
N* avulso do dia . . . . . . . iOO 
Dadiaaulertor . . . . . . . - 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS i TIRAGEM MIL EXEMPLARES 

KSGBIPTORIO E TYPOGRAPH1A 

2—Rua Senador José Botrtfacio—4 
As puhHcnçães serão feitas a 80 réis ptfr 

linlia» e annunclos por ajuste. 

M b « o i i k t i M r r e s ^ n d f B t e » 
l e i t e È s f t d A 

Maç̂ iyba—Vicente de poés Lyra 
S. Gonçalo—Estevão Moura 
Cearã-mirlm—Felismino Dantas . 
.louros^âvencio Tasslnò 
Taipü—Blias Cardoso ? , ( -
MacÀUr-José Cesario das Chagas 
S. José—Manoel Alves Vieira de Àraujp 
Panâry«-José de Araújo 
Arèz—João Pegado Pilho 
Goiaqtinbap-Jerònymo Cabral Pereira Fagundes -
Santo Antonio—Vicente Ferreira da Silva M?!& 
Cangnaretania—Chromacio Calapfcange 
Nova Gruz^Dr. Firmo Dourado 
Coltezeiraŝ -Coronel Medeiros 
SSo Bento—Affóciso Belmont 
SantaCruz—Ezequiel de Souza 
Mossorò—Vicente José Fernandes 
Apody—João Nogueira de Lucena 
Caranbas —Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Professor João Qnofre -p. de. Andrade 
Port' Alegre—Marrelino Nobre de Almeida 
Eáu dos Ferròsr-Norberto Jannaria de Lima 
Luiz Gomes—Adelino Fernandès Maia • 
Sàamiguel—Padré Cosme Leite da Sirva 
Viotorla-̂ -Manoel Leite Pinto 
Patü—Raymundò Basüio de Moura 
' Barriguda—José Ozias Gomes da Silva 
Triumpho—Kstevfto Guerra- - . 
Assú—Torquato dOliveira 
Sant' Anna do Mattos—Manoel Américo de C. Pita 
Angicos—José iluflno da Costa Pinheiro 
Jaraim de Angicos—José Câmara 
Caicó—José Ferreira Muniz 
Acary—Capitão Silvino Bezerra 
Jardim—Remigio Álvaro da Nohrega 

íegra—li 
Curraes Novos—Laureotino Bezerra 
Serra Negra—Àntonto Gabriel Pires Galvão 
Flores—Joio Toscano de Medeiros 

.:,,..; •• ASECCA 
Sao aterradoras as noticias qüe nos che-

gam do centro do estado, O flagello da secca 
accossa de maneira impiedosa a população ser-
taneja.; 

E não é somente a fome que a victima ; a 
sèdó também a devora ! 

Ba extensas paragens onde não se encontra 
uma gotta d'agua para humedecer os lábios / 

EtU toda a zona do Seridò e nas comarcas 
do Slarlras, Pau dos Ferros e São Miguel, a-
lera de outros pontos, é onde o terrível mal 
se tem feito sentir com maior intensidade. 

Quem conhece a vida do alto sertão e sabe 
<jue um anuo escasso ai ti é bastante para-as-
sediar o pobre sertanejo, de dificuldades por 
ventura insuperáveis, bem pode avaliar da 
situação em que se debatem os nossos infeli-
zes coestadanos. 

Da diversas localidades partem quasi dia-
rtaraent* boato* é&Mutigsto* 

suas m i j i i c f r * , Q e 
para o sul éítt-lmsca de meios dc subsistência. 

E uni espectaculo contristàdor) 
E parece que foi em vão que o pseudo-eon-

gres so estadual,por louvável iniciativa do Dr. 
Filippe Guerra, dirigio-se ao Governo da Uni-
ão reclamandoo cumprimento do disposto nase-
gunda parte do art. 5° da Constituição Fede* 
ral. 

Até agora o Governo não tomou a minima 
providencia. 

Preoccupadu cora as insõlencias do cambio 
e CAgitatâfo somente dos meios de monarckisar 
a repuwjca, o lord barão de lucena & indife-
rente aoi clamores d'um povo que se debate 
nas agonias da fome* 

Não nos consta também que o argentario 
dictaior~mirim, o sr. Miguel de Castro, que 
veio salvar o Estado e a dignidade do governo, 
Unha cogitado do assumpto. A politicagem lhe 
vai absorvendo todo ô tempo, constituindo 
seo maior empenho desfazer os actos do coro* 
nef Gurgel, que teve a audacia de repellir a 
tutela que s. ex. pretendia impor*Ihe. 

Triste sorte a deste iufeliz Estado 1 
Quando para outros qt governo não regateia 

favores e pressuroso vai ao encontro de suas 
9 necessidades, como acaba de proceder com o 

Estado do Ceará, para onde enviou conside-
rável somou atimde proseguirem os trabalhos 
<)é construção do grande açude do Quixadà, 
para o Rio Crande do Norte so tem a mais cri-
minosa indifferònça ! 

Felicitando ao nosso joven amigo 
A Afonso de Albuquerque Maranhão 
pelo gráo de bacharel que acaba de 
receber na Faculdade'de Direito do 
Recife, desejamos que a manha da 

vida, que ora se lhe abré* veii] 
iriada das mais brilhantes promes-
sas. " — • - , 1

 t 
, Nào se pódõ dizer que aomente 4 e4rela de 
actual govemadoi foi infeliz, pérquaiiio s. ox.; 
ínesino soffre agora grande iníaiMunio» preto, 
como está, .por ordem do átfwmífl^fldor Soalo, 
na fiiflaiézà jla liarra... 
- Beio ú]z\i oy exm. membro da Relaçâot *&& 
Castro Forte não cunflrmar o quo está ieiUff 
meile-se em processo e irá para a fortaleza t» 

Tal e qual I ' ' ! ; 
Se. bem o disse, melhor o ! • - j 
Não è monta do lllustre desembargador aciié^j 

açar o próximo com os huuiidos calabouço? dos j 
arrecíles... ü 

Já são innumeros o? wesos políticos, que alll: 
existem por ordem de S.Ex. e tautos que vivem ^ 
como sardinha em tigela 1 

E s. es. refístelaaJo-se nas poltronas do me- \ 
ritissiwo tribunal* nas culminancias da magis-. 
tratara, saboreando por entre ehalaças a sua viu-' 
gança !... 

Que manà-sum*sum. que ^ a Relação! 
-Gomo pesa<ia deve cofrér a VJda para o Infeliz 

governador, posto a ferros rtês calabouços da 
fortaleza 1 T 

Queai éará habeas-corpus uo iilustrepreso ?.;. » 
Os indivíduos que o rico negociante Miguel 

dè Castro tem alngados para fazerem o por* 
quissimó jornalèco que o povo chama pande-
gámente O Corujão^^sm coragem de atacar-
nos de vizeira erguida, laoçào mão agora 'de 
uns lantos adjéctivos tirados de um montúfop. 
arranjão-nfos eru sujos períodos de caVregà-' 
ç5òv nos qüaés somos insultados com syntiftrç 
de arriéiró e ori^^ra^hià' ' 'de ' c ^ m ^ i U f á ^ i 
ri v e mandao ((iíe assignÓ à sòez descõmpoâtu-
ra a um tal Romão Landim, muito nosso co-
nhecido-desde o tempo em que lambia Os pés 
a nossos amigos e co-religionarios da Penha. 

Este tal Landim, que arranjou por meios 
potrod varonis uma carta de bacharel em di-
reito na capital de Pernambuco, è o mesmo 
que sahiu de A^ua^-Bellas a palmadas e pon-
ta-pés, o mesmissimo que, não decorreu um 
anno, chorava gervasicamente nas 4 ante-salas 
da casa do governo, no tempo do nosso iilus-
tre chefe Dr. Pedro Velho, etc* Pobre homem 
cuias funeções cerebraes se acbSo muito irre-
gularisadas, e quazi são negativas, por con-
tinuados esgotamentos nervozos a que vicio-
samente se submette, esse Romão Landim não 
merece resposta : Hão tem elle a responsabi-
lidade do que faz. 

Temos, muito a contra gosto, de nos refOf 
rir só e directamente a O Corujão e, fa-
zendo-o,'para evitar quo a attençáo s^ , nos 
demore por mais tempo sobre tão immundo e 
abjecto assumpto, reduziremos nossa3 consi-

fr tmt ##iWo» wm mimmmo Ao 

tua l«rrt d e v e ^ r ootado ^te «M W M eOr 
re a responsabilidade dos màos fettf>s de &eus 
fâmulos. Para eximir-se à punição merecida 
pelos homens que assalariou, o Sr. de Castro 
e obrigado a fazer com que elles contenhão-
se nos justos limites da dignidade vulgar, a 
fazer com que descubrãc-se, não Pirão pelas 
costas* a fazer com que cessem de envergo-
nhar à Patria e à Republica. A não proceder 
assim, (e o Sr. de Castro tem para seus fâmu-
los o prestigio enorme do dinheiro do tio m -
r,onde9 e é este um meio infallivel de conseguir 
tudo delles)* o fidalgo de Mombaça mata a 
derradeira duvida, que. por ventura existe» de 
que S. Exc. seja differente de sua criadagem, 
tenha em conta a altivez, a lealdade, o brio 
cívico I E, então, medido pela mesma bitola, 
o iilustre e gordo governador não passará 
de um christino, - o chnstino-màr, tendo em 
mais elevado grào a hypocrizia, a perfídia, a 
falsidade da gente da boticat tão desgraçada-
mente celebre. 

Nós não esperamos, absolutamente do Sr. 
de Oastro nem boa nem limpa administração, 
pois S. Exc. que veio a occupar a cadeira 
presidencial por meio do uma trahição e de 
muitas ingratidões, não é homem qoe ligue 
importanua a outra couza que não—o seu di-
nheiro ; o aue queremos é que, ao menos, 
represente de serio, acalme a malta de seus 
fieis perdigueiros e se convença de que nem 
para todos S. Exc. é - u m grande homem. 

Com referencia a O Corujão, jornal anony-
mo e íinmoral. o Sr. de Castro mande que se-
us alugados deitem os nemes nas suas aren-
gas e não uzem do testa de ferro. Procure S. 
Exc. justificar o governo triste que vai fazen-
do e não se lembre de chamar para essa tare-
fa» e menos, ou para no* descompor a Romão 
Landim. 

E' preciso não confiar dêmaziado na sorte.«. 

O bachai ei íranciseo amyn 
tas da costa barros, depois 
de intimaeá) feita pela The-
sourar» 4è Faeenda, restitu-
»u a quaiüía de duzentos e 
cincoenta mil reis 250:000 
que, como juiz de direito a-
posenlado, recebeu cumula-
tivamente com o ordenado de 
governador. 

MAIS ÜM «FREITAS» 
São decididamente os homens da 

^ituação esses senhores-sàiiyas! Na 
corrida que, montado nõ congresso, 
o Sr .^ Castro ensaia, estão na ponta 
os formiguistas 4ò Piauhy. 

Agora è tnais um, de arrezevado 
nome, que acaba de ser nomeado 
promotor publico interino desta ca-
pital; chamâ-se esse frçjta*, Eliezer 
Gerson Tavares. 

O iilustre entomologista é cascabu-
lho e veio ao Rio Grande do Norte 

rçom a modestíssima intenção de fi-
í^r, muito caladamente, unŝ  prepa-
ratórios, eritrè orquáès-^rigoa na-
cional, disciplina èm que não è forte. 

Como frettas, porém, coube-lhe 
um quinhão do bólo e eil-o guindado 
ás alturas de orgão da justiça... do 
Sr. de CáStro O temporâ ! O marés ! 

Já um tristé cascabulho, que vem 
em busca de exames, é chamado a 
exercer um importante logar publi-
co! 

Atè onde irás, levada pela olygar-
chia frivola e nulla dos formiguistas 
do Piauhy, ó justiça do Rio Grande 
do Norte ? 

A S S U M P T O S D I V E R S O S 

O Sr. Dr. Miguel de Castro não faz somen-
te estreia infeliz ,na administração do estado, 
faz mais do quQ .ifttOr-Cws gowHKí 4*• 
e àQrJttKètiimái « -

EnirrtMtf» toriM, Jit&qebi oè mal* 
-é'w^íiwtrtM^ 4o% CO*****. 

quo o i reacç&O constituem o mais 
negregado despotismo e o nepotismo das ad-
ministrações o mais desvergonhado dos ar~ 
rcknjos. 

J á um escriptor antigo escreveu : «o poder 
publico não se deve converter em vantagens 
de poucos, que sob o titulo de nobres, inva-
dem todos os empregos». 

No governo do sr. dr. Miguel de Castro 
não temos nobres invadindo os differentes 
serviços da administração, mas abi estão os 

freitas e a recua dos sobrinhos ineptos ob-
struindo garciamentQ as funeções publicas 
com evidente preterição dos cidadãos capazes. 

O Sr. DJÍ. Miguel de Castro, que também, 
não é homemt de qnem se possa fallar, fazen-
do. applicação do conceito contido no Eccle-
siastes—sapientia hominiê lucct in mdtu ejus-
não contente com a arrumação, quo tom fei-
to e continua a fazer aos parentes o amigos 
da terra e importados, inicia odiosa reacção 
em Macáo, Assú, e Nossoró, reacção aue vai 
se extendendo até o Apody e outros fogares. 

Que motivos determinaram S. Exc. a fazer 
demissões na intendenciae repartições flscaes 
de Macàu ? Porventura houve por alli func-
cionarios quo delinquissom ? Que especie de 
crime commetteram t 

O que consta, o facto que chega ao nosso 
conhecimento ê que a reacção, feita pelo ac-
tual governador em Macào, foi exigencia do 
juiz de direito Manoel Barata, que alli escan-
dalosamente so arvorou em chefe partidario, 
apoiando-se exclusivamente em elementos of-
ficiaes e desenvolvendo atroz perseguição 
contra os adversários. 

Em Mossoró foram demittidos também di-
versos intendentes, apontados à ferocia go-
vernamental pelo Dr. Almeida Castro, sobri-
nho dp governador. 

No Assú fez-se iaboa roxa, apeando-se do 
poder todos os Soarinta* e no Apody jã foi 
ãemittido do posto de alferes de policia um 
sobrinho do 2o ricc-presidcntê... 

O eetado já está cançado de testemunhar 
esse odioso e seivatico bota-abaixo das reac-
ções políticas; jà ó tempo de humanisar se o 

governo estaduaK embora oltó participe d a 
índole òaeamartêiraAoê Feitosas ae Mombaça! 

O Sr . deputado Miguel de Castro humani-
se*se a si e ao seu governo e estabeleça mais 
moralidade na 'partilha, amigavelt que estÂ 
fazendo dos empregos públicos e proventu» 
do poder. ^ , 

Tristíssima foi a sessão de abertura do 
congresso estadual 1 

Lugubre, quasi funcrea a scena/ desenrola-
da à espectação publica / 

Naqueltaa bancadas, de onde em tempos 
idos fizeram-se ouvir, em raptos brilhantes de 
fascinadora eloçiueiicia, o talento e o patrio-
tismo* num regimen republicano como o de 
hoje, não se sentava uni só republicano !.* 

A* hora da pragm&tica apresentou-se o pre-
sidente do estado, em quem o povo reconhe-
ce o Judas da republica e os sebastianiétas _ 
não vêm senão um usurpador, e, tomando 
logar na mesa, lèo em mão português e con» 
voz desafinada\ nuasi la&timosa, a therisagem 
que o executivo airigia aos sof-dwan* repre-
sentantes do Estftda. 

Das idéias expandidas jjff meiwo^em^.segun-
do o que podemos ouvir na especie de penilti-
dio que havia na sala, umas não passam de 
verdadeiras vulgaridades, outras— umas tan- , 
tas cousas. de momohto impraticaveis> pla-^ -
giadas de meia dúzia de relatoanos, que de 
vez em quando chegam pela secretaria do> 
governo. 

S . Ex . está perfeitamente Rareia e-contra--
hio j á a manta dos elogias] que tanto caracte-
risa e distingue os geroasios o mais christi~ 
nos adjaeentes à òo^íca... 

Na mensagemy ou cousa que o valha; a que 
nos referimos, foram déstrôbuúíos eto^u)*^© 
arromba* com prodigalidadê ificrivel, a4odos 
os freitâs, saucas, castros, caldas existentes-
e por existir e até ao Joaquim Guilherme.,, 

O povo ouvio, ora. com asoo» ora cora i f c , 
dignação» todos os «Iía^oícts: dot j^f igeqíè fc-

-qtrrTJS-profêrtíT áffrctãmto uraá seneoade bur* 
gueza, que ficava a matar no seo semblante 
de Simáo de Nantua, ou do bom homem Ri-
cardo... 

Mas a nota de profunda tristeza, que fica-
rá-na sessão inaugural do cnngresso, como-
uma sombra que jamais poderá ser espancada* 
foi a eleição do boticário da rua «TarjuiiMa, 
de Souza» para a presidencialdáquella inféUz; 
corporação... 

Pesames aos membros do Congresso! ws-
sames ao Riet 9 r a n ( ^ e Norte ! 
" Que vergonha para o estado / Que avilta-
mento para à primeira assembléa deste regi*-* 
men, que se diz republicano ! 

Orafc o Sr. Gervasio, a quem faltam habili-
tações para continuo de repartição, feitp 
presidente de congresso 1 

Oh têmpora ! Oh mores ! * 

Com os últimos acontecimentos dá política 
governamental, está demonstrado que o 
bastianismo desappareceo de uma vez no seio, 
no regaço traiçoeiro do bandidisino 
dos castros* " ^ " ^ ... 

O castra 
O 

- S c a f l ^ ^ j d ^ e f ^ â qutro espartanos Ãq w-
'ttkd.efvrfs^e^-republicano... # / 

Mas estes poucos ĉ ue ficaram in tetros... 
queremos diíer. inteiriços, incorruptíveis, for-
mam o núcleo da resistencia» qu«* esperá-
mos ver ainda apparecer, salvando á honra 
do estado, natjuella assembléa, que tão fa-
cilmente se deixou aviltar... 

Esperemos l 

Ainda a questão do matadouro:./fca ou 
fica no perímetro da cidade, rodeado de r 
infeccionando a população ?! , 

Pois, para que o Dr. Celso e seo cunhado 
cheguem ao cume da serra da fartura, não 
bastam os oito contractos que j á tem ? Serão 
ainda precisos o sacrifício da população desta 
cidade e o holocausto da saúde publica ? 

O que faz o prosidente do estado f 
S, Exc. tem rigorosa obrigação de occupar-

se do assumpto e evitar <j' se consumme uma 

f rande patota com prejuiso da vida e da saá-
e do povo. 
Pedimos providencias I 

não 
áaè, 

» « 
O caso da magistratura veio trazer muita 

luz ã questão do cara-durismo. 
O Sr . Gurgel, instado pelos interessado* 

no lastimoso caso% para organisar quanto an-
tes o poder judiciário, antes de satisfa2él-os, 
devia ter-lhes olhado bem a cara e escutado 
com cuidado o ajlautado da voz... 

Aquellas sereias queriam isca e ouando S . 
Exc. quisesso apanhar qualquer detlas, bem 
se vê que escapariam para o fundo das aguas 1 

Não na mal que não traga algum bena e ho? 
je gozamos da ventura de conhecer todas ás 
especies de caras-duras. 

O estudo- do assumpto* á lus do» factos, de-
monstra que temos especies varias, das auaes 
podemos declinar as seguintes : caras^duras 
de tromba, de ocuiys, barrigud as e caloos\ 
estrábicos, parecidos com o Amaro, budiòes ê 
togados, não se levando em conta os taten~ 
tàes da Penha, gente perigosa, avesada ao 
emprego da bondoeira.... 

Agora que elles estão classificados, muito 
facit so torna recenhecel-os ! 

Ha actualmente uma questão, que est\ iin-
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A R E P U B L I C A 
pressionando- tio fOTftnefr& d e s a g r a v e i , irri-
tante, o publico desta cidade. % 

Uma ehmifkiés&o de entregados do fazenda 
oue se acha broçedcmdò a trabalhos de lisca-
iisacào na alfândega, acaba de avoear» sem 
aceito e antei com itifi-a.íçãu doa arte. 221 . 
823, 219, § 8°. do cod. pen. eiD vigor, o exa-
vfie da arrecadação das rendas estadvaes. 

Trata-se de uma commiss&p de fazenda /<?-
deral encarregada de negocio de ordem fede-
vai: perguntamos pôde olla desviar-se dos 
nns a que se destina, para ex aüthontate pró-
pria, chamar a si trabalho extranho À sua 
missão o estar creando difficuldadps às par-
tes ua repartição, tentando contra a autono-
mia do Estado, fazendo por tal modo as .pri-
meiras experiencias em favôr da annexaçào» 
que não deixam de desejar os Vcnancios da 
Parahyba ? 

Denunciamos o faetn ao sr.ministro da fa-
zenda e áo presidente do estado pedimos ur-
gentes providencias. 

E ' dever de S . Exc. defender-nos de toda 
sorte de usurpações., 

Voltaremos ao caso. 

0 ELEPHANTE 
0 Balmaceda da intendencia nào se moveu 

aos reclamo» da opinifto, que, aterrorisada 
pelas malvadezfts e cavilaçôes praticadas pelo 
Etephante que, segundo ^noticiámos, costuma-
va fugir do circo dà Relação, pedia instante-
mente que fosse enjaulado o bicha. O Balma-
ceda nào. tomou providencias e o bich:) peram-
bulava livremente, tornava-seaudacioso, feroz, 
invadia os quintaes, matava as criações* com-
inetteu atè ò sacrilégio de esmagar um peru 
do marechal Machado. 

Felizmerte o Presidente do Estado, talvez 
por ter medo de bicho feroz por duas 
patacas ep.rendeu-o no congresso pela tromba. 

• Parabéns à meninada que jà pode tranzitar 
sem receio pelas rua» da cidade. 

20 DE SETEMBRO 
Cincoenta e seis annos são pas-

sados depois do inicio daquelle 
decennio luminoso de cívicas he-
roicidades e grandezas dos brazilei-
ròs—guascas, e ainda hoje toda a 
alma yerdadeiramente americana, 
isto é, 'precisamente democratica, 
vibra de enthusiasmo profundo e 
bom ao evocar a lembrança daquel-
les factos ! 

Tem esta magia de não mor-
rerem nunca, , passem-lhe muito 
embora por cima e se amontoem os 
annos cheios de factos tumultuòzos 
e variados; as datas da Republica. 

Emquanto bater um peito repu-
blicano nesta terra brazileira ò 
anniversario da Republica de Pira-
tinim ha de ter a festa solemnissima 
da veneração dos vivos poç/ aquel-
les grandes mortos de 18$5. 

Dez annos sustentarão elles a 
bandeira glorioza, cunhando-lhe a 
peanha e fazendò-lhe pedestal de 
vidas, spartanamente sacrificadas 
pelo constellado Idéal! 

Bento Gonçalves, Marianno Mat-
tos, íNetto, Crescencio, Canavarro— 
são nomes que nunca a Patria Re-

. |&1sli£3iíaesáúecerá. 
P r o c l a m s ^ 

to Alegre, forão os rio-grandenses" 

•„ r 

kAwtf" 

- F O L H E T I M 
LESAGE 

(3) 

0 BACHAREL 0E SALAMANCA 

( Continuação f \ 

—Procuro, replicou-me, um individuo que sè-
ja ao mesmo tem^o um homem, um homem 
sábio, um homem de Deus e um homem do 
mundo. 

É preciso que rcuna Iodos os talentos; que 
possua todas as sciencias divinas e humanas, 
uesde o calhecismo alé a theologia myrdica, e 
desde o brazão alè a álgebra, 
b Tal è o mestre qne eu quero; e como é d© 
justiça estabelecer umas condições agradaveis 
a pessoa de tanto merecimento, dar-lhe-hei a 
mmba oieza e cincoenta pistolas de honorári-
os. 

E não será só isto; poderei multo bom, fin. 
oa a educação, empregar a minha influencia 
liara lhe conseguir um beneficio, ou então gra-
uflcal-o com nma pequena pensão vitalícia. 

Admirei a generosidade deste magistrado; e 
concordando commigo mesmo nào ser o peda-
gogo de qnem elle havia formado tâo perfeita i-
déa, levantei-me do tal lunco dos rèos, diseri-
jJo ao lute: 

—Adeus, meu senhor, otalá encontre o homem 
D»e procura; ma» com franqueza não me pare-
ço nue seja mais fácil de encontrar do que o 

^orador de Cícero. ^ 
Fui dar conta desta conversa ao padre Tho-

mat: rimos um pedaço atnhos a cusia do con-
selheiro que nos pareceu um original. 

—Não fleo descansado, disse-me em 
o religioso, 
uma boa 
o estimo. 

do sul de? victoria em victoria até o 
dia derradeiro no guai^atnda ven-
çedores1 sQltarsb .o braHo* tao Vgie-
nerozo e tSo nobre, tóo^ fiumano © 
tao patriotico pela salvação da pá-
tria commun. ; • 

Canavarro, em Ponche Verde,a 28 
de Fevereiro de 1845, obteve ainda 
um tríumpho com 'a proclamação 
celebre da—paz. Elles nunca fo-
rão vencidos f Ainda hoje, pelo 
que fizerão de grande, de heroico 
pela cauza da Democracia pura, 
encontrão uma apotheose na com-
memoração do Brazil inteiro. 

O homonymo do norte, este 
estado onde sempre a cauza da li-
berdade achou um èccò, depõe, 
cheio de respeito, uma saudade so-
bre o tumulo dos inolvidaveis an-
tepassados desta valente e livre ge-
ração de rio-grandenses do. sul no 
dia do anniversario da—Republica 
de Piratinim. 

e elle 
lima fa-
deste, o 
alcunha 

O b a c h a r e l ffraucisco a m y u t a s 
d a c o s t a b a r r a s , d e p o i s d e i i i i í * 
i n a ç ã o f ^ l á a p e l a f r i i e s o i i r a r l a «ie 
F a z e n d a , r e s t i t i i í o a. q n a n í l a «Ie 
d u z e n t o s «e c i n c o e n t a nnift r e i s 

q u e , c o m o j u i z a p o s e n t a -
d o , r e c e b e u c u m u l a t i v a m e n t e 
c o m o o r d e n a d o d e g o v e r n a d o r . 

PSEUDO- CONGRESSO 

em seguida 
t>$o, enimianlo íbe não liver arranjado 
i collocacao; iroanlo ma.iso coiú\ho mafs 

Voa dar por w a cppsa mois alffons 

Continua como principiou : o mosmo pro-
dueto da fraude. A eleição da mesa, espe-
cialmente a do presidente, acto que teve Jo-
gar no dia sole/nne da iustallação, não ex-
pr ime a verdade do escrutínio, tendo consa-
grado uma indecencia—o voto do choramin-
gas gercasio a si mesmo. 

E* facil^a demonstração. 
Compareceram 23 suppostos congressistas. 

O Dr . Ar thur Cavalcante ' votou para presi-
dente no Dr. Brito Guerra , este e os srs . 
Ovidio e Genuíno votaram no Dr . Ar thur . 
Temos ahi 4 votos. O Dr. Fernandes S a r -
ros votou em branco ; o . alfores Umbolino 
votou no Dr. B à r r o s ; o Dr . Carvalho vòtoti 
no Dr . Meira e este no Dr . Carvalho. - Eis 
aqui outros 4 votos que, com os 4 preceden-
tes, préfázem a s r m m a de 8* 

Ora, o Zé das pílulas teve 16 :Vot 'S, o seu, 
inclusive, quando, apezar disto, sõ . podia ter 
Í5. ' 

Como, pois, explicar o numero lí> ?! Es-
camoteaçâo . na - apuração ?! Mas, o major, 

f>elo menos desta vez, nos pareceu siucèro' ' : 
ia» com voz firme -e pausada, as cédulas e 

as depositava abertas sobre a mesa. 
Não será mais crivei qüe um dos últ imos 

congressistas nomeados tenha íambem votado 
no felisardo do christino f -

Somos por esta hypothese, muito embora 
todos elles affirmcm que Q Zè não lhes me-
recia o voto. 

Como quer que seja, se não houve fraude, 
houve inâecencia : o sr, Josò Gervasio ooèou 
em si mesmo, 

E teve 16 votos, o sou inclusive, e ainda 
assim não ficou satisfeito } Esperava 19, se-
gundo a eleição previa que houve em pi lac ío . 

Temam e tremam os discolos que t iveram 
a audacia de incorrer nas iras do candidato 
do sr . de Castro ! 

Como tudo isso é edificante, christinico !.. 

Segundo nos consta vai ser discu-
tida por estes dias e votada nó Còn-
gresstr^Estachiâf -petição de João 

passos e muito infelizes havemos de ser se eu 
o não pozer por fim n^nna dessas boas casas 
onde os preceplores é que governam na chuva 
e no bom tempo. 

Em'verdade poucos dias depois, imaginando 
ter feilo a minha fortuna, veio a iniuha hospe-
daria, e disse-me com uma emoção *]ue dava 
dobrado valor ao preço do serviço: 

— Até que emíim, meu caro bacharel, tenho 
um excellente togar para llte offerecer. 

O Marquez de Buendia, um dos principaes fi-
dalgos da Côrte, quer coiifiàr-lhe a educação 
do seu filho, em vista da descripçâo que dé si 
eu fiz. Venha para minha casa amanha de manhS; 
eu o acompanharei á 'casa deite. Verá o que 
è um fidalgo bem educado. Ha de ficar encan-
tado com a recepção qno elle lhe vae fazer e e 
fora de duvida qne se ha de dar perfeitamente 
em casa d?ste cortozâo. 

No dia seguinte o padre Thomaz conduziu-mo 
á ca«a do marquez á hora desle se levantar, e 
fui recebido com «nodos graciosos, dizendo~roe 
elle eslar convencido que eu tinha merecimen-
to, visto como o reverondo padre, que era seu 
amigo, me havia escolhido para me collocar 
junto do moço marquez, sou filho. Recebo-o 
continuou elle, cegamente da mão de sua reve-
rencia. Emquanto nos seus honorários, dar-lhe-
hei cem pis olas todos os annos,e não sal»irá de mi-
essa senão com uma recompensa digna dos 
srus cuidados e na medida do meu reconhe 
cimento. 

Mandei no mesmo dia a minha mala para o 
palacio do marquez, onde achei um quarto mo-
biliário expressamente para mim. Vi o meu dis-
cípulo Era uma creança de sete annos, fnrmo-
sa como o sol e dotaria de grande meigr.ice. 
Estava ainda entregue a cuidados femeninos; 
mas confl;iram-in\> immediatarnenle e deram-, 
nos um creario de quarto e um lacaio para nos 
servirem. 

Como as creanças nascem ordinariamente 
com algumas inclinações que precisam sor cor* 
regidas, appliqnei-me a estudar as suas. Nào 

Moura, (catieirp viajante da casa 
Pareiit^ Vkné^^t Ca. éií dfüe é socio 

pr iv lpg^o p a r a ^ ó d a r 
brica db esto££Í:"r À 
mesmo JoaonHoura,1 

João Tanino, tem a requerer, ou já 
requereu,—üift privilegio para uma 
serraria a vapôr e outro para uma 
fabrica de louça. 

Nao ha duvida : o estado do Rio 
Grande do Norte vai se transformar 
n'uma succürsal da casa Parente 
Vianna !!! 

No dia 18 do corrente, felleceo 
na villa àe Arêz, deste estado, o 
nosso leal e dedicado amigo e cor-
religionário Primo FelicianoMartyr. 
; Era professor jubilado e stíccum-

bio a antigos pádeciméntos, na ida-
de de 72 annos. 

Caracter firme e honrado, adepto 
sincero das idéias democraticás, o 
finado, a par de um nobre exem-
plo, digno de imitação,déixa no seio 
de sua fainilia e no grêmio dos a-
migos e correligionários, uma sau-
dade que para sempre ha de per-
durar. 

A respeito de seo fallecimento es-
creve-nos um nosso illustre amigo 

ide Arôz : 
^ «Foi uma morte extremamente 
sentida nesta villa, onde o morto 
merecia muito para todos e onde 
não doixou, ou antes, nunca teve 
inimigos.» 

Acompanhando o pezar que sen-
te a briosa população de Aíèz, en-
viamos á Exma. fámilia do finado as 
nossas condolências. 

Presidente do Estado, que começou sua admi-
nistração por uma especietíe.sabbatina ao seo ante-
cessor sobmá cotnprelierisSo da .Constituição e quiz 
logo excatlicdra passar-lhe uns bons quinàus, es 
picl)oü-sc redondamente e mostrou que em matéria 
de constitucionalidade.tambem íalla de oitivaí 
mouo á», vicfi-presid«itc b. bôlo, porque .-infringia'-a 
Gonslitulçno e com à iirnior sem cerimonia rasgou-a 
co:n|)letih{K.'.ite. 

: ü vice-presidente, interprelan to a Constituição do 
ÊsUiüo, organisou o poder juuiciiiriu;. o Presidente 
entendendo que òssa organisíiçào nào foi constitucio-. 
nat, tornou-a de nenhutn effeitó. Nada temos que 
ver quauto a opinião de S. Exc, sobre o acto de seo 
antecessor; cada qual pensa como lhe convém^ 

O qué achamos absurdo é que o presidente, que 
nào tem maiores attfibuições do que o vice em exer-
cício, achando que um acto deste foi inconstitucio-
nal, viesse praticar um outro ainda mais inconstitu 
©íonal, porque dictatojrial e anarchico, assumíndò àt-
tribuições que fòrain expressamente conferidas, ao 
Congresso e nas vésperas da reunião dessa coFpora-
ç&o. 

A Constituição do Estado nao deu ao presidente o 
poder de revogar leis, embora absurdas c inconstitu-
cionaes, Joder que foi expressamente conferido ao 
CongresFÀ Attnbuiudo-se esse poder o Presidente 
do Estado praticou um acto de CòmptettV anarchia, 
porque veio lançar, no espirito publico a desconfiança 
e a duvida na administração da justiça,coni^tambem a 
convicção de que todòs esses actos do governo, repu-
blicano não passam 1o uma dessas casas de papelão 
que as creanças tem tanto prazer-e^ft-construir pelo 

—pfSSêf (fèaêsíiíãncBâr. 

notei que as tivesse más, de Hal inodo as mn-
Iheres qua o haviam creado1durante a primeira 
infancia se tinbuin ápplicado a nào consentireui 
nelle nenhuma inclinação viciosa, Tínham*Ihe 
até mesmo ensinado -a ler e a escrever, de mo-
do que sabia já formai* menos mal as suas let-
tras. 

Comprei-lhe um radimento e comecei a ensi-
nar-lhe os primeiros princípios da língua latina, 

tinhas hcções coin pequenas 
fabuias próprias para lhe abrirem o espirito, di 
entremeiava as mini 

para lhe abrirem o espirite 
vertíndo-o. Decorava-as com uma facilidade 
surprehendonte, e quando SLS recitava a seu pae, 
fazia-o de modo tao engraçado que o marquez 
chegava a chorar de aíegna. Era fora de duvi-
da que o moço fidalguinho promeitíà muito. 
Eu estava enthusiasmado com as suas felizes 
disposições e orgulhoso por anlicipaçào com a 
honra que me devia dar a sua educação; 

Estava lào contente com o meu estado que 
não pude dei&ar de vizitàr o frade 4a miseri-
córdia para lh'o testemunhar. 

—Meu revereudo padre, lhe disse eu com 
modos de satisfação quo lhe fizeram adivinhar 
logo o motivo da minha visita, venho cheio do 
reconhecimento dar-lhe òs agradecimentos qué 
lhe devo. Coliocou-mc n'u:na casa onde sou 
estimado, considerada o respeitado. Tenho o 
discípulo mais dócil deste inundo e em quem 
se nào pode descobrir o minimo defeito. Não 
è uma creança, é um anjo. 

A estas palavras o padre Thomaz abraçou-mo 
de alegria e disse-mo; 

—Nào imagina o prazer que me dá, parllci-
paudo-rne que e?lá tâo satisfeito cotu oseu dis-
cípulo. 

—E nào o estou menos com o pae deite, lhe 
repliquei com a mesma vivacidade. O Marquez 
de Buendia è üm fidalgo muito amavel. Que de-
licadeza ! Confunde-me com as altençfcs que 

' tem commlgo. Longe de ter um gênio desigual 
com esses momentos de capricha em que a* 
pessoas de qualidade foiem sentir a siia supe-
rioridade, nvnca 0M *tniu paru UÍC diier 

| PAGINA MAWC1LVDA | 

)j>flacio da organlaaçào Judiciária 
Cnvida. e por liso o prosiitoate, ooi 
«io da urailla, queria ser a arcblte 

era bonito, nio 
ooino o mais mi-

arebiteeto. O vice to-

nos 
meti 

w u - i b e a dianteira ed abl a sangt.Kio podendo cons-
J f t i i J ^ o Presidente também ole admittio que ficu-

pé a obra do seo rival. Metteu-lbe as m&oa e 
aocesso de raiva destruiu todas as peças, 
to saber se o Congresso estará disposto a applaa-

r eswcreançada do Presidente do Estado, embora 
gareça que tudo se accommodarft constitucional 

O Congresso, na sua alta qualidade de feitura de 
governo, não porá mios profanas em seu illustre 
progenitor, e o presidente obrará leraimentãjporaue 
para S. Exc. ainda' estamos na dicladara. t certo 

3ue existe uma Gonstituiçtoque S. Exc. Ja está len-
o, mas a. semelhança desses opbfdiaAós qür Tévam 

semanas» ató mexes,; pai* fazer a digestão dos ali-
mentos, S. Ex. leva lambem meze*» até annos» para 
digerir as idáas. Começando agora $ ier A^oastftuN 
çâo dò Estado, talvez que'paia o' anho S. Exc. tenha 
comprehendido algumas dé iürA disposiC^» 

Ate lâdictadura no caso. ' 4 ' 
p « Desde tempos immemoríáês gueexiste entue nós, ac-

climatado, desenvolvido, aperfeiçoado, o cara-duri»-
mo. Jàse é cara-durg por orgulho nacional» por bair-
rismo. Certa gente nib ^omprebende como sé possa 
ser bom riograndensé;(sem ser caradura. 

A longa pratica des^r^mnastica interessante é 
tal que jà estÀ completamente obütèftda a npeão de 
safadeza que. enĉ rm. : r ^ * 2 " 

X Republica nàô foi capaz de acabar com o cara-
durismo e cada dia surgem novas eápecies. Ainda a-
gora naactuai comedia governamental arnareceou-
maespecie nova quç Váe iazer^èbr^ ** 
de tromba. t . « 

E, para findar, uma pequena amostra ao 
mo na imprensa que é attâfrti&fó tfèfô 
«Rio Grande do Norte». ' w " v 1 * 

Em 26 de Julho d«1890 Pedro Velho 
prestimoso fio partida rBpüttfiSahoV1 '̂ 
ín temera to, o patriota que ^ âédicavã 
alma a obra ingente da prospfcíMaflfe'e 
Estado», qualidades éstasifitf w&tfá^úu 
tem jeconhecido1 em'todos <tò f gtç 
naçscála ascendente; alé oacttíaF; 
vir ter uma temporada ifó quatro' áhrifyfó 
o «Messias que veio salvát iV pslád^V' 
muleta, que todos os cara-dura^?'ítóo 
trombâ^ou DQ pescoço. • 'T •, ' 

O batíliarèl amyntia^ 
ja recímiçii o§ 
de juiz aposentado, m ^ Ê k -
ccbera eumulaUvamej 

ra recolher QS 
cesso da ajuda de custo r^ejô-
bida como chefe de polícia 
em 1886. 

' De uma carta d i p g i ^ a tira amigo nosso 
daCearà-miriítí "pof uma pessoa digna d e f è e 
que resida em Bòacica, no termo do Touros, -
carta que ,obsequiosa^enje nos foi mostrada, 
extrahimos o seguinte: 

«Peço-Hie o õbzequio de dizer-me se no es-
tado actual do nosso direito/pódé tfm juiz! pòr 
em arrematado beps que pertencem, à umaihe 
rança, sem disso dar sciencia por qualquer 
modo aos herdeiros, como acaba, de fazer-ebâ 
os bens deixados pelo finado Neves o fainige-
rado juiz de Touros / 

Peço-lhe ainda o obzequio de dar^alg^rts 
passos no sentido de fazer* com que cessem uris 
desmandos do juiz, a que me refirò, de mòdo 
que a justiça era Toqros dçixe de ser^a ga^ 
nancia organisada e revestida dós poifeíes. da 
autoridade e da autpridade arbitraria.» 

Por nossa parte, couro repeseütantev*4 a 

imprensa, pediinos providencias 
restabelecer o domirno da fei em Tourosi !C£UK 
mando para a i desabusadas autoridades d*al-
li a attençào do presidente do estado! " 

O Sr. Aristides Lobo aprecia do 
modo seguinte o acto dó presidépté 
^la Republica, negando sancçSo ao 

9 f 

r^n^rTrnr*-
couaas' obsequiosãs. Ordenou * mêsisp .̂ na fflH 
nha presença aos sfenS criados qué mCobè^é-
cesseta quando éu tivesse qualquer òrdçm a 
dar-ihes, ^̂  

—rRepito-lhe, disse o padre, que me dá a maior 
satisfação; creio que ha de fazer a sua fortunà 
em casa deste fídalgõ. 

Eu estava, portanto encantado com. a minha. 
po8ÍçSò e desejava que o curà dé Legàn^ f^o 
qual já nao eslava em Madrid, fosse ioroiMaqo,^ 
ao meú contentamento1. Na opiniâi deUe v dim 
ou, não há preceptor que não seja àisefávei,'4® 
no entretanto encontro-me n'uma sítuaçãodígna 
de inveja. 

Gosei iranquillamente a minha felicidade du~ 
rante ucn anno inteiro. Apezar de nio 'réteeber 

uenhum real dos meus ' honorários, tinhé o es" 
pi rito perfeitamente descansado á esté respejáOj 
Quando eu não tiver mais dinheiro, D. Gabtie^ 
Parapano, nosso intendente pp^ fornecerá; ÍMis|Q 
me dlger-Ihe düas pàiávras é imtn^patamem^ .. 
me ha dé dar ó qiífe eu ihC pedir:1 

Nesta confiança deixei correr mais seis moxQS . 
sem me impacientar; mas por fim V p r e ç i j â o . 
em que inseusivelmente me encontrei de ter ãl-
gumas pistolas para despem urgefctós e qne 
nào podia deferir por mais: tempo. toroua*se tâ^ • 
instante que me dirigi ao Sr. D. Gabriel. 

-Peço-lhe, disse eu, que me dé 30 
por conlàãos ittéus honoratios. 

—Sr. tiacharcl, r^spondeürine, affecUoda;w« 
modos condoídos, falla^uio em o 
deixa-me muito mortificado, Crtda que lbe^ da-
ria 100 pistolas em vez de 30 se esllvesseJiabi-
litado para isto; mas jurodhe que nio tenho 10 
escudos em caixa. 

—Velho estylo dê  Intendente, exclwrçji. Se 
tivesse voiitade 4e me obeeqçiapvflfe lná.féT 
saria o ^ue Ibe peço. Üõvewí iàèíé^de^Wi 
tolas a .eu pneciso ^liolwiiw JcolWqnfew pflr*. 
quem ô na minha 8ÍtdaçlO| , • 

(CoBtloúa) 
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projectode K q u e regulava H» at-
tnbuiçOes dos gwernadóré» dos Es-
tados, iinda nao constituídos: 

«0 presidente da Republica acaba 
de negár sancçigo ao projecto de lei 
que devérà regular, confòr me as pre*-
cripções constitucionaes, a organisa-
çflo dos Estados impedidos de fazel-o 
pelos governadores dietatoriaes, co-
mo o ae Goyaz. 

Muito mal aconselhado foi o Sr. 
Deodoro na recusa da sancçfio. 

Símilhante conselho e similhante 
acto, sò mostra a pertinácia no erro 
dogoverno que todos os dias se com-
praz em cohculcar a lei constitucio-
nal do paiz. 

Nao f por esse caminho que o a-
ctual chefe do Estado ha de garantir 
^•Republica e restaurar a confiança 
•do pHncipio federativo profunda-
mente abalada, 

Oseu amiso e conselheiro, é da 
ineu deter dizer-lhe, não passa de 
üm inepto e cabeçudo, sem valor e 
sem mérito,qne o está conduzindo às 
situações às mais difficeis; levando 
de vencida, buríando e estragando 
boçalmente todos os planos e todos 
os conselhos de cordialidade que os 
amigos da Republica estão empre-
gando. 

Reservo-me para dar noticia mais 
detalhada sobre a desastrada recusa 
de sancçãa ao projecto a que nfe re-

1 firo.» 

Do Escrinio, d 'O Brasil, colhemos este peda-
cinho de ouro, bem aproveitado pelo coílega, 
a proposito das festas nacionaes de 7 de Se-
tembro. Disse elle : 

0 Sr. Zé Avelino, atacando os foguetes do 
estylo nor occasião da festa nacional de hon-
tem, fallou na-«rot ina do gòverno monarchi-
co, qi^e continuou as tradicçoes do governo 
colonial.» 

0 diacho do homem ! Quem o v*o, como 
DÓS, no tempo do Sr. Cotegipe a escrever 
contra os republicanos e no ministério João 
Alfredo a comprar doces para os caxorrinhos 
dos ministros 1 

Depois disso—em i i de Novembro de 1889 
—ainda, o Sr. José Avelino, nas celebres Bo-
das de prata, incensava o Imperador e a her-
deira presumptiva do throno... 

Desconfiem delle os bons repiíblicànos. 
Quando a situação degringolar, será o seu 

peior accusadòr.» 

O b a c h a r e l a m y a t a s b a r r o » à . 
t n d a n ã o r e s t i i a l o , s e g u n d o o r -
d e n a v a o M i n i s t r o d a F a z e n d a , a 
q u a n t t A d e A O O s O O O , e i c e a s o d a 
a j u d a d e e i i s t o q u e r e c e b e u e o m o 
c h e f e d e p o l i c i a n o a n n o d e 

No 
vapor «J acuhypè», vindo do 

Estado de Pernambuco, chegou a es-
ta cidade, no dia 23 do corrente, o 
nosso çstimavel amigo e distineto co-
religioiiario, Vicente Simões Pe-
reira de <Lemos, que no mesmo dia 
reassumio o exercício de Juiz de Di-
reito de Casamentos. 

Saudámos, com effusão, ào dis-
tineto collega. 

No mesmo vapor vieram também 
os nossos bons amigos e pretimosos 
corelijgiç>narios Enéas de Medeiros e 
Affòriso Saràiva, accreditados com-
mercantes da cidade de Macahyba. 

Cumprimentamol-os affectuosa-
mente. 

— « o » — 
PROCESSO-HOLLANDA 

(Coft/fauftffo) ' 
Terceira testemunha: João Teixeira de Car* 

valho* com trintâ e cinco |nnoa de idade, ne» 
gociaote,, w s a d i , morador nesta cidade, natural 
da Pârabjba do Norte e^aos costumes disse 
nada; testemuuba. jurada aos Santos Evangelhos 
em uffllIvrtMileflès em q*pò» a sna mio direita e 
prometteu dizer a verdade do que soubesse e 
lhe fosse perguntado. E sen~do inquirida sobre 
os factos conslantes da petição de queixa que 
lhe foi lida; Disseque estando no dia 10 de 
Maio -weimniÉDdi^os^trabalhos eleitoraes na 
casa da lnteodwcla vio o capitão Antonio Fe-
lippe aJto&WOT i toteM,' ém vista da fraude 
prati<&d9r.un pronto,que »ao foi acceito. En* 
cerradòfr Wlrabalbèsifez novas reclamações quo 
não fof*ffr*tte»4Mas om&Iu oaasfâo dfeaolveo 
se a meia e travou-te uma discussão entre os 
mesaiios « diversos cidadSos, tirando o capitio 
Antonio Felippo um maço de cédulas qne as 
passou a coitfar~. no meio do salão depois • de 
ter o Presidente Tenente Coronel Manoel Joa-
quim se retirado ércondnstdo outro tfiaço de 
cédulas. Disse unais que sendo impellido pelo 

nóvlibèfatò do pojro para fóra da edíflèlo. víe n 
tompéimea d n r i M s engatllhari*t e á sua 
P t i t f r o Baetiarel Hutland»; que nesta «ccastto 
v lrsndo-^ vio Jiqlo Mino«l de Carvalho e Sil-
va armado de uma trança, sendo esta tomada 
pelo eapitio ântòDto Félfppe que eiprobrou o 

fseu uromdlmento discado estas palavras: vocô 
matou um pai de fatriiHa, nlò conslnto que 
mate outro. Dl«*e mais que João Manoel de 
Urvalbo e Sitva dera a b e t a d a em Mánoel 
José Delgado a mandado dò Bacharel Hollamla, 
segundo tem ouvido dizer geralmente. Pergun-
tado se sabia quem ohsíara o Bacharel IfoTlan 
da penetrar im reclnlo onde funcciohava a rne-

r* • : • 

li r 

.Respondeu mie vio presentes Manoel Teixeira, 
Manoel Delgado, Jesuíuoe outros cidadãos e 
que ou vio dizer que a passagem do mesmo Ba-
charel para o recinto fòra obstada, não sabendo 

for. quem, mas è notorio que fòra por Manoel 

eivéira, Manoel Delgadojesuinoue outros, sen-
do também publico que nesta occasiào foram 
ameaçados de arrependimento e paga o quei-
xoso e SQO filho Jesulno. Dada a palavra ao Pro-
motor Publico por este foi perguntado a teste-
munha se o Doutor Holíanda fõra mandante de 
semelhante aitenlado? Respondeu que sabe 
por ouvir dizer que fòra mandante. Pergunta-
do se sabia declarar o nome de alguém quo 
IhVtivesse dito haver sido mandante o Bacha-
rel Holíanda ? Respondeu que Horacio Pegado 
Ihb dissera ter visto o Bacharel Holíanda on-
tender-se com João Manoel de Carvalho e Silva, 
antes do faclo, em frente da casa de José Ma-
ria. 

Quarta testemunha: Manoel Vldal do Negrei-
ros, com vinte e oito annos do idade, artista, 
casado, morador nesta cidade, natural do Goya-
ninhá deste Estado e aos costumes disse nada; 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos em 
um livro delles em qne pojt a sua mão direita e 
proinelteo dizer a verdade do que soubesse e 
lhe fosse perguntado e sendo inquerida 
sobre os íactos da petição de queixa que lhe 
fo! lida: Disso que estando na casa da inten-
dencia uo día 10 de maio corrente presencian-
do os trabalhos eleitoraes vio João Manoel de 
Carvalho e Silva dar uma cacetada em Manoel 
José Delgado prostrando-o por terra, estan-
do elle testemunha hombro a hombro com João 
Manoel de Carvalho e S lva. 

Disse mafô que sabe qua o doutor Holíanda 
fôrà o mandante, pois minutos antes de facto^ 
vira conversando em frente á casa de José Ma-
ria com João Manoel de Carvalho e Silva e João 
José Alves Teixeira, subdelfigado de polícia em 
exercício. Disse mais que fôra ameaçado pelo 
escrivão Prudente, Jose Gaivao e o Coronel Ma-
noel Joaquim para não servir como testemunha 
do presente processo, tendo sido elle testemu-
nha anteriormente admoestado por Joaquim 
Manoel de Carvalho e Silva. Disse mais que 
querendo o Doutor Holíanda penetrar no re-
cinto fòra obstado por Manoel Delgado, tendo 
em resposta dada pelo mesmo Doutor Holíanda 
que elle Manoel José Delgado lhe havia de 
pagar. Disse mais que, não podendo entrar, o 
Doutor Ilotlauda pedio ao Subdçlégado para sua 
garantia a força publica,que teve ordem de atirar 
sobre o povo, obstandoa qúé assim procedes-
sem o Promotor Publica iutérino, Manoel Pes-
sóa de Andrade. Dada a palavra ao Doutor 
Promotor Publico disso que nada tiuha a re-
querer.. 

Quinia testemunha: José Pegado Cortez, com 
vinte cinco annos de idade, agricultor, soltei-
ro, morador nesta cidade, natural de Arez, e aos 
costumes disse nada, testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos em um livro delles em que 
poz a sua mão direita e prometleu dizer a verda-
de do que' soubesse e lhe fosse perguntado. E 
sendo inquerida sobre os factos constantes da 
petição de queixa que lhe foi lida: Disse que 
estando no dia dez de Maio do corrente anno 
na caza da intendència, como eleitor que e da 
primeira secçao, vio o capitão Antonio Fellippe 
apresentar a mesa nm protesto que não fôra 
acceÜOj sendo levado o capitão Antonio Fellip-
pe a apresentar o mesmo protesto em vista da 
fraude praticada pela mesa, fendo-lhe dito -em 
resposta o fiscal Prudente Gabriel que nao ac-
ceitava reclamações nem protestos; e retirando 
se n presidente Tenente Coronel Manoel Joa-
quim, depois de haver declarado terpiinados os 
trabalhos, conduzindo nesta occasião um maço 
de cédulas, e vindo o capilão Antonio Fellippe 
contar o resto que ficou, nesta occasião queren-
do penetrar o Doutor Hoüanda no recinto foi 
obstado por Manoel Tiexeira, Manoel Delgado, 
Jesuino e outros,dec!arando então o Dr.que elles 
sea rrependerião. Disse mais que tendo-se 
retirado o Doutor Holíanda, momentos depois 
vira João Manoel de Carvalho e Silva, trepado 
na janella, dar uma cacetada em Manoel José 
Delgado, pulando a mesma janella, quando foi 
agarrado pelo Capitão Antftnio Felippe e de-
sarmado por Serafim da Silva. Disse mais que 
sabe por ouvir dizer a Donã Anniríha, sogra de 
José Joaquim de Oliveira Zecca, que esiando em 
um banho com a Senhora de João Angoião, ir-
mã do quereliado João Manoel, lhe dissera esta 
que sua mãe diversas vezes o aconselháia que 
não viesse a mandado do Doutor Holíanda e Jo-
ão Manoel desobedecendo cumprio o mandado 
do mesmo doutor, que anda publicamente e 
aqnelle escondido. Dada a palavra ao Doutor 
Promotor por este foi dito que nada tinha a re-
querer. 

(Continua) 

o r d e n o u O Ministro d f í - F í l Z e f l - h contra semelhante escândalo, uu> 
A . v . v a A * I gratide abuso,a cobrança impôs? 

m , a quantia ue £>00$, cxces- to que de*de U da fevereiro pèrdeo sua 
s o d a a j u d a d c c u s t o q n e r e b e 4 P a ^ ° . a j u d a U c c u s t o q n e r e c e -

b e u c o m o c h r í e d e p o l i d a n ò 

a n n o d c 1 $ 8 6 . 

Os distinetos engenheiros Drs, 
Brunet e Guimarães .tiveram a gen^ 
tilezade apresentar-nos, em nosso 
escriptorio, seu iilustre collega, Dr* 
Tobias Correia do .Amaral, de cuja 
capacidade profissional e dotes pes-
soaes temos as mais lizongeiras in-
formações. 

Agradecidos por t5o honrosa a-
presentação, reiteramos osr nossos 
cumprimentos ao distineto Dr. To-
bias, a quem dezejamos o melhor 
resultado na direcção dos trabalhos 
da ferro-via do Cearamirim em que 
vem substituir ao honrado Dr. Bru-
net. 

COOSÁS E 

No estado de S. Paulo acha-sò organisada a 
justiça e è esta a tabeliã dos vencimentos: 

Ministros do Tribunal de 
Justiça 15.000$ 135.000$ 

Juizes de direito na capi-
tal... 9.600$ 38.400$ 

Juizes de direito de San-
tos e Campinas 8.400$ 16.800$ 

Juizes de direito x m 45 
comarcas 6.000$ 270.000$ 

Juizes adjuntos na capi-
tal 4.800$ 19.200$ 

Juizes adjuntos em 85 
termos 3.000$ 255.000$ 

Procurador geral 15.000$ 15.000$ 
Promotores na capital... 4.800$ 9.600$ 
Promotores em 45 co-

marcas 3.000$ 141.000$ 
Escrivão do crime na ca-

pital 2.400$ 7.! 

Muita gente foi ao banquete do Mlga e comeu 
galo por lebre. 

Ou aceptpes eram de arromBâ: " • 
Poderá, não M e o m#á« fbl NyrKaitlsado pelos 

miudinhos cora as Irzes do Thlago ! -
E ' uma p&çu o tal menu, como so poderá ver 

dá seguinte traducçào I fa l : 
Sopa de pedaço de pão. . 

Entrada ' 
Peixe com molho branco 

Primeiro sèrvlçtí' 
Conservas, Ervilhas miudinhús, azeitonas» 

alfaces, espargos da moda, pirão de batata, ar-
roí, etc. (que prato será este ? ) f 

Preparações diversas 
Va^tapar o Natal (quando se quorabril-o, a 

barra, os chiislinos querem feichal-o.) 
Fritada de camarão. 
tíiscouto de vilello. 
Pasteis de gallinha. 
Fritadas a Rio Grande (esta mesmo frito o 

pobresinho) 
Costelletas do porco com cabellos, debulho 

e ludo, 
Assado 

Perua recheiada a brazileira. 
Presumto de York. 

Sobre*meza .. v , 
Fructas-Laranja, bándnà$,pinhàs. uvas, Ügff$* 

e ameixas de lata,creme, de baiinllhá^ifôòes^djjr-
aba-yinge-poire, pastei de creme pudim de la-
ranja e pão, formigas eonfeitdas a Freitas, 
calungas b queijos. A 

Kittftos.—Matloira( San4ei'nér Xerez, Verde, 
Chambértin, Moscatef.(Ciilra e Porto de Lisboa. 

Cafê—Ghà da imita e chá de cidreira, licores, 
aloá, coguac. vernioOth. 

Nota. Deixamos de dw^a^traducçao do rosbif, 
banandSipinhàs.goyabà-Qing^poire, porque foram 
escriptos em liiigua-brfnViâ -

Vamos pedir ao Balmaceda que nos dê a si-
gnificação. 

907.200$ H f 

VM CUMULO r 
O chefe de policia, DR. JOÃO ALFRÈDO DE 

FREITAS, com o apoio do presiaeate do Estado, 
DR. MIGUEL JOAQUIM DE ALMEIDA E CAS-
TRO, conserva no cargo de DELEGADO DE 
POLICIA do termo de Nota Cruz o indivíduo 
BASIUO MORAES DE ALBUQUERQUE, aue 
foi CONDEMNADO E CUMPRIO PENA FOR 
CRI MEDE FURTO DE CAVALLO, conforme 
denunciamos na imprensa e protàmol o com a 
certidão extrahida dos autos! 

O presidente do estado, Dr. Miguel de Castro, 
está mandando concertar o palácio, em qm mo-
ra, de sua propriedade e que lhe está alugado. Á 
CUSTA DOS MAGROS COFRES DO ESTADO! 

O b a c h a r e l a m y n i a s b a r r o s 

a i n d a n a ô r e s t i t u i o , s e g u n l o j 

P Á G I N A MAJNCIIÂDÀ 

O b a c h a r e l a m y n t a s b a r r o » j& 
r e c o l h e i ! o s v e n c i m e n t o s d e | u i z 
a p o s e n t a d o , q u e r e c e b e u c n m n 
l a i l v a u i è n t e c o m o s d e g o T e r n a ^ l 
d o r ; d e v e a g o r a r e c o l h e r o s 
5 0 0 ^ 0 0 0 ^ e i e e s s o d a a j u d a d e 
c a i t o r e e e h l d a c o m o c h e f e d e 
p o K e l a e m 

vi SiX' V ,:.J4;. :.í i;' ^ 
Q Povo, exççllente.hebdomadário que se pú-í 

btica na cidade ae Caícò e que ja vai no seu 
terceiro anno de fecunda e brilhante existên-
cia,. acaba ; de passar agora da direcçftrão 
nosso distinetiesimo correligionário Dr. Janurl^ 
cio da Nobrega Filho para a do iilustre Sr. Dr. 
José Ferreira Muniz. 

Jornal fundado especialmente para zelar os 
interesses populares e os da industria e agri-
cultura do Seridò', O Povo soube sempre cor-? 
responder a seu dezideratum* sustentando com 
vantagem a causa, que abraçou. 

Do n.° 28, de 13 deste mez.transcrevemos, 
com a devida venia, uns topieos de um bem 
lançado artigo, subordinado à epígraphe In-
teresses da criação e da lavoura, sobre o Impos-
to do transito»: 

Diz o collega: 
«E! bem conhecida de todos a an t iga 

g u e r r a de impostos d e represalia* que a s 
provínc ias no reg imen do império e x e r -
c iam u m a s sobre a s ou t ras , no intui to 
gananc ioso de a u g m e n t a r a s s u a s r e n -
das , com de t r imento d a desenvo lv imen-
to do commerc io ,da l avou ra e da c r iação 
in te r -provinc iaes . 

Com o adven to da Republ ica , o c o n -
g res so nacional const i tu inte p rocurou 
pôr. t^rrpp a e s sa s l u t a s dis jxmdo s a b i a -
men te no a r t . II da Consti tuição Federa l , 
n . I : 

«E' vedada aos Es tados , como á U n i -
ão : 

I. Créar impostos de t r ans i to pelo t e r -
ri tório de u m E s t a d o , . ou n a p a s s a g e m 
de u m p a r a outro , sobre produetos de 
ou t ros Es tados da Republ ica , ou e s t r a n -
geiros, e bem a s s i m sobre os vehiculos 
de t e r r a e a g u a , que os t r a n s p o r t a r e m . » 

Pois bem, n ã o obs tan te e s s a termi* 
n a n t e dispozição da Const i tuição F e d e -
ral , que desde 24 de fevereiro des te a n n o 
estàoiji deyia e s t a r e m vigor no te r r i tó-
r io da Republica, a s ane tor idades do s r . 
V e n a n c i o n a P a r a h y b a es tão cobrando 
co. i t ra a le t ra expressa da Consti tuição, 
c r iminosamente , 3J000 r s . de imposto 
sobre cabeça do gado procedente do Rio 
Grande do Nor te que t rans i t a por aque l -
le Es t ado p a r a o mercado do Recife. O 
m e s m o imposto de 31000 r s . p a g a m os 
conductores de a n i m a e s deste Es t ado 
(caval los e bur ros ) que t r ans i t am pela 
P a r a h y b a , 

E m Pe rnambuco , do m e s m o modo, 
es tão cobrando ma i s de 3$000 r s . sobre 
cabeça de gado v a c c u m , que e n t r a 
n 'aquel le Es tado . 

VEIISOS—ORDEM DO DIA > 
Pelo quartel general do earii^vríimo ft^ man-

dada ler a presente ordem ^ trapas .de 
bajuladores, eín fòriiid na calçada da botica; 
(quem leu foi o eontractante federal. . . eü-cetso, 
e quem nos, mandou foi o encellentê amigo—-ca-
radura, Manè-queda-da Penhas. 

" " • iVis: 
Chegou, chegouyíV chügado 
O rfco doutort Poeira: 
Leva1 àriíia córh a. miséria, 
A ç á b e ^ e a mirueira. .•• 

Vámtfártodòè;(càhguÍeÍros, 
E frecha-pefii^s tatnbiéiu, 
Ao beija pè*to\ doutor 
Donde o dinheiro nos vem. 

* - r •* ' < 

, ) • " -
Elle $ rico 
E miit júanhozo, 
Bráatô, fidalgo 
E r a u i g e i l o z o ; 
Vamos todos 
O^lnlantk»; 
PVa Ir depois 
O espl()ráudo.« 

Oni s r Landim;., que havia de chamar anooy* 
mos aos artigos &A Republicat qm (em 5 
ciores conitAIrtos, e isto no anoQymlspimü 
da christwihdtH 

Sç a gente .o. tratava bem èra err» arta 
exc!usivamcule aq iilustre Dr. Altino (pie pedT 
para o aturãrérrr; que v. era dedicado, e não 
seria cara-dwa; mas b\\e enganou-se, como nôs 
nos engauàmps; w>is.vi. é feito de bo«a-^ã de 
jangadit\ á r^òda fíalmãceda das Agencias qne 
não sühe d&posse do poder. 

0 seu arliguinlio nàu o recomniehda èonio po-
litjico, e inuito m^nos como gramtúatico; A po-
bre da lingúa íoí es'ro|>e!uía. a valer no seu.«re* 
querí sim, uma petiçaòv. ' 1 

Se quizer pedir uma vara, peça, mas não es* 
creveudo <ikuqiií'lk*s artigos que só cabèm no 
Zesinho, qtie é quem «abe gravar m baixo teUvo 
nas paginas da historia-: ' * * ' ' 

Nào temos raiva de v., S jue cerro/temos ó 
pena; e tanto é assim, que se o couhecessgiLoa, 
a mais tempo, tel-o-iamos livrado daquèllo en-, 
contro com o Velludo, cato que chtigótf ao cò* 
iihocimcnlo daà gentes pelo çorauel CaiAica-
Branca. 

Coulinúe a pedir as ãssignarèrás espoútakeas 
do povo paTa lhe <larein unn vara, e detxè-áè' 
de dizer sanJices pflos typos dos tÁristípoi, õqq 
o elephante ainda an<ia solto e pode comel-o 
quando v. apparecer por aqni. 

0 bicho é feroz. 
Não, não tenha mais medo; acabamos do saber 

que o Qnínca* diímesticou o pachiderme e ven-
deu-a a D. Miguel I, que vai e*perimantar se ei-
le sm>porta palauquim, Pode licor deseansado 
quanli ao elepliijite, q<ie Jíi é do prôxlden* 
Us patrício do? boticários. 

Ah 1 Seu Landim, peça uma licença e v i se 
tratar daquella moléstia... 

Nio treina, nft« buta, não estremai , nio so 
agite, nao se arécfu. 

O Barata expcri.nentoir iim a W r i o eom a 
chegada do uhiino costeiro, É quef o iUiuIhufdí 
congressista se acha agora apto para ooücolwc 
n produiir qualquer discurso M Ú M O W I ^ 
ma p(uM|iie concebio e. protmfo n ceU*bre protes* 
to que publicou uo «Diário de Pernambuco». 



"VÃ—' 
^ _ _ . J I * . Nawlmfiiilo Castro» 

Chatos fttEo 0 BFFLI t!0 A . Metlh—Htia Juk^Bo 
Atfacl«vi** J {Escriptoi-io do redacçAo d*A ÜqHK 
klÍCQ). 

Dr. José Lopes d» Silva JuriioY-~ 
Old*d« Alta, roa do Vigário Barthotoaieu. 
• N M M M I Dr. Affooso Barata: CQtisuIlorio 
e residaiuria à rua fiaiito Atltonio it* S8. 

P r e p * r a l o H » é — N a proca <lo Senador 
Guerra, n. 24fci<&lè alia], <*nstna«se, por pr^ço 
niodico, as seguintes matérias; Lfngoas Nacional 
0 Francesa, Pbllosopbla, compreliendendo no-
ções da 1*. Cadeira do 1° anuo do curso das Pa-
ootdades de Direito. 

D r . N A i a o e l Df tn<Aft~Juu Substitu-
to Seccional-Mudou sua residência para a 
Rua 25 de Üezertbro n. 4, Bairro dá Ribeira. 

O . P l a f e e l r * A * Comprüo 
por preços multo vantajosos couros seceos sal-
gados, courinlus. pennas de ema, borracha de 
mangabeira e mauiçoba—A* rua Tanjuitiío de Sou 
sa (antiga do CommeicioJ n°. 85. 

P l f t M e « a u s l c a — ( i a h l i n o Sampaio en-
sina musica e piano. Cartas euderevadas para a 
villa de Papary. 

SOLICITADAS 
, 1 v 

C*»4ià<miriu>, 16 de SHembro do 91. 
Cidadãos Redactores — O Nicolo, 

amedrontado pelas ameaças que soffreu 
por causa d'aquell;is asueirasinhas que 
fez publicar no Vosso coiíseituado jornal, 
linha quasi jurado silencio absoluto sa-
bre as couzas deste Município ; porem 
como suppõe liüo estar agoia em ex* 
eicicio o mesmo delegado, de entflo, 
volta ainda a dar uma noticiasinha [so 
se falia agora em couzas pequeninas], 
que muito o deve interessar e agradar. 
—Começai á pela Inteodtnciã doTaipu. 

Aquillo sim L . j à se pode chamar 
uma intendeucia / . - s e não, vejamos. 

No Taipü ha uma pequeua feira, fei-
ta sob uma latada, egual « um ninho 
de az»•branca, aonde alguns matutos 
reúnem-se pivt vender certos generos. 
como sejam ; milho, feijão, (ai inha.sal/ 
batyt«is e l e ; porém tudo em tão jioqire-
na quantidade, que uar fregucz des 
pondo.se a atacar tudo, talvez oâ» ache 
em qne empregar afabulosa quantia de 
iOOéOOO réis. Pois bem,-a i( lustrada 
iniendencia daquclle Municipiu em vez 
de obrigar todos os vendelbões ;í lerem 
suas medidas afferidas pela municipalis 
dade, ao conirarji», obrigarei a só ven-
dei eiii pelas medidas da mesma inien-
dencia—Ora « empregado encarregado 
de alugar as taes , medidas, um celebre 
Fei reira, satisfeito com a medida 
tomada pela intendencia, obriga o ma-
tuto a alugai tantas medidas quantos 
forem os saccos, ou outras vasilhas em 
que expuzer à venda os seus gene-
ros. 

Que tal a iniendeneia e que tal o 
empregado ? 1. 

Agora um pouquinho sobre' este mu-
nicípio. Aqui a c«usa é outra-; os ne-
gócios correm cotn mais franqueza. 

iSa cadeia, por i xempK da-se licença 
acriminozu t>eutenciado para sahira 
noule para ir «s casas das horisontacs e 
mesmo molhar a guéla imis a vontade, 
de sorte que o criminoso volia se quer 
a prizão, do contrario poe*se a.> fresco... 

Isto tem sedado muitas vezes,e ain-
da na noule do dia 5 para o dia 6 do 
corrente deu-se de um modo esc-indulo-
zo» 

O delegado de policia, aguardada 
cadeia e o carcereiro que expliquem o 
facto, o deamiutam ao Nicollo se são 
capazes* 

V«»u concluir disendo : Se o sr. Lu-
cena e os altos fuoecionarios da Repu 
blica podem praticar Ioda sorte de des-
mandos e injustiças, porque os em-
pregados da policia desta Cidade não 
pojem betar a lei á margem ? 

Au revoir. 

0 Nicole 

AO PREZIDENTE 
Nòs abaixo assignado pedimos « 

imploramos ao Prezidente deste es-
tado que lance suas vistes sobíe-o 
procedimento e conducta do Mare-
chal Machado com relação ao corpo 
de policia, de que é commandànte e 
compenetre-se da mizerae penosa 
situação em qúe se acham os pobres 

ÁO1 'll^iroclllllytwlã^ 
é, emflerv^ô pçrtícüfer 6 
p a s s ç q u e tt^oat&temqu! 
de que na çuâ rda áe pal«cio uns 
bresie infelizes typoe magros, esgui-
oi e p quazi exanlmes de forças te^ 
em dobrado a guarda quazi sempre. 
Oh! imptedade ! Oh iniqüidade ! 
Até onde chegarão o domínio dés-
potico e poder do forte contra o fraco! 

Outro-sim: o dr. arnyntasja pagou 
alguma couza... 

Natal 20 de Setembro de 1891. 
Lynce Argos, 

O BARBA INGLEZA AO BACHA-
REL VIRGÍLIO BANDEIRA PE 

MELLO, E AO PUBLICO 

Posso afoitamente dizer que par-
te alguma tive no ãnnuncio que pu-
blicou n'«A Republica» n.* 126 o 
Sr. Miguel Alves de Moraes Ciria-
co, cassando os poderes de uma 
procuração, em que constituía a-
quellc bacharel seu procurador pa-
ra cobrar dividas; e que, portanto, 
errou elle a botada ferina que me 
quiz atirar na allusão que fez a mi-
nha pessoa no seu desfructavel e 
despeitado aranzel, publicado no 
«Rio Grande dó Norte», n* 80, que 
só hoje me veio as mãos. 

Ao Sr. Miguel Cyriaco deve o 
Sr. bacharel Virgílio provocar pa-
ra declarar os motivos que teve pa-
ra cassar-lhe os poderes que lhe 
conferio em sua procuração, e não 
a mim que de nada sei a respeito 
de semelhante melgueira. 

Que interesse tinha eu em inu-
tilisar o Sr. Virgílio em principio 
de sua carreira, quando havia se-
rias relações de amisade entre nós ? 
Isto é o requinte do desfruete ou 
da malícia l. Respondo-lhe com o 
immortal Camões: 
«Onde está a malícia está o receio , 
Que sempre o faz suspeitar em peito 

[alheio» 
Quem diz õ que qubr ouve o qti-3 

não quer. 
Se o, qualificSlko de sujo se refere 

a traje, merece aquelíe que enver-
gou palitots feitos de montaria de 
sra. já imprestáveis, e se refere-se a 
HCÇOGSj lembro-lhe a feia historia 
que se deu entre s. s. e o filho do 
Sr. yice-consul Joaquim Tgnacio Pe-
reira... 

Conhece-a ? ^ 
Está á sua frente. ^ 

•« 

Juvenciò Tassim. 
Maracajaü, 10 de Setembro de 

1891. 

« 

AO P U B L I C O 

Lenilo o «Rio Grande iio Norte,» de 
2 0 tla correntc. nellev deparai com um 
íinigo^i.ssignailo pelo pratico*mór d*à bar-
ra. insulo de iuverdades, que não pos-
so deixar passar sem conieftUiçâo. 

Bem sei que o pratico-mór entrou 
m cônfecção do ariigo, como Pilatus 
no credo, mus como está assignado por 
elle, uão me devo dirigir a outra pes* 
soa. 

Explicando a cauza do eticalhamen* 
lo do vapor cBrunsWidk,» assevera o 
pratico-mór que iiunca foi avisado da 
exl£>tenciit de um banco, Je formação 
recente de oito ou dez meies apenas, 
que existe no rio aint-açatido o canal. 
Saiba o publico que o pratico*mór nega 
a verdade, pois foi avisado por mim e 
pelo pratico Henrique. 

E' Mibido que o prutiçd Henrique 
conduzindo um lugar fóm da barra» não 
h* ainda muito «empo, bateo no banco, 
de que tenho f iliado, e voltando à ca* 
pitãnia coinmunícou o facto ao prati* 
co'mór. 

Uio é que é ?eritlieo e sabem todos 
qoe lidam na barra« 

Depois, rt>e parece que <» pratico^mór 

ider-j 

« evitár t | W ; M tfè 
* • - - i j r ò c u a i -

Ã 
q v a l n f ò r ^ u a t ^ e r 
s t i o c i i d e s o g r w l i M p o r menor que »e-
J*» - • ' 

Se todos o i ttPuticos têm a dbrigaçSi» 
de conhecer á ^ m i , tnator é ' esta õ -
bflgaçilo» tractando-se do pratico*mór, 
que é chefe de^todoa elles ! 

Penso q u e C"i)fessou inépcia à pra* 
tico-mór de«wando que nao tabia da 
eúpistemia do ban&y e p e d i n d o a o s o o m * 
panheiros para dizerem qne disso não 
o av isaragi . . . 

Por inépcia rmtfior, n'outra parte" já 
estiHia sendo r ^ 
. Sou,do e»tado"c moro nesta cidade 
ha muito tempo. 

Todos toe conhecem e sabem que 
não sou o homem que inculca o prati* 

Entenda que andava mais bem avi-
sado» abandonando as picardias, que 
vive a fuzerome» e cumprindo melhor 
os sc<>s deveres, oecupaodovse do ex-
ame da barra, como ê sua obrigaySo, 
para depois nao vir d ger em publico— 
não sabia da existencia do banco / 

Natiilj, 2 3 de setembro de 1 8 9 L 

Manoel Fjtgueirà de Araújo. 
' — P m i i i • — » w a w M - w M i 

AÕ PÜBLir .O 

í>A»eLuo no respeitável publico que 
q|eo pae, Tenente José Dias Pimenta, 
ha pouco f tllecitlo nesta cidade, nada 
ficou a dever, nem a particulares, nem 
a fazenda publica Se por ventura ai-
gueii» se pilhar credor delle por quais 
qoer quantia, p<ide procurar.rpô á rua 
Ít3 de Maio desta cidade, porque veri* 
ficada a divida, seráella irtjrneJiataínen 
te paga. Previno, outro-sim9 que nin 
guem deve fazer negocio com uma ca\ 
za deixada .por rneo pae nesta cidade, 
à rua Silva Jardimr sobre a qual tenho 
diteito, cofiió seo filho. 

Natal, 2 3 de setembro de 1891. 

José Dias Pimenta. 

Pela Inspectoiia d'Alfandega deste Es 
tado se faz publico que fica mancado o 
prazo de tres dias/contado desta data,de 
conformidade com os § g 6 e 7 do art.° 
645 da cousolidaçao das Lei$ das AU 
fandegas,e de accordo com § I o . do De 
creto*n.° 196 de 1 da Fevereiro de 
1890* para os itiléresados no ci»ntras 
bando Fpprehehdido na madrugada de 
19 do corrente, pelos guardas de^ta re-
partição, apreseolarom sua difeza, re-
quererem o que fòr a bem, de seus 
dercitos e terem prosegnir todos os ma-
is termos do processo* 

Alfandaga da Rio Grande do Norte 
em 26 de Setembro de 1891. 

O Inspector 

José Zacharias Vieira de Mello. 

v' -y-

M M 
\ 

O i d v o ^ d ^ B^chircl B r i t de A. 
Ilijdle^ mudou su« residençiar ptra a 
Prsç^ do Seoador Guerra, n- 24, onde 
côntinúv a açceitar quilquer que«t2ot 

civíl/criminsl, conim^rci»! ou orpha-
oòl»g'ce nú íòro deita cidade e 4a# de 
S.. José, Goyat>fnhavPenha e Nova>Gjrti|# 

para onde attenderá 4 qualquer cha-
mado. -

E«criptor io»B. JosÜ B o n i f # c i o « 2 

U l U l U R D C l X l 
A a l a P a r t l c a l a r -

AdôJtiilôCamaràenrtMprimeiras 
lettrás ná casa de sua re&ideacia à 
rua da Conceição n. 20, -

Acceita aíaai&os de ambos os se* 
xoa, medUate a tneasalidadé de 

Uma pessoa do centro do Estado e 
que tem demanda, cor gráo de appella% 
çüo, no toro da localídade de sua rcai-
dencia, preeisa sabfr onde - mora nesta 
cidade n ExcellentUsimo Desembarrr-
a A o i r r interino Dr. Tavares de Hollan-

^ a , aquém deseja entregar em uião pro* 
pria o seo memorial. 
. E çoino náo possa percorrer as ruas 

da cidade, com receio do conhecido bU 
eho de tromba que, seguodo dísem, an-
da solto, faz o presente ãnnuncio, pro-
mettendo pingue romuoeraçào a quem 
lhe hkdícar a residoncia do sobredito 
desembargadorrr interino. 

De ordem do Cidadão Administrador 
se faz publico para conhecimento de 
todos que d'ora em diante serão feixa-
dasas malas do Registrado uma hora 
depois que fizer o telégrapho optico o 
signal da chegada dos Vapores da 
Companhia Lloyd Brasileiro.. 

Administração dos Correios do Esta-
do do Rio firanda do N o r t è 2 9 d e 
Setembro de 1891. 

De ordem do Cidadão Administra 
dor faz-se publico para conhecimento 
do Commcrcio e interessados que a 
eontar do dia 25 do corrente em diante 
,*erá feita a collecta as 12 horas, afim 
de ter boa marcha o serviço de expe-
dieçâd de malas para aa Agencias da 
V ia • Férrea. 

O Praticante 

nüo tem o direito de defender-so alie* 
i 

| P Á G I N A MAWCIUDÀ 

Ju4 Noddcn d'A. Pinto 

UM BOM NEGOCIO 

O üba xo assignado, tendo de relirar-* 
se pira fora deste^ Estudo está resolvi-
do, a vender ÍI ^propriedade que possue 
na rua Eeltppe Camarão d'esta cidade 
alta -á qual consta dc: Uin grande cer-
cado, no qual,existem cincoeuta pés de 
coqueiros, laranjeiras, jaqueiras, raan* 
hueiras, limeiras, goiabeiras, Cajueires 
e oiitf as diversas fmteiras a maior ^ar-
te já botando. Quatro ca«as de taipa, 
limpas, encravadas uo mesinò terreoo 
uma das quaes è um excelleote ponto 
para botequim, cujo apurado regala 
mais ou meuo* trinta mil réis diários. 

As casas e o cercado rendem annual-
mcíitc 600:000 reis -

Natal, 10 de Setembro de 1891. 

Raymundo FUgucira e Silvx* 

AO PUBLICO 

José Paulino & C'»mpa, Negociantes 
estabelecidos ^otn Lo|a de Fazenda e 
molhados, previnem ao commerco 
que de ora cm diànte coa«))rao borra* 
xa de mangabeira e nuniçoba, Couro 
salgado e courínlios e assim como 
também Patacões portiigucses e l lespa-
idioes.—Praça do Mercado jr 2 

Ceará-tnirim. 

B A N C O E M I S S O R 

O bacharel Antonio Miner-
vino de Moura Soares encar-
rega-se de levantar emprés-
timos no Banco Emissor de 
Pernambuco, por hypotheca 
de prédios rústicos e urba-
nos, e penhor jJe safras. 

Escriptorio—Huá do Im-
perador n. I* andar— 
no Recife. 

Manoel Vital do Santos Romaoo, «• 
chando.M habilitado como. Estivador 
offerece os seus serviços aos coioner* 
cianies desta capital por proç» com-
modo. . 

Typ. Ú'J Republica 
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